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Peça em 3 actos 



D O M E S M O A U T O R 

As Religiões no Rio. 8 a edição. 
Alma encantadora das Ruas. 3 a edição revista. 
O Momento Literário. 
Cinematographo (chronicas cariocas). 
Frivola City. 
Era uma veç... (contos para creanças em colaboração com 

Viriato Correia). 
Jornal de Verão, chronica de Petropolis. 
Portugal d'A gora. 
Dentro da Noite (contos), 3 a edição. 
Fados e Canções de Portugal. 4 a edição. 
Vida Vertiginosa. 
Os dias passam. 
A profissão de Jacques Pedreira, romance, 
Psychologia Urbana — conferências. 

TRADUÇÕES : 

Salomè — O retracto de Dorian Grey. 
Intenções — O leque de Lady IVindermare Obras de Oscar. 

Wilde. 

THEATRO : 

Ultima Noite, episódio dramático em 1 acto. 
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A B E L L A M A D A M E V A R G A S 

D I S T R I B U I Ç Ã O 

PERSONAGENS DA ACÇÃO : 

HORTENCIA BENEVENTE 
DE VARGAS M">« MARIA FALCÃO. 

CARLOS V1LLAR . . . . MM. ANTÔNIO RAMOS. 

JOSÉ FEREIRA ÁLVARO COSTA. 

BARÃO ANDRÉ DE BEL-
FORT CARLOS ABREU. 

MARIA DE MIRAFLOR. . M^e LUIZA DE OLIVEIRA. 

PERSONAGENS COMPLEMENTARES : 

BABY GOMENSORO 
M ™ AZAMBUJA. . . 
CARLOTA PAES. . . 
JULIETA GOMES. . . 
D. EUFROSINA . . . 
GASTÃO BUARQUE. 
DEPUTADO GUEDES. 
F10RELL1 
BR AZ 
ANTÔNIO 

M m e s CORINA FRÓES. 

JUDITH SALDANHA. 

FULVIA CASTELLO BRANCO . 

MARTHA DE SOUZA. 

GABRIELLA MONTANI. 

MM. CASTELLO BRANCO. 

SAMUEL ROSALVOS. 

OCTAVIO RANGEL. 

AFFONSO MELLO. 

A. SAMPAIO. 

Epocha 1912, talve\ a semana passada. 

Acção : em 36 horas, entre o salão de musica e o terraço do 
esplendido vi Ha de M m e Vargas no alto da Tijuca. 



A B e l l a M a d a m e V a r g a s 

A C T O P R I M E I R O 

O esplendido terraço do vi lia de M m e Vargas. Á direita, 
avançando sobre o terraço entre grinaldas de rosas e trepa­
deiras floridas, a fachada da linda casa, com varanda e 
escadaria. Para essa varanda dão a larga janella e a porta do 
salão de musica. No fundo balausdrada de mármore. Do 
terraço domina-sc um maravilhoso panorama de floresta, 
deslisando para a bahia em baixo, ao fundo. Em baixo os 
jardins do palacete. 

Entretanto são cinco horas de um dia de inverno e ha 
nesse terraço um chá ao ar livre. As pequenas mezas já estão 
dispostas, com gosto e com muitas flores. Os creados dão 
os últimos cuidados á organisação geral. Ouve-se no salão 
de musica risos, e pedaços de uma cançoneta parisiense. 
Quando abre o panno estão em scena, de casaca, a arrumar 
as mezas Antônio e Braz. 

A N T Ô N I O 

A i d é i a d e t o m a r e m c h á n o t e r r a ç o 

c'est três bien. 

B R A Z 
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f e i t o . E u é q u e n ã o . E s t o u a q u i , e s t o u a 

d e i x a r i s t o . O l h a q u e é t r a b a l h o . C h á 

n o s a l ã o , c h á n o s q u a r t o s , c h á n o t e r ­

r a ç o , c h á e m t o d a a p a r t e , c h á a t o d a 

h o r a . . . 

A N T Ô N I O 
_r_ 
E a c i v i l i s a ç ã o , rapaz... 

BRAZ 

M a s d e d i n h e i r o , n e m c h e t a . P r e f e r i a 

m e n o s c h á e m a i s m a s s a . T u a o l h a r - m e 

c o m e s s e s m o d o s s u p e r i o r e s . N ã o s o u 

e u s ó . N a c o p a t o d o s s e q u e i x a m . 

ANTÔNIO 

M a s ficam? 

B R A Z 

A v e r s e r e c e b e m . . . 

ANTÔNIO 

Cest três bien. A s c a s a s a s s i m , a i n d a 

s ã o a s m e l h o r e s . D e r e p e n t e v e m o 

d i n h e i r o . O l h a e u e m q u a n t o h o u v e r t a ­

p e t e s , m u s i c a , c h á , c o m e d o r i a s , — v o u 

e s p e r a n d o . Ça me va. N a s c i p a r a o l u x o . 



ACTO PRIMEIRO 3 

B R A Z 

P a l e r m a ! 

Neste momento apparece no alto da escada, vindo do 
salão de musica, D. Maria de Miraflor. 

D. MARIA 

E n t ã o , m e u s r a p a z e s . T u d o b e m ? 

ANTÔNIO 

C o m o V . E x . v ê m u i t o b e m . O h o m e m 

d a s f l o r e s é q u e n ã o a s q u e r i a d e i x a r . 

D. MARIA 

M u d a a q u e l l a m e z a p a r a o c a n t o . M a s 

d e i x o u ? 

A N T Ô N I O 

A s s i m ? D e i x o u . P r o m e t t i i r l o g o l á . 

D. MARIA 

B r a z , a r r a n j a o samovar. 

BRAZ 

Q u e samovar? 
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D . M A R I A 

O a p a r e l h o d o c h á . D i g o - l h e t o d o s o s 

d i a s a m e s m a c o i s a . A i n d a n ã o s a b e ? 

B R A Z 

E e u t a m b é m , s e n h o r a D . M a r i a , 

d i g o - l h e t o d o s o s d i a s o m e s m o s e m s e r 

a t t e n d i d o . 

D . M A R I A 

B r a z , q u e é i s s o ? C o m m i g o ? V á , o l h e 

q u e s o u e u . . . 

B R A Z (parece resignar-se). 

De resto, chega nervoso e alacre Carlos Villar. 

C A R L O S 

B õ a t a r d e . 

D . M A R I A 

O h ! C a r l o s . . . 

C A R L O S 

M u i t o o c c u p a d a ? 

D . M A R I A 

D a n d o o s ú l t i m o s t o q u e s a o c h á . 



ACTO PRIMEIRO 5 

C A R L O S 

S a l a c h e i a , n ã o ? 

D . M A R I A 

O s d e c o s t u m e . 

C A R L O S 

P a r e c e e s t a r c o n t r a r i a d a . 

D . M A R I A 

Q u e m s a b e ? 

C A R L O S 

C o m m i g o ? 

D . M A R I A 

A i n d a h o n t e m n o L y r i c o v o c ê p a r e c i a 

u m d e t e c t i v e a m e r i c a n o , s e m p r e d e b i n ó ­

c u l o a v a r e j a r o n o s s o c a m a r o t e . P o r q u e 

f a z i s s o ? 

C A R L O S 

N ã o t i n h a r a z ã o ? 

D . M A R I A 

N ã o t i n h a o d i r e i t o . S ã o c o i s a s t ã o 

d i f f e r e n t e s a r a z ã o e o d i r e i t o q u e o 

i . 
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d i r e i t o f o i f e i t o p a r a d a r r a z ã o a q u e m 

n ã o a t e m . V o c ê n ã o s ó n ã o t e m d i r e i t o , 

c o m o n â o t e m r a z ã o , n e m j u i z o . 

CARLOS 

M á . 

D . M A R I A 

C o n h e ç o - o m u i t o b e m . 

CARLOS 

O h ! D . M a r i a , s e j a m i n h a a m i g a . 

S i n t o q u a l q u e r c o i s a q u e p a r e c e m e 

a n n u n c i a r u m a g r a n d e t r a n s f o r m a ç ã o 

d a s c o i s a s . 

D . M A R I A 

E ' o m u n d o q u e v a e a c a b a r . 

CARLOS (pensativo). 

Q u e m s a b e ? 

D . M A R I A 

A p e n a s c o m m i g o e s s e s a r e s s ã o m e n o s 

ú t e i s . — S e r i a m u i t o m e l h o r q u e n ã o 

t i v e s s e o d e s e j o d e p r e j u d i c a r o s o u t r o s . 
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C A R L O S 

E s t á i n s u p o r t á v e l ! 

D . M A R I A 

E v o c ê e n t ã o ! 

Os risos no jardim interrompem o dialogo. Entram Julieta 
Gomes, Carlota Paes, Gastão Buarque, en coup de vent. 

D . M A R I A 

S e j a m b e m v i n d o s o s r e t a r d a t a r i o s ! 

J U L I E T A 

J á a c a b o u o c h á ? 

C A R L O T A P A E S 

Good evening! N ã o h a m a i s n i n g u é m ? 

D . M A R I A 

G o m o v o c ê s v ê e m ! 

J U L I E T A 

O h ! u m a c o r r i d a l o u c a p e l a m o n t a n h a . 

O a u t o m ó v e l d o G a s t ã o é t ã o d o i d o 

c o m o o d o n o ! 

G A S T Ã O 

F a l a d e p r a z e r . 
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C A R L O T A 

D e v o e s t a r d e s c a b e l l a d a , p o i s n ã o ? 

CARLOS 

E s t á a i n d a m a i s b o n i t a ! 

CARLOTA 

O b r i g a d a . S e m p r e a m á v e l . 

JULIETA 

M u i t a g e n t e ? 

D . M A R I A 

T o d o s n o s a l ã o d e m u s i c a , j o g a n d o o 

p u z z l e . 

C A R L O T A 

V a m O S v e r i sSO (sobe a escada e sae). 

D . M A R I A 

E h a t a m b é m a B a b y e n s a i a n d o o 

Klle était souriante. 

CARLOS 

E n t r e m o s . A B a b y e n s a i a n d o ! D e v e 

e s t a r a f H i c t a p a r a q u e a i n t e r r o m p a m . 

O grupo alegre sae subindo a escada. Ha risos. Depois 
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palmas. A cançoneta continua dentro. E no terraço um 
momento deserto apparecem O Barão André de Belfort, 
José Fereira. 

B E L F O R T 

C h e g á m o s n o m e l h o r m o m e n t o , m e u 

c a r o J o s é . A s m e z a s d e b r i d g e j á d e v e m 

e s t a r o r g a n i s a d a s e n ã o f a l t a n i n g u é m . 

N a s r e c e p ç õ e s c a r i o c a s s ó é p r u d e n t e 

e n t r a r q u a n d o a d o n a d a c a s a j á n ã o 

p r e c i s a d e p a r c e i r o s p a r a o b r i d g e , n e m 

d e figuras p a r a o s f l i r t s . 

J O S É 

O h ! b a r ã o , r e c e p ç õ e s ! q u e g r a n d e 

p a l a v r a p a r a u m c h á s i m p l e s , n a m a i s 

s i m p l e s i n t i m i d a d e ! 

B E L F O R T 

M a s o n d e v i u v o c ê u m a f e s t a n o R i o 

q u e n ã o f o s s e i n t i m a ? C o m o s o m o s 

s e m p r e o s m e s m o s , a i n d a n ã o f o m o s 

a p r e s e n t a d o s e j á n o s c o n h e c e m o s i n t i ­

m a m e n t e . M e s m o u m g r a n d e b a i l e é 

u m a f e s t a i n t i m a . 

J O S É 

M a l d i z e n t e ! 
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B E L F O R T 

D e r e s t o , v a m o s a s s i m m u i t o b e m . 

A ú n i c a i n t i m i d a d e p o s s i v e l h o j e e m 

d i a é fingir q u e s a b e m o s d a v i d a a l h e i a . 

C o m o s a m i g o s e s c a p a m o s d e l o g r o s e 

c o m o s i n d i f f e r e n t e s , n a d a h a q u e m e l h o r 

n o s c o l l o q u e . A m a i o r i a d a s p e s s o a s a 

q u e m c u m p r i m e n t o n ã o m e f o i a p r e s e n ­

t a d a . A c o n t e c e a m u i t o s o m e s m o . E é 

e x p l e n d i d o . U m h o m e m q u e t r a t a t o d a 

a g e n t e d e v o c ê e p e r g u n t a p e l a f a m í l i a 

d o s d e s c o n h e c i d o s é u m t r e m e n d o v a l o r . 

P o r i s s o n ó s n o s t r a t a m o s t o d o s p o r 

v o c ê . 

J O S É 

E ' o q u e s e c h a m a e x a g e r a r . 

BELFORT 

O e x a g e r o é a p e r s o n a l i d a d e d a o b s e r ­

v a ç ã o . 

J O S É 

Q u a n d o a o b s e r v a ç ã o é a d e u m e s p i ­

r i t o t ã o s u p e r i o r . . . 



ACTO PRIMEIRO 

B E L F O R T 

J o v e n l i s o n g e i r o ! 

JOSÉ 

S e e n t r á s s e m o s ? 

B E L F O R T (sentando-se). 

U m m i n u t o a i n d a . M a s q u e o r g i a 

f l o r a l , q u e e n c a n t o ! E s t a m o s d e f a c t o 

m u i t o b e m . D e c i d i d a m e n t e H o r t e n c i a 

t e m g o s t o . 

J O S É 

P e r d ã o . . . 

B E L F O R T 

H o r t e n c i a o u a t i a . 

J O S É (accentuando). 

M m e V a r g a s t e m d e f a c t o m u i t o c h i e . 

B E L F O R T (encara-o um segundo). 

Q u ê ? E n t ã o é v e r d a d e ? O m e u j o v e n 

a m i g o t a m b é m e s t á a p a i x o n a d o ? 

JOSÉ 

O h ! B a r ã o ! T a m b é m ? 
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B E L F O R T 

P e r d ã o . N ã o q u e r o c o m i s s o o f f e n d e r 

n i n g u é m . M a s c o n h e ç o H o r t e n c i a h a 

l a r g o s a n n o s e v e j o - a s e m p r e v i c t i m a d e 

p a i x õ e s . (Gestodejosé.) V i c t i m a é o t e r m o , 

p o r q u e a s r e c e b e u s e m p r e c o m a m a i s 

g l a c i a l i n d i f f e r e n ç a . 

J O S É (alegre). 

C o m e f f e i t o ? 

B E L F O R T 

T a l v e z p o r i s s o s e j a l e v a d o a e s t i m a l - a 

m a i s , c o m o q u e m a d e f e n d e . N ã o t e m 

c u l p a a p o b r e s i n h a d e c a u s a r p a i x õ e s . 

M a s q u a n t o m a i s g é l i d a s e f a z , m a i s 

a m o r e s p r o v o c a . A m o r e s ? N ã o s ã o a m o ­

r e s , s ã o l o u c u r a s . J á l h e c o n t a r a m q u e 

a n t e s d e c a s a r c o m o V a r g a s , H o r t e n c i a 

f o i a c a u s a d e d u a s m o r t e s ? 

J O S É 

D u a s ? 

B E L F O R T 

A d o e s t u d a n t e T h e o t o n i o R o d r i g u e s , 

q u e s e p r e c i p i t o u d e u m a p e d r e i r a , e a 
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d o v e l h o c o n s e l h e i r o G o m i d e q u e t o m o u 

l y s o l . 

J O S É 

M a s o c o n s e l h e i r o n ã o m o r r e u . 

B E L F O R T 

A c h a v o c ê q u e u m c o n s e l h e i r o , m e s m o 

n ã o m o r r e n d o , p o s s a s o b r e v i v e r a u m 

s u i c í d i o p o r L y s o l ? O e n t e r r o é n o c a s o 

u m e p í l o g o s e m i m p o r t â n c i a — c o m o 

a l i á s t o d o s o s e n t e r r o s . 

J O S É (rindo). 

P e l o m e n o s p a r a o s q u e s ã o e n t e r r a ­

d o s . 

B E L F O R T (continuando, tom de narrativa). 

A t e r c e i r a m o r t e d e q u e H o r t e n c i a f o i 

c a u s a i n v o l u n t á r i a . . . 

JOSÉ 

Q u ê ? M a i s u m a ? 

B E L F O R T 

A q u e l l a d a q u a l n i n g u é m f a l i a : o c a ­

s a m e n t o . 

2 
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J O S É 

O b a r ã o e s t á s e m p r e a b r i n c a r . 

B E L F O R T 

O f a c t o é q u e H o r t e n c i a n u n c a a m o u 

o m a r i d o . C r e i o q u e o p o b r e V a r g a s p a r ­

t i u p a r a o o u t r o m u n d o , d e s c o r ç o a d o d e 

r e a l i s a r o i m p o s s í v e l . E r a o b a s t a n t e ? 

P a r e c e q u e n ã o . A e p i d e m i a s e n t i m e n t a l 

c o n t i n u a . T e r e m o s m a i s a l g u m d e s a s t r e . 

JOSÉ 

E H o r t e n c i a a d i z e r - m e q u e o s e n h o r 

é o s e u m e l h o r a m i g o ! 

BELFORT 

H o r t e n c i a é i n t e l l i g e n t e , p e r c e b e q u e , 

s e n d o e u o ú n i c o a n ã o l h e f a z e r d e c l a ­

r a ç õ e s , d e v o s e r o m a i s a m i g o . 

T O S É 

O h ! B a r ã o ! 

BELFORT 

C l a r o . J á v i u v o c ê d e s a s t r e m a i o r d o 

q u e u m a p e s s o a q u e t e m a m o r p o r o u t r a ? 
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Q u a n d o n ã o é a d e s g r a ç a d e a m b o s é 

p e l o m e n o s o d e s a s t r e d e u m . 

J O S É 

D o q u e a m a o u d o q u e é a m a d o ? 

B E L F O R T 

D o q u e t i v e r m e n o s s o r t e . H o r t e n c i a 

p o r e x e m p l o é s e m p r e o b r i g a d a a o p a p e l 

d e V e n u s d e s t r u i d o r a , n u m a é p o c a q u e 

é a n e g a ç ã o d a m y t h o l o g i a . 

J O S É (grave). 

C o m o o b a r ã o l a b o r a e m e r r o . H o r t e n ­

c i a é t ã o b o a ! 

B E L F O R T 

N ã o d i g o o c o n t r a r i o . 

J O S É 

D e v e s a b e r m e l h o r d o q u e e u , q u e s e 

e l l a c a s o u , c a s o u p o r c o n v e n i ê n c i a s d e 

f a m i l i a e s o u b e a p e s a r d ' i s s o h o n r a r o 

n o m e d e s e u m a r i d o . (Pausa.) 

B E L F O R T 

C o m o o s i n t o d i f f e r e n t e , J o s é d e s t a s o ­

c i e d a d e ! 
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J O S É 

E l l a é e n t ã o m u i t o m á , p a r a q u e m e 

a d m i r e t a n t o ? 

B E L F O R T 

N ã o . T o d a s a s s o c i e d a d e s s ã o m a i s o u 

m e n o s a s s i m . A ú n i c a s o c i e d a d e s e m p e ­

r i g o s e r i a a d a p r ó p r i a p e s s o a , s e n ã o 

a c a b a s s e p o r a b o r r e c e r , o q u e l e v a á s 

v e z e s a o s u i c i d i o . A c h o - o d i v e r s o , e n ­

t r e t a n t o , p o r q u e s e a b s t e m d a s i n t r i g a s , 

d a s c a l u m n i a s , d o d e b i n a g e — p o r e s t a 

l a r g a f o r ç a d ' a f f i r m a r 

J O S É 

C h e g u e i h a q u a t r o m e z e s a p e n a s . 

A i n d a n ã o t i v e t e m p o d e s e r m a u . 

BELFORT 

P o r q u e n ã o c h e g o u t o d o e l l e s e n ã o 

p a r a v e r H o r t e n c i a . 

JOSÉ 

C o m o n ã o a c o m p r e h e n d e m ! H o r t e n ­

c i a é u m c o r a ç ã o p u r o , m e i g o , c a p a z d e 

a m a r . 



ACTO PRIMEIRO 17 

B E L F O R T 

M u i t o b e m ! 

J O S É 

F a l o s e r i o . 

B E L F O R T 

E u t a m b é m . Q u a n d o m e f a l a m c o m 

t a m a n h a s o l e m n i d a d e , t e n h o a i m p r e s s ã o 

d e q u e m e v o u a b o r r e c e r . E n t ã o d i g o 

m u i t o b e m . D i g o m u i t o b e m , p a r a r e -

flectirno q u e a s p a l a v r a s e s c o n d e m . O r a , 

n e s t e m o m e n t o s o u c a p a z d e j u r a r q u e 

j á d e c l a r o u a s u a p a i x ã o e q u e e l l a f o i 

b e m r e c e b i d a . 

T O S É 

D e f a c t o . 

B E L F O R T (retraindo-se). 

A h ! 

J O S É 

P a r e c e - l h e e x t r a o r d i n á r i o ? 

BELFORT 

S ó a s c o i s a s s e m i m p o r t â n c i a s ã o e x ­

t r a o r d i n á r i a s . 

2. 
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J O S É 

N ã o s o u c o m o o s o u t r o s , b a r ã o . H a 

m u i t o t e m p o g u a r d a v a e m s e g r e d o o m e u 

a m o r . S ó d e p o i s d e p e n s a r m u i t o , d e c l a ­

r e i - m e . E q u a n d o p e d i a m ã o d e H o r ­

t e n c i a , e l l a e s t a v a c o m m o v i d a , o s e u 

o l h a r f o i t ã o p r o f u n d o , q u e n u n c a m a i s 

e s q u e c e r e i e s s e i n s t a n t e i m m e n s o . 

B E L F O R T 

P o b r e H o r t e n c i a ! 

J O S É 

N ã o a c h a q u e s e e n g a n a v a ? 

B E L F O R T 

O a m o r v e m q u a n d o m e n o s o e s p e r a ­

m o s . P a r a q u a n d o o c a s a m e n t o ! 

J O S É 

E s p e r o h o j e f a l a r a m i n h a m ã e . S o u 

m a i o r , f o r m a d o c o m o t o d a a g e n t e , p o s ­

s u i d o r d e u m a f o r t u n a n ã o p e q u e n a . O 

c a s a m e n t o s e r á l o g o q u e q u e i r a H o r t e n ­

c i a . P r o c u r a r e i s e r a p a i x o n a d o m a s 

a m i g o . 
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B E L F O R T 

S e r á e s p a n t o s o s e r e a l i s a r e s s a s d u a s 

c o i s a s c o n t r a d i c t o r i a s — a o m e s m o 

t e m p o . 

J O S É 

M a s b a r ã o , p e ç o - l h e o m a i o r s i g i l l o . 

U m a p h r a s e c o m p r o m e t t e r - m e - i a , H o r ­

t e n c i a f e z - m e j u r a r s e g r e d o . Q u e r p a r ­

t i r . Q u e r c a s a r f ó r a d ' a q u i . T a m b é m t e m 

m e d o d a s o c i e d a d e e m q u e v i v e . E d e 

u m n e r v o s o . T e m s o f f r i d o t a n t o ! 

B E L F O R T 

A c h o q u e f a z b e m . 

J O S É 

E m e s c o n d e r u m a c t o h o n e s t o ? 

BELFORT 

É q u e e l l a o j u l g a p o r d e m a i s g r a v e . 

Q u e v ê o J o s é a q u i , e m r e d o r d o s e u 

a m o r ? S e n h o r a s , m e n i n a s , r a p a z e s , a r i r 

e a f l i r t a r . P a r e c e m - l h e i n o f f e n s i v o s ? S ã o 

p e r i g o s i s s i m o s , f e i t o s d e d e s p e i t o s , d e 

i n v e j a s , d e e g o i s m o s . E u m a s o c i e d a d e 
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q u e s e f o r m a d e a l l u v i ã o e m t o r n o d o 

D i n h e i r o , — q u e a m a i o r i a t e m p o r h y p o -

t h e s e . H a g e n t e r i c a h o j e e a m a n h ã s e m 

r e a l c o n t i n u a n d o a v i v e r c o m o q u e m t e m 

d i n h e i r o ; h a d a m a s q u e c a ç a m o a m a n t e 

c o m o q u e m c a ç a b o r b o l e t a s e m e n i n a s 

q u e c a ç a m m a r i d o s c o m o q u e m c a ç a a 

r a p o s a . O s r a p a z e s , a l g u n s p a r e c e m m i l -

l i o n a r i o s , n u m a e d a d e e m q u e p o d e r i a m 

j o g a r a p e l o t a , e o u t r o s n ã o t ê m p r o f i s ­

s ã o n o m o m e n t o e m q u e é p r e c i s o t r a ­

b a l h a r . 

J O S É 

E d e q u e v i v e m ? 

B E L F O R T 

O s q u e p a r e c e m r i c o s ? 

T O S É 

O s o u t r o s . 

B E L F O R T 

D o c r e d i t o d o s q u e p a r e c e m r i c o s , d o 

n o m e d a s f a m i l i a s , d a c o m p l a c ê n c i a g e ­

r a l . S ã o e s s e s r a p a z e s e n c a n t a d o r e s , b e m 

l a v a d o s , b e m v e s t i d o s , b e m p e r f u m a d o s , 
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q u e n ã o r e n u n c i a m a n e n h u m p r a z e r , 

d e v e m a t o d o s , e c o m e t t e r i a m c r i m e s 

p a r a b e b e r c h a m p a g n e n o s c l u b s , f l i r t a r , 

t e r a m a n t e s , g o s a r — s e n ã o t i v e s s e m m e ­

d o a o c ó d i g o . T o d a e s s a g e n t e a c c u m u l a 

d e s p e i t o s c o n t r a o s q u e e n c o n t r a m a f e l i ­

c i d a d e . H o r t e n c i a d e f e n d e - s e d o a t a q u e 

h a m u i t o t e m p o , á e s p e r a d o L o h e n g r i n . 

T a p e o s o u v i d o s e f u j a m . 

J O S É 

O s e n h o r é f u l m i n a n t e . 

BELFORT 

D i g o a p e n a s o q u e t o d o s s a b e m . S o u 

b a n a l ! (Mudandode t o m . ) M a s e s t a s f l o r e s ! A s 

f l o r e s a n n u n c i a m s e m p r e o d e s e j o q u e 

t e m a g e n t e d e s e r o u p a r e c e r f e l i z . E s t a s 

s ã o m a i s d e n u n c i a d o r a s q u e u m a d e c l a ­

r a ç ã o . 

J O S É 

E n t r e t a n t o , s ó a g o r a p e r c e b e u . 

B E L F O R T 

É q u e e u s ó c o m p r e h e n d o l o g o o q u e 
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n ã o é p o s s í v e l . E n t r e m o s , m e u c a r o J o s é , 

a c o n v e r s a r c o m e s s a s d a m a s . 

No alto da escada apparece D. Maria. Ouve-se a cançoneta 
sem compasso. 

D. MARIA 

O h ! A q u i ? P o r q u e n ã o e n t r a m ? 

JOSÉ 

A c a b a m o s d e c h e g a r (apertos de mão). 

D. MARIA 

B e m ? 

B E L F O R T 

P e s s i m a m e n t e b e m . 

D. MARIA 

F a l a d a c a n ç o n e t a o u d a s u a s a ú d e ? 

BELFORT 

D e a m b a s . 

D. MARIA 

P o i s p e r d e u e m n ã o e n t r a r . F i z e r a m 

u m p u z z l e tout à f a i t réussi. 
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J O S É 

Q u e m a c e r t o u m a i s ? 

D . M A R I A 

A R e n a t a c T A z a m b u j a . (Ao areado Braz que 

entra com o aparelho do cha'.) P o n h a O S a m o v a r n a 

m e s a d o c e n t r o . B e m . L e v e o s c h a p e o s 

d o s S e n h o r e s . (Braz executa as ordense e sae.) E p r e -

c i s o r e p e t i r t o d o o d i a a m e s m a c o i s a . O s 

c r e a d o s s ã o c a d a v e z m e n o s i n t e l l i g e n t e s . 

B E L F O R T 

A r a z ã o é s i m p l e s : o s i n t e l l i g e n t e s 

m u d a r a m d e p r o f i s s ã o . 

D . M A R I A 

D e r a m e m v a g a b u n d o s ? 

B E L F O R T 

N ã o , d e r a m e m p a t r õ e s . A p r o f i s s ã o 

d e p a t r ã o a i n d a é a m e n o s d e s a c r e d i t a d a 

d a s p r o f i s s õ e s , m e s m o q u a n d o n ã o p a g a . 

U m c r e a d o d e v e d e s e j a r o q u e p a r e c e 

m a i s s e r i o . 

D . M A R I A (rindo). 

O n d e e s t á o s e u j u i z o , b a r ã o ? 
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B E L F O R T 

N o b o l s o , D . M a r i a . O j u i z o t r a z a 

g e n t e n o b o l s o p a r a n ã o e n c o m m o d a r o s 

c o n h e c i d o s . 

D . M A R I A 

E n t ã o , p e ç o - l h e q u e o m o s t r e a g o r a . 

T e m o s n o c h á , m e n i n a s e v e l h a s r a b u -

j e n t a s . 

B E L F O R T 

Q u e m e d i z ? E a s e n h o r a a i n d a n ã o 

p e r d e u o s e u j u i z o e m t ã o r e s p e i t á v e l 

c o m p a n h i a ? 

D . M A R I A 

N ã o p e r d i e v o u c h a m a l - a s a t é . 

J O S É 

P a r e c e n ã o s e r p r e c i s o . 

De facto. Entram Hortencia de Vargas, D. Euphrosina 
Gomensoro, Baby Gomensoro, Carlota Paes, Julieta Gomes, 
Carlos Villar, Gastão Buarque, Deputado Guedes. 

Essas pessoas vão entrando aos poucos, saídas do salão, 
a conversar com animação. Apertos de mão. Beija-mão, 
Trocam-se as primeiras phrases, ao sentarem-se segundo as 
sympathias. Os dois creados fazem discretamente o serviço. 
Ha nos gestos de Carlos uma permanente inquietação. 
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MADAME VARGAS 

C o m o v a e o m e u c a r o a m i g o ? 

BELFORT 

R e c e i o s o d e p e r t u r b a r a b e l l a c o m p a ­

n h i a . 

J O S É 

F i c á m o s d e f ó r a a o u v i r . 

MADAME VARGAS 

O h ! D r . F e r e i r a ! 

BELFORT 

O J o s é , a M a r i a e e u . U m q u a d r o r o ­

m â n t i c o : á b e i r a d o p a l á c i o , n a e s t r a d a 

d e s e r t a , a M o c i d a d e , a v e l h i c e e a M u l h e r 

o u v i a m a c a n ç ã o d o p r a z e r . 

D. MARIA 

N e s t e c a s o a m u l h e r e t a m b é m a v e ­

l h i c e . 

B E L F O R T 

N u n c a . A m u l h e r e s t á s e m p r e p a r a 

a q u é m d a e d a d e . 

3 
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D . E U P H R O S I N A 

D r . F e r e i r a , b o n s o l h o s o v e j a m . 

J O S É 

M i n h a s e n h o r a , e n c a n t a d o . 

B A B Y 

E n t ã o o u v i u a c a n ç o n e t a ? 

T O S É 

L o g o v i q u e e r a a s e n h o r a . 

D . E U P H R O S I N A 

M i n h a f i l h a t e m o m a u v e z o d e c a n t a r 

c a n ç o n e t a s . 

J U L I E T A 

Q u e t e m i s s o d e m a l ? 

D . E U P H R O S I N A 

N ã o f o i a e d u c a ç ã o q u e l h e d e i . N o 

m e u t e m p o as m e n i n a s n ã o c a n t a v a m 

c a n ç o n e t a s . 

B A B Y 

E l u c r a r a m m u i t o c o m i s s o ! 



ACTO PRIMEIRO 2 7 

C A R L O S 

E u g o s t e i i m m e n s o . T e m a t é p h i l o s o -

p h i a . 

B A B Y 

N ã o m i n t a . I m a g i n e m q u e e r a o F i o -

r e l l i o a c o m p a n h a d o r . F i o r e l l i s ó g o s t a 

d e a c o m p a n h a r m u s i c a s a b o r r e c i d a s : a 

a r i a d o s u i c í d i o d a G i o c o n d a , o d u e t o d a 

T o s c a . A c a d a p a s s o a t r a p a l h a v a - s e . R i 

t o d o o t e m p o . 

DEPUTADO GUEDES 

M a d e m o i s e l l e c a n t a c o m g r a n d e e x ­

p r e s s ã o . E u p r e f e r i r i a c o m t u d o q u e 

d e i x a s s e o g ê n e r o f r a n c e z . 

BABY 

P o r q u e ? 

B E L F O R T 

C o m o h a v i a d e s e r s e n i n g u é m m a i s 

c o m p r e h e n d e o p o r t u g u e z ? 

CARLOS 

S ó s e c a n t a s s e e m i n g l e z . 
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D E P U T A D O G U E D E S 

P e r d ã o . A p e s a r d a i n v a s ã o d a s l í n g u a s 

e s t r a n g e i r a s a i n d a h a m u i t a g e n t e q u e 

r e s i s t e . 

D . E U P H R O S I N A 

S o u d a s u a o p i n i ã o . 

D . M A R I A 

M a s q u e g e n t e é e s s a ? 

B E L F O R T 

O n d e e n c o n t r a l - a ? N a G a m a r a , n o 

S e n a d o , n a A c a d e m i a ? (Risos, conversa.) 

M A D A M E V A R G A S (a José baixo). 

V e i o t ã o t a r d e . . . 

J O S É 

H a t a n t a g e n t e , h o j e . . . 

M A D A M E V A R G A S 

Q u e i m p o r t a m o s o u t r o s ? 

J U L I E T A 

C o m q u e e n t ã o t e r e m o s o d e p u t a d o 
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G u e d e s b a t e n d o - s e a f a v o r d a l í n g u a 

p o r t u g u e z a n a C â m a r a ? 

BELFORT 

S e r á d e c e r t o o ú n i c o . V a e s e r u m a 

t r e m e n d a c a m p a n h a . O s s e u s c o l l e g a s 

f a z e m o c o n t r a r i o b a t e m - s e s e m t r é g u a s 

c o n t r a a g r a m m a t i c a . E ' a l u c t a n o p r ó ­

p r i o r e d u c t o . 

DEPUTADO GUEDES 

O s s e n h o r e s e s q u e c e m q u e e u s o u 

a p e n a s c a n d i d a t o a o r e c o n h e c i m e n t o . 

G A S T Ã O 

M a s f o i e l e i t o ? 

DEPUTADO GUEDES 

A e l e i ç ã o é u m a f o r m a l i d a d e s e m i m ­

p o r t â n c i a . 

G A S T Ã O 

E s t á e n g a n a d o . N o m e u c l u b é d e f i ­

n i t i v a . 

B E L F O R T 

M a s n o c l u b d a p o l í t i c a d e p e n d e d o 

b a n q u e i r o . 

3. 
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C A R L O S 

D . M a r i a . . . 

D . M A R I A (baixo). 

D e i x e d e o l h a r a s s i m H o r t e n c i a ? 

C A R L O S 

E u ? 

D . M A R I A 

E s t á a e n e g r e c e r u m a v i d a d i g n a d e 

m e l h o r s o r t e . 

C A R L O S 

M a s s ã o t o d o s c o n t r a m i m ! 

D . M A R I A 

A s e u f a v o r , C a r l o s . Q u e i n t e r e s s e 

t e m e m a b o r r e c e r H o r t e n c i a ! 

C A R L O S 

V e j a c o m o c o n v e r s a c o m o r i q u í s s i m o 

F e r e i r a . 

D . M A R I A 

V o c ê p e r d e a c a b e ç a . N ã o s e j a i n f a n t i l . 
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J O S É 

O n d e s e s e n t a ? 

MADAME VARGAS 

S e n t e - s e d o o u t r o l a d o . 

BELFORT (olhando Gastão cada vez mais magro). 

E n t ã o G a s t ã o c o m o v a m o s d e s p o r t ? 

GASTÃO 

C a d a v e z m e l h o r s e n h o r b a r ã o . N ã o 

m e v i u d o m i n g o n o t e a m d e f o o t b a l i ? 

BELFORT 

F r a n c a m e n t e ? É e x t r a o r d i n á r i o o q u e 

e s t e s p o r t t e m f e i t o d e b e m a o s r a p a z e s . 

D á - m e a a p p a r e n c i a d e q u e n ã o f a z e x e r ­

c í c i o . 

G A S T Ã O 

A s a p p a r e n c i a s e n g a n a m . 

BELFORT 

T a l v e z n ã o . . . O e x e r c í c i o é o s p o r t 

q u e s e p r a t i c a p a r a a p r ó p r i a h y g i e n e . 

E o s p o r t é o e x e r c í c i o q u e s e f a z p a r a 
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d a r q u e f a l a r d a g e n t e . O s e n h o r a o q u e 

p a r e c e s ó f a z s p o r t . 

D . E U P H R O S I N A 

S e s p o r t é i s s o , e n t ã o b a r ã o n ã o h a 

q u e m n ã o s e j a s p o r t i v o a g o r a . 

C A R L O S 

T o d o s m a i s o u m e n o s t o c a m p a r a o 

p o s t e d o v e n c e d o r . 

J O S É 

E u g o s t o i m m e n s o d e s p o r t . 

B E L F O R T 

E f a z a l g u m ? 

J O S É 

N e n h u m . 

B E L F O R T 

I m a g i n e o G a s t ã o s e o i m i t a s s e c o m 

q u e c o r p o e s t a r i a . 

D . E U P H R O S I N A 

E s t e s b o l o s s ã o m u i t o b o n s . C o m o o s 

f a z D . H o r t e n c i a ? 
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M A D A M E V A R G A S 

O s b o l o s ? O h ! i s s o é c o r a a t i a , D . E u -

p h r o s i n a . 

D . M A R I A 

M a n d a m o l - o s b u s c a r f ó r a . 

BABY 

M a m ã e c o m i d é i a s d e b o l o s f e i t o s e m 

c a s a ! 

J U L I E T A 

E u n ã o s e i n e m o s d e p a l m a t ó r i a ! 

CARLOTA 

Q u e c o i s a p o u c o c h i e ! 

BELFORT 

C l a r í s s i m o . A ú n i c a d i f f e r e n ç a e n t r e a 

s o c i e d a d e d ' a g o r a e a q u e r e p r e s e n t a 

D . E u p h r o s i n a é q u e a d e D . E u p h r o -

s i n a f a z i a o s b o l o s e m c a s a e a a c t u a l 

c o m e t o d o s o s b o l o s s e m s a b e r o n d e s ã o 

f e i t o s . 

D E P U T A D O G U E D E S 
r 

E u m p r o g r e s s o . 
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C A R L O S 

O u p e l o m e n o s u m a u g m e n t o d e d e s ­

p e s a . 

B E L F O R T 

E t a m b é m a o r i g e m d a n e u r a s t h e n i a . 

O s b o l o s f a z e m a d i s p e p s i a , a d i s p e p s i a 

a n e u r a s t h e n i a , a n e u r a s t h e n i a a e s t r a v a -

g a n c i a . E m f i m , p r o c u r a n d o b e m , o m a l 

f u n d a m e n t a l e s t á e m n ã o s a b e r f a z e r 

b o l o s e m c a s a . M a s t o m e m o s o c h á . O 

a m o r é c o m o o c h á , d i z i a I b s e n . 

CARLOS 

P o r i s s o é q u e t a n t a s s e n h o r a s g o s t a m 

d e c h á . 

D . M A R I A 

P o r q u e ? 

C A R L O S 

P a r a m u d a r d e c h i c a r a , s e m p r e q u e 

p o d e m . 

C A R L O T A 

N ã o m e c a n ç o n u n c a d e a d m i r a r e s t e 
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p a n o r a m a d o t e r r a ç o d e H o r t e n c i a . N ã o 

a c h a b o n i t o d r . G u e d e s ! 

D E P U T A D O " G U E D E S 

M u i t o . E u g o s t o d o m a r . 

J U L I E T A 

E e u ! 

J O S É 

E H o r t e n c i a ? 

MADAME VARGAS 

M a i s d o q u e e l l e s , a c r e d i t e . 

B E L F O R T 

É i m p o s s i v e l d e i x a r d e t e r u m a g r a n d e 

p a i x ã o p e l o m a r . P r i n c i p a l m e n t e d e t e r r a , 

o m a r é u m s u g g e s t i o n a d o r p o d e r o s o . 

B a s t a o l h a r p a r a o m a r p a r a c a i r u m a 

p e s s o a n o l a r g o d o m i n i o d a s i d é i a s 

v a g a s . E n a d a m a i s a g r a d á v e l d o q u e 

s o n h a r s e n t a d o n u m r o c h e d o , c o m o o s 

p o e t a s d a s o l i o g r a p h i a s r o m â n t i c a s , o u 

m e s m o n a a r e i a c o m o f a z a m a i o r i a d o s 

c o n t e m p l a t i v o s , n o L e m e . U m s u j e i t o 
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s e m i d é i a s , a t é s e m t e r t i d o a i d é i a d e t e r 

i d é i a s , c h e g a á b e i r a d a p r a i a , o l h a o 

m a r e t e m l o g o m e i a d ú z i a d e p e n s a ­

m e n t o s . E f a t a l . O m a r é u m l a b o r a t ó r i o 

d e i m a g i n a ç ã o e é p o r i s s o q u e e u e x ­

p l i c o a s u p e r p r o d u ç ã o d e p o e t a s n a c i o -

n a e s p e l a e x t e n s ã o d a s c o s t a s . . . 

MADAME VARGAS 

T i a , m a n d a s e r v i r o c h á a o s q u e f i c a ­

r a m n o s a l ã o . 

(D. Maria vae até a porta do salão.) 

T O S É 

M u i t a g e n t e ? 

MADAME VARGAS 

U m a m e z a d e b r i d g e e o u t r a d e p o c k e r . 

D. EUPHROSINA 

A ' m e z a d o p o c k e r , s e m p r e a g a n h a r 

a q u e l l e i n s u p o r t á v e l s e n h o r J e s u i n o . 

JOSÉ 

M a s o s e n h o r J e s u i n o é , s e g u n d o m e 

d i s s e r a m s e u p a r e n t e a f a s t a d o . 
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D . E U P H R O S I N A 

I n f e l i z m e n t e ! 

C A R L O S 

E é m u i t o r i c o ? 

B A B Y (rindo). 

É u m p a r e n t e a f a s t a d o q u e q u a n t o 

m a i s r i c o f i c a m a i s s e a f a s t a . 

D . M A R I A (voltando). 

C o m o t o d o s o s p a r e n t e s r i c o s . 

D . E U P H R O S I N A 

A c h o o g r a c e j o , m e n i n a d e m u i t o m a u 

g o s t o . . . 

B A B Y 

S ã o o p i n i õ e s . M a m ã e t e m s e m p r e o p i ­

n i õ e s q u e e u n ã o t e n h o . 

B E L F O R T (perto de M m e Vargas). 

P a r e c e - m e n e r v o s a , H o r t e n c i a . 

M A D A M E V A R G A S 

R e a l m e n t e , u m p o u c o . 

4 
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B E L F O R T 

T e n h a c a l m a e p r u d ê n c i a . 

M A D A M E V A R G A S 

V ê o q u e s e p a s s a ? 

B E L F O R T 

T a l v e z n ã o t e n h a i m p o r t â n c i a . 

M A D A M E V A R G A S 

P r e c i s o d o s e u a p o i o , m e u a m i g o . 

B E L F O R T 

P o d e c o n t a r c o m e l l e . 

B A B Y (indo ao grupo de Carlos e D. Maria). 

Q u e c o n v e r s a m v o c ê s ? 

B E L F O R T (deixando M m e Vargas). 

A a p o s t a r q u e c o n s p i r a m c o n t r a a t r a n -

q u i l l i d a d e d e a l g u é m ? 

C A R L O S 

E s t a m o s a v e r p o r q u e m s e d e c i d e o 

G a s t ã o . S e p e l a J u l i e t a s e p e l a B a b y . 
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B A B Y 

E u m a p i l h é r i a s e m g r a ç a . N e s s e s c a ­

s o s e u é q u e d e c i d o e p o r t i é q u e n ã o 

m e d e c i d e r i a n u n c a . 

C A R L O S 

M u i t a p e n a . 

B A B Y (rindo). 

A n ã o s e r q u e o b a r ã o q u i z e s s e . . . 

(Carlos afasta-se.) 

B E L F O R T (a Carlota Paes). 

E s t á h o j e u m p o u c o p a l l i d a D . C a r l o t a . 

C A R L O T A 

P a l a v r a ? D i g a - m e e n t ã o a l g u m a c o i s a 

q u e m e f a ç a c o r a r . 

B E L F O R T 

N ã o p o s s o . D . M a r i a r e c o m m e n d o u -

m e q u e t i v e s s e j u i z o . 

D . M A R I A 

M a s a s s u a s i n c o n v e n i ê n c i a s s ã o s e m ­

p r e i n t e r e s s a n t e s . 
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B E L F O R T 

R e p u t a ç ã o a t r o z ! 

CARLOTA 

P a r e c e - m e q u e D . M a r i a f o i d e u m a 

d e l i c a d e z a . . . 

BELFORT 

A o c o n t r a r i o . C o o p e r a c o n s c i e n t e ­

m e n t e p a r a m e c r e a r u m a r e p u t a ç ã o . A 

r e p u t a ç ã o é a o p i n i ã o a l h e i a q u e s ó n o s 

c r i a e m b a r a ç o s , m e s m o q u a n d o é l i s o n -

g e i r a . T o d o s n ó s s o m o s g r a ç a s a e l l a , 

v i c t i m a s u n s d o s o u t r o s . S ó u m h o m e m 

c u m p r i u o s e u d e v e r n a t e r r a p o r q u e 

a i n d a i g n o r a v a a r e p u t a ç ã o . 

JULIETA 

Q u e m ? 

B E L F O R T 

A d ã o ! H o r a s d e p o i s t i n h a u m a t a l r e ­

p u t a ç ã o q u e n ã o f e z m a i s n a d a d i g n o d e 

n o t a . E d e p o i s d e A d ã o , D . C a r l o t a , a 

r e p u t a ç ã o é q u e n o s f a z . 
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D E P U T A D O G U E D E S 

N ã o a p o i a d o . 

C A R L O S 

N i n g u é m c o n c o r d a c o m o b a r ã o . 

C A R L O T A 

É u m m o n s t r o ! 

J O S É 

Q u e d i z D . H o r t e n c i a ? 

M A D A M E V A R G A S 

E u n u n c a s o u d a o p i n i ã o d o b a r ã o . 

B E L F O R T * 

M a s n o d i a e m q u e e u t i v e r a v o s s a 

o p i n i ã o , d e i x o d e t e r a v o s s a s y m p a t h i a . 

O a c c o r d o f o i s e m p r e a t r e g o a d a a n t i -

p a t h i a . . . 

G A S T Ã O 

P e l o m e n o s n u m a c o i s a , o s e n h o r b a ­

r ã o c o n c o r d a r á c o m n o s c o . E s t á u m a 

t a r d e l i n d a ! 

4. 
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D . E U P H R O S I N A 

D e f a c t o . U m a b e l l e z a . T a m b é m e s t a 

T i j u c a é u m e n c a n t o . 

D E P U T A D O G U E D E S 

U m t a n t o p e r i g o s o p a r a a s f a m í l i a s 

a g o r a . 

J U L I E T A 

G o m o a s s i m ? 

D E P U T A D O G U E D E S 

M u i t o m a l f r e q ü e n t a d a á n o i t e . 

C A R L O S 

G a t u n o s ? 

D . M A R I A 

Q u a l ! O D r . G u e d e s r e f e r e - s e a o s a u ­

t o m ó v e i s , á s c e i a s e m m á s c o m p a n h i a s . 

C A R L O S (ironia). 

C o c o t t e s ! C e i a s ! A u t o m ó v e i s ? H o r ­

r o r ! 

B A B Y 

C o m o d e v e s e r i n t e r e s s a n t e ! 
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D . E U P H R O S I N A 

M e n i n a ! 

B A B Y 

Q u e t e m d e m a l ? E u a t é a g o r a s ó f a l e i 

c o m u m a c o c o t t e n a m i n h a v i d a . M a s 

g o s t e i m u i t o . E r a u m a s e n h o r a s e r i a . 

TODOS 

O h ! Q u a l ! N ã o ! N ã o ! 

BABY 

P a l a v r a . F o i n o c a r n a v a l . 

D. EUPHROSINA 

M e n i n a , n ã o c o n t e i s s o . 

BABY 

Q u e t e m m a m ã e , s e j á p a s s o u t a n t o 

t e m p o ? D . J e s u i n a P r a x e d e s c o m v a r i a s 

o u t r a s s e n h o r a s n o s s a s a m i g a s t e v e a 

i d é i a d e p a s s a r u n s « t r o t e s » e d e e n t r a r 

n o s c l u b s e b a i l e s , o n d e o s m a r i d o s p i n ­

t a m o s e t e . M a s p r e c i s á v a m o s d e u m 

g u i a e D . J e s u i n a n ã o q u e r i a h o m e m . 
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E n t ã o C a r l o t a P a e s l e m b r o u a A r g e n ­

t i n a . 

C A R L O T A 

E u , n ã o ! 

B A B Y (teimando). 

V o c ê s i m . V o c ê t i n h a l i d o o n o m e 

d e l i a n o s j o r n a e s e D . J e s u i n a e x c l a m o u 

a t é : u m a m u l h e r q u e t e m v i n t e a m a n t e s 

e t r e z e n t o s c o n t o s é d e c o n f i a n ç a . . . 

V O Z E S 

O h ! O h ! 

M A D A M E V A R G A S 

B a b y , v o c ê e s t á d i z e n d o i n c o n v e n i ê n ­

c i a s . 

B A B Y 

M a s s e n ã o t e m n a d a d e m a l ; D . H o r ­

t e n c i a ? 

B E L F O R T 

E a A r g e n t i n a f o i ? 

B A B Y 

F o r a m p r o p o r o c a s o a o p a l a c e t e q u e 
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e l l a h a b i t a . E l l a c u s t o u m u i t o a a c c e i t a r . 

M a s a f i n a l a c c e d e u . S a h i m o s t o d o s d e 

d o m i n ó p r e t o f a z e n d o « A M ã o N e g r a » . 

C o m o n o s d i v e r t i m o s ! P o i s q u a n d o u m a 

d e n ó s b r i n c a v a d e m a i s , a A r g e n t i n a 

d i z i a ! ninas tengam modos! e f e r r a v a -

n o s u m b e l i s c ã o . P a r e c i a m a i s u m a p r o ­

f e s s o r a . 

G U E D E S (no riso geral). 

C a s p i t é ! 

B E L F O R T 

P a r a m o s t r a r c o m o a m o r a l é u m a 

c o i s a , d e q u e f a z e m o s q u e s t ã o — n o s o u ­

t r o s . . . 

B A B Y 

E s t ã o a r i r ? P o i s a ú n i c a q u e n ã o f o i 

r e c o n h e c i d a f o i a A r g e n t i n a . . . 

BELFORT 

C o m o o n o s s o c a r o G u e d e s . S a b i d a ­

m e n t e e l e i t o e n ã o r e c o n h e c i d o ! 

MADAME VARGAS 

E s s a b r i n c a d e i r a t e m f e i t o o s u c c e s s o 

d a e s t a ç ã o . 
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J U L I E T A 

E a A r g e n t i n a ? 

C A R L O T A 

V a e c a s a r . L i o s p r o c l a m a s . 

C A R L O S (a Hortencia). 

Q u e p e n a ! 

M A D A M E V A R G A S 

A c h a ? 

C A R L O S (impertinente). 

A c h o ! 

M A D A M E V A R G A S (aos outros, nervosa). 

C o m e ç a a c a i r a n o i t e . S e e n t r a s s e -

m o s ? 

C A R L O T A 

E u p a r t e . T e n h o h o j e a O p e r a . 

B A B Y 

E u p r e f i r o d e s c e r a o j a r d i m . G a s t ã o 

a c o m p a n h a - m e . 
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D . E U P H R O S I N A 

O l h a o s e r e n o , m i n h a f i l h a (Baby e Gastão 

saem para o jardim). 

MADAME VARGAS 

N ã o q u e r o q u e p a r t e m s e m o u v i r u m 

p o u c o d e m u s i c a . E t ã o c e d o a i n d a . S e 

f o s s e m o s v e r o s j o g a d o r e s ? D r . F e r e i r a 

o s e u b r a ç o (baixo). H o j e á n o i t e n o 

t h e a t r o . 

T O S É 

M u i t o o b r i g a d o . 

Movimento geral. Vão saindo aos poucos, animada conversa. 
Ficam D. Maria e Carlos. 

C A R L O S 

B e m . V o u - m e e m b o r a . 

D. MARIA 

J á d e v i a t e r f e i t o i s s o . 

CARLOS 

A s e n h o r a v i u o c o n v i t e , a p r o v o c a ç ã o 

c o m q u e H o r t e n c i a p e d i u o b r a ç o a o d r . 

F e r e i r a ? 
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D . M A R I A 

C a r l o s , V o c ê é d e s o l a d o r . L e v a a c o n ­

t r a r i a r - s e , c o n t r a r i a n d o o s o u t r o s . H o r ­

t e n c i a e s t a v a i r r i t a d i s s i m a . 

C A R L O S 

N ã o e r a p o r m i m . 

D . M A R I A 

N ã o , e r a p o r m i m . 

C A R L O S 

E s e e u l h e f a l a s s e D . M a r i a ? 

D . M A R I A 

S e v o c ê n ã o é d o i d o , f a z o p o s s i v e l p o r 

p a r e c e r . P a r a q u ê f a l a r a H o r t e n c i a ? 

C A R L O S 

P o r q u e e l l a e s t á z a n g a d a . 

D . M A R I A 

V á - s e e m b o r a , C a r l o s , É m e l h o r . 

C A R L O S 

A s e n h o r a s a b e t ã o b e m q u e e u n â o 
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v o u ! N ã o v o u e m q u a n t o n ã o f a l a r c o m 

H o r t e n c i a . N ã o m e o l h e a s s i m . E c á u m a 

c o i s a . 

D . M A R I A 

P a i x ã o o u p e d i d o ? 

CARLOS 

É c á u m a c o i s a q u e m e d e u . H o r t e n c i a 

é o u t r a . E u n ã o v i v o b e m d e s d e q u e a p -

p a r e c e u e s s e h o m e m . E i d i o t a , b e m s e i , 

m a s n ã o p o s s o . S e a s e n h o r a s o u b e s s e 

c o m o m e e n c o m m o d a ! H o j e n ã o m e c o n ­

t i n h a . H o r t e n c i a z a n g o u - s e . V á c h a m a l - a . 

U m m i n u t i n h o . E s t ã o a c o n v e r s a r . N ã o 

r e p a r a r ã o . D i g a - l h e q u e v e n h a . 

D. MARIA 

E s e e u n ã o d i s s e r ? 

CARLOS, mais impertinente. 

C h a m o e u m e s m o . N ã o a c h a q u e fica 

m a l ? 

D . M A R I A 

J u l g o - o c a p a z d e m a i s . V a m o s v e r 

(ao entrar no saião). A i n d a n ã o s e d e c i d i u e s s e 

5 
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b r i d g e ? (rumor dentro. Carlos encosta-se ao balaustre. 

Una minuto. Depois apparece M m e Vargas.) 

M A D A M E V A R G A S (para dentro). 

D e s c a n c e D . E u p h r o s i n a . V o u v e l - o s 

(alto). O h ! s e n h o r C a r l o s . 

C A R L O S (alto). 

R e t i r o - m e D . H o r t e n c i a . A s u a f e s t a 

e s t e v e e n c a n t a d o r a . 

M A D A M E V A R G A S (baixo). 

Q u e m e q u e r e s t u ? 

C A R L O S 

A b o a s h o r a s ! 

M A D A M E V A R G A S 

T e m o s a l g u m a n o v a d e s a g r a d á v e l ? 

C A R L O S 

N ã o . 

M A D A M E V A R G A S 

O r a t e m o s . D e v e m o s t e r . O a r d e c e n ­

s u r a , a i m p e r t i n e n c i a , a f r a s e d e d u ­

v i d a . . . 
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C A R L O S 

D e v e s e r i m p r e s s ã o s u a . A n d a n e r v o s a 

d e m a i s ! 

M A D A M E V A R G A S 

E n ã o t e n h o r a z ã o ? 

C A R L O S 

S e i l á ! 

M A D A M E V A R G A S 

L e v a s - t e a v i g i a r - m e a t a r d e i n t e i r a . 

C A R L O S 

T a l v e z . 

M A D A M E V A R G A S 

S ó n ã o v i u q u e m n ã o q u i z . 

C A R L O S 

E u , p o r e x e m p l o p o r q u e t i n h a d e a 

v e r a v i g i a r - m e a m i m . 

M A D A M E V A R G A S 

N ã o m e e n e r v e s , C a r l o s . P r e c i s a m o s 

d e t a n t a p r u d ê n c i a . T u b e m s a b e s q u e 

n ã o d e v e s p r o c e d e r a s s i m ! 
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C A R L O S 

M a s n ã o f a ç o n a d a , o l h o q u a n d o m u i t o . 

M A D A M E V A R G A S 

C o m p r o m e t t e s - m e d e u m m o d o p e r i ­

g o s o . T o d o s r e p a r a m ; h o j e n i n g u é m 

d u v i d a ! 

C A R L O S 

S a l v o o s q u e a v i r a m c o m p r o m e t t e r - s e 

c o m o u t r o . 

M A D A M E V A R G A S 

E u ? 

C A R L O S 

N a d a d e s o r p r e s a s . C o m o F e r e i r a . 

M A D A M E V A R G A S 

C o m o J o s é ? 

C A R L O S 

C o m o J o s é ? C o m o a s c o i s a s c a m i ­

n h a m ! J á o t r a t a p o r J o s é . . . 

M A D A M E V A R G A S 

M a s a c r e d i t a s q u e d e p o i s d e s t a l o u ­

c u r a c o m t i g o , e u a r r i s q u e o u t r a l o u c u r a ? 
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C A R L O S 

P o r q u e n ã o ? N a d a d e i l l u s õ e s . É a 

v i d a . P r e c i s o s a b e r a o j u s t o o g r á o d o s 

s e u s s e n t i m e n t o s p o r m i m . 

MADAME VARGAS 

S e f a z e s o p o s s í v e l p a r a m e d e s g o s t a r ! 

CARLOS 

P a r e c e - l h e ? 

MADAME VARGAS 

T u é q u e m o s t r a s m u d a r . T o m a s t e -

m e d e a s s a l t o , c r e i o q u e s ó p a r a m e 

f a z e r s o f f r e r ! N ã o d o u u m p a s s o , n ã o 

f a ç o u m g e s t o , q u e n ã o t e s i n t a a c h a m a r -

m e , a d o m i n a r - m e , a i m p o r - m e a s t u a s 

m a i s l o u c a s e x t r a v a g â n c i a s . 

CARLOS 

É q u e n ã o g o s t e i n u n c a d e m u l h e r 

n e n h u m a c o m o d e t i . 

M A D A M E V A R G A S 

M e u D e u s ! 

5. 
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C A R L O S 

D e p l o r a s ! 

M A D A M E V A R G A S 

S i n t o c o m o é s u p e r i o r e s s a f r a s e 

c V a m o r . . . 

. C A R L O S 

F a z e s i r o n i a á s m i n h a s f r a s e s ! R e a l ­

m e n t e . N ã o d e v e m t e r l i t e r a t u r a c o m o as 

d o F e r e i r a . 

M A D A M E V A R G A S 

P o r q u e f a l a s a s s i m C a r l o s ? A g o r a , a 

c a d a i n s t a n t e v o l t a o J o s é á d i s c u s s ã o . 

T e m t ã o p o u c o i m p o r t â n c i a . 

CARLOS (num impeto). 

T e m t ã o p o u c a i m p o r t â n c i a o q u ê ? O 

J o s é ? E u ? A m i n h a l o u c u r a ? T a l v e z t u d o 

i s s o j u n t o . N i n g u é m p o d e a d v i n h a r a 

i n t e n ç ã o d a s t u a s p a l a v r a s . C o n t i n u a s a 

m e s m a , a f a z e r s o f f r e r , a t o r t u r a r , a d e s ­

g r a ç a r . . . 

M A D A M E V A R G A S 

O h ! n ã o m e f a l e s d e f a z e r s o f f r e r ! É 
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t e m p o d e a c a b a r c o m e s s a l e g e n d a . E t u 

b a s t a s p a r a r e d i m i r a s m a i o r e s f a l t a s ! 

C A R L O S 

Q u e r e s d i z e r q u e s o u e u q u e m t e t o r ­

t u r a ? 

M A D A M E V A R G A S 

V a m o s a s a b e r . C a r l o s , q u e q u e r e s ? 

C A R L O S 

E u ? 

M A D A M E V A R G A S 

M a n d a s t e c h a m a r - m e e n ã o p o s s o d e ­

m o r a r - m e . Q u e q u e r e s ? 

C A R L O S 

M a s p o r q u e e s s e s a r e s d e i n i m i g a ? 

M A D A M E V A R G A S 

P e l o a m o r d e D e u s , d i z e o q u e d e s e j a s . 

C A R L O S 

D e s e j o a p e n a s q u e e x p l i q u e s c l a r a ­

m e n t e a s i t u a ç ã o . 
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M A D A M E V A R G A S 

Q u e s i t u a ç ã o ? 

C A R L O S 

A n o s s a . N ã o t e r á s c o r a g e m d e a c a b a r 

l o g o c o m i s s o , e d i z e r f r a n c a m e n t e : 

a q u e l l e i d i o t a c o n v e m - m e , t e m d i n h e i r o . 

P o n h a - s e f ó r a v o c ê ! 

MADAME VARGAS 

C a r l o s ! E s t á s p r o v o c a n d o u m a s c e n a 

p e r i g o s a . 

C A R L O S 

T u g o s t a s d e l i e s i m , t u g o s t a s . N a d a 

d e s u b t e r f ú g i o s . N a d a d e m e d o . S i m . 

T e n s a c e r t e z a d e q u e e u p e r c o a c a b e ç a , 

e a d i a s . M a s e u t e f o r ç a r e i . 

MADAME VARGAS 

T u ? 

C A R L O S 

E u m e s m o . E u m e s m o H o r t e n c i a . 

P o r q u e c a d a v e z m a i s n ã o p o s s o v i v e r 

s e n ã o p e n s a n d o e m t i , p o r q u e c a d a v e z 
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m a i s q u e r o t e r a c e r t e z a . V e m c á . E s c u t a 

(toma-lhe a mão). 

M A D A M E V A R G A S 

D e i x a - m e (soita-se). 

CARLOS 

N ã o é p o s s i v e l q u e e m t r e z m e z e s 

t e n h a a c a b a d o u m a m o r t ã o g r a n d e . 

L e m b r a s t e d ' a q u e l l e t e u b i l h e t e , o ú n i c o 

q u e m e e s c r e v e s t e ? J á o l i t a n t a v e z q u e 

a t é o d e c o r e i . « E s p e r o - o h o j e á n o i t e . 

D e u s p e r d o e a m i n h a l o u c u r a . V e n h a a i 

h o r a » . E s s a l o u c u r a p a s s o u ? N ã o p o d i a 

t e r p a s s a d o ! N u n c a m a i s m e e s c r e v e s t e , 

m a s a s l o u c u r a s n ã o a c a b a m d e r e p e n t e . 

E e s t a s s c e n a s q u e r e p r o v a s , q u e t e c o n ­

t r a r i a m , e s t e s c i ú m e s s ã o d o a m o r q u e t e 

t e n h o . E s e m p r e a s s i m q u a n d o a g e n t e s e 

g o s t a . 

M A D A M E V A R G A S 

E m q u e s o c i e d a d e ? 

CARLOS 

E m t o d a s . E m a m o r s o m o s s e m p r e o s 

m e s m o s . Q u a n d o a g e n t e a m a n ã o h a 
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d i f f e r e n ç a s n ã o . C o n v e n c e - t e . M a s s e 

q u e r e s c o m i s s o f a z e r a l l u s õ e s a o s c l u b s , 

a o s m e u s h á b i t o s a n t i g o s , e n g a n a s - t e . 

A m i n h a v i d a d e a l e g r i a p a s s o u . D e s d e 

q u e t e a m e i , n u n c a m a i s v o l t e i a e s s e s 

l o g a r e s . S ó a t i a m o e n ã o q u e r o , n ã o 

q u e r o q u e o u t r o t e t o m e . S ó p o r i s s o t e 

o l h o , s ó p o r i s s o t e c h a m e i , s ó p o r i s s o 

e n d o i d e ç o . 

M A D A M E V A R G A S 

M a s t u m e f a l a s c o m o s e e u í o s s e 

q u a l q u e r . T u d u v i d a s d e m i m . N ã o t e 

b a s t o u o q u e fiz p o r t i ? 

C A R L O S 

P e r d o a . É a d o i d i c e , é s e m q u e r e r . 

D e v o - t e p a r e c e r m u i t o m a u ? 

M A D A M E V A R G A S 

U m p o u c o . 

C A R L O S 

Q u e q u e r e s ? B e m p r o c u r o c o n t e r - m e , 

m a s n ã o p o s s o . S e i q u e n ã o t e n h o d i r e i ­

t o s e q u a n t o m a i s t e t e n h o m a i s r e c e i o 

t e n h o d e p e r d e r - t e . 
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M A D A M E V A R G A S 

E f a z e s - m e s o f f r e r . 

CARLOS 
r 

E t u a a c u l p a . S i m . T r a t a s - m e m a l , n ã o 

m e v ê s d e a n t e d o s o u t r o s . P r i n c i p a l m e n t e 

q u a n d o a p p a r e c e e s s e m o ç o r i c o , — q u e 

a p p a r e c e a g o r a t o d o s o s d i a s . 

MADAME VARGAS 

P o r q u e t e f a z e s i n c o n v e n i e n t e ! A h ! 

C a r l o s n ã o m e c o n t r a r i e s . S a b e s l á c o m o 

v i v o n e s t e m e i o e m q u e s e e s p i a c o m 

v o l ú p i a a f a l t a a l h e i a . S e s o u b e s s e s ! 

E s t á s e s t r a g a n d o a m i n h a v i d a . É s ó p o r 

i s s o , o u v e s é s ó p o r i s s o q u e m e d e s ­

g o s t o . 

C A R L O S 

H o r t e n c i a ! 

MADAME VARGAS 

S i m , s i m . A n o s s a l o u c u r a d e v e f i c a r 

s e c r e t a . D i z e s q u e m e a m a s ? 

CARLOS 

D u v i d a s ? 
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M A D A M E V A R G A S 

N ã o , m a s r e f l i c t o . I g n o r a s p o r a c a s o a 

n o s s a s i t u a ç ã o ? S a b e s t ã o b e m ! N ã o 

p o d e s c a s a r c o m m i g o . N e m q u e r e s . 

C A R L O S 

T u é q u e n ã o q u e r e r i a s . 

M A D A M E V A R G A S 

N ã o é p o s s i v e l . N e m t u , n e m e u p o d e ­

m o s — e u f a l h a , c a d a v e z m a i s f a l h a d e 

r e c u r s o s . N ã o é j u s t o q u e m e q u e i r a s 

e x h i b i r c o m o t u a a m a n t e , p a r a q u e e u 

v e j a t o d a s a s p o r t a s f e c h a d a s . N ã o é j u s t o , 

n e m d i g n o . 

C A R L O S 

A t u a f r i e s a a r e f l e c t i r n a l o u c u r a ! E u 

n ã o f a ç o t a l , e u n ã o q u e r o n a d a ! 

M A D A M E V A R G A S 

R e f l i c t o c o m o a v i c t i m a q u e s e d e f e n d e . 

E t u f a z e s t u d o i s s o t a l v e z s e m q u e r e r , 

m a s f a z e s . 

C A R L O S 

E s t á s a r r e p e n d i d a d o n o s s o a m o r , 

H o r t e n c i a ! 
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M A D A M E V A R G A S 

T u , i n s i s t i n d o n u m p o n t o q u e c o n h e c e s 

é q u e m e f a z e s a r r e p e n d e r . T u é q u e m e 

a p o n t a s o a r r e p e n d i m e n t o . 

CARLOS 

N ã o , n ã o ! F a ç o t u d o s e m s e n t i r , s e m 

q u e r e r . T e n s r a z ã o , t e n s m u i t a r a z ã o . 

P e r d o a . N ã o p o s s o c a s a r , p o r q u e n ã o 

t e n h o n e m s i t u a ç ã o , n e m d i n h e i r o . M a s 

s a b e s ? E i n s t i n c t i v o . Q u a n d o t e v e j o c o m 

o u t r o s , q u e t e c u b i ç a m , q u e t e a c h a m 

b e l l a , p e r c o a c a b e ç a , d e s c o n f i o . S o u 

c a p a z d e t u d o . 

MADAME VARGAS 

M a s n ã o t e n s r a z ã o d e d e s c o n f i a r . 

CARLOS 

E s e c a s a r e s ? 

MADAME VARGAS 

S e e u c a s a r ? 

CARLOS 

S i m . 

6 
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M A D A M E V A R G A S 

C r e i o q u e n ã o v a e s p r o h i b i r q u e e u m e 

c a s e ? 

C A R L O S , num impeto, quasi alto. 

M a s e n t ã o é v e r d a d e t u d o q u a n t o d e s ­

c o n f i o ! E v e r d a d e q u e q u e r e s o o u t r o , 

é v e r d a d e q u e m e a f a s t a s , q u e m e a b o r ­

r e c e s . 

M A D A M E V A R G A S , assustada. 

C a r l o s p o r p i e d a d e , n ã o i n s i s t a s , n e s t a 

t r i s t e s i t u a ç ã o n o s s a , o t e u c a v a l h e i r i s m o 

é , d e v e s e r a j u d a r - m e . Q u e r e s p e r d e r a 

m i n h a v i d a , p o r q u e c e d i a o s t e u s d e s e j o s , 

n ã o p o d e s e r b o n i t o , n ã o p o d e p a r e c e r 

d i g n o . 

C A R L O S 

S ó p e l a m a n e i r a p o r q u e f a l a s , v e j o a 

t u a i n d i f f e r e n ç a . 

MADAME VARGAS 

S o u i n d i f f e r e n t e e d e i - t e o q u e n ã o 

d e i a n e n h u m o u t r o h o m e m , e f a ç o c o n s ­

c i e n t e m e n t e a l o u c u r a d e t e a m a r , e r e -
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c e b o - t e a q u i c o m r i s c o d e p e r d e r - m e . S o u 

i n d i f f e r e n t e e e n t r e g o - m e , d o u - m e . E u ! 

C A R L O S 

H o r t e n c i a ! 

M A D A M E V A R G A S 

S o u i n d i f f e r e n t e , e s o u o t e u o b j e c t o , 

a t u a v i b r a ç ã o e a n d o n o m e d o c o n s t a n t e 

d e v e r q u e u m d i a a c a b a s c o m t u d o , e 

c o n f i o - t e a q u i l l o q u e u m a m u l h e r p r e z a 

m a i s q u e o c o r p o : a p r ó p r i a r e p u t a ç ã o . 

T e n s r a z ã o . E p o r q u e ? P o r q u e q u e r e s 

e s t r a g a r a o s o l h o s d e t o d o s , e g o i s t a -

m e n t e , p o r v a i d a d e , a m i n h a s a l v a ç ã o ! 

C A R L O S 

N ã o H o r t e n c i a , n ã o . 

M A D A M E V A R G A S 

S a b e s a s c o i s a s , n ã o i g n o r a s n a d a d a 

m i n h a v i d a . A i n d a h o n t e m á n o i t e e u t ' o 

d i z i a p e l a m i l l e s i m a v e z . 

CARLOS 

A i n d a h o n t e m . . . 
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M A D A M E V A R G A S 

A i n d a h o n t e m . E u t ' o e x p l i q u e i c l a r a ­

m e n t e . N ã o h a o u t r a s o l u ç ã o . N ã o é p o s -

s i v e l . O v e r d a d e i r o a m o r é a q u e l l e q u e 

s e s u j e i t a . D e a n t e d e s s e r a p a z . . . 

C A R L O S 

N ã o ! N ã o ! n ã o m e f a l e s n e l l e , a o 

r e c o r d a r a n o s s a n o i t e d ' h o n t e m . D o u - t e 

r a z ã o , a c c e i t o a f r i e z a d o t e u b o m s e n s o , 

f a ç o o q u e q u i z e r e s ! M a s n ã o m e f a l l e s 

n e l l e ! 

M A D A M E V A R G A S 

M a s s e é s t u q u e o l e m b r a s ? 

C A R L O S 

O h ! H o r t e n c i a , o d e i o - o t a n t o ! 

M A D A M E V A R G A S 

P a r a q u e ? P o r q u e ? N ã o d e s e j o o u v i r 

e s s a s p a l a v r a s . N u n c a t e f a l e i d e l l e , n ã o 

t e f a l l o . E s i n j u s t o . E n ã o t e f a l a r e i n u n c a 

m a i s . 

C A R L O S 

M e s m o q u e v e n h a a o c c u p a r n a t u a 

v i d a u m g r a n d e l o g a r ? 
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M A D A M E V A R G A S 

N a m i n h a v i d a s ó o c c u p a l o g a r q u e m 

e u a m o . 

C A R L O S 

E v ê t u . E u s i n t o q u e s o u c o v a r d e , q u e 

s o u u m p o b r e d i a b o . Q u e r o r e a g i r , q u e r o 

s e r h o m e m , g r i t a r . E d e a n t e d e t i n ã o 

s o u m a i s n a d a . H e i d e f a z e r o q u e t u 

q u i z e r e s ! . . . 

M A D A M E V A R G A S 

C h a m a s a i s s o f a z e r o q u e e u q u e r o ! 

CARLOS 

S e m p r e , s e m p r e , i r r e s i s t i v e l m e n t e . O 

a m o r f a z o u t r o s o s h o m e n s . O C a r l o s 

q u e t u c o n h e c e s é u m C a r l o s q u e n i n ­

g u é m , o u v i s t e ? n i n g u é m , n e m m i n h a 

m ã e c o n h e c e . 

MADAME VARGAS 

E u m a c r e a n c i c e . . . 

CARLOS 

O a m o r f e z - m e c r e a n ç a , a s s i m t o l o , 

6. 
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a s s i m n e r v o s o . Q u e r o - t e t a n t o p o r q u e 

o m e u d e s e j o é m u i t o m a i o r q u e o t e u . 

M a s c o n s o l o - m e p o r q u e a o s o u t r o s a i n d a 

q u e r e s m e n o s . N ã o ? N ã o ? (approxima-se). 

D i z e . P o i s n ã o ? A i n d a a g o r a . Q u a n t a 

c r u e l d a d e ! Q u a n t a f r i e z a ! Q u a n t o b o m 

s e n s o ! E e m q u a n t o t u f a l a s , e u s i n t o 

a p e n a s o d e s e j o , u m d e s e j o i m m e n s o q u e 

a u g m e n t a . E s t á s t ã o b o n i t a ! E s t e t e u 

v e s t i d o . . . E s t e t e u c a b e l l o . . . H o r t e n c i a ! 

P e r d o a . E s c u t a . S e h o j e f o s s e c o m o 

h o n t e m ? 

M A D A M E V A R G A S 

O h ! 

C A R L O S 

E u e s q u e ç o t u d o , e u f a r e i o q u e q u i -

z e r e s . S e f o s s e c o m o h o n t e m , u m a n o i t e 

e n c a n t a d a , a n o i t e e m q u e a d o r m e c e s t e 

t o d a s a s m i n h a s d u v i d a s ! 

M A D A M E V A R G A S 

N ã o ! C a r l o s . P r e c i s o v o l t a r a o s a l ã o . 

N ã o i n s i s t a s . 

C A R L O S 

P a r e ç o - t e m u i t o m i s e r á v e l , n ã o é ? 
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M A D A M E V A R G A S 

N ã o . S a b i a q u e h a v i a s d e t e r m i n a r p o r 

i s s o . H a u m s e m a n a f a z e s a s s i m . H a 

u m a s e m a n a e x i g e s e m e a t o r m e n t a s ! 

E s t o u f a t i g a d i s s i m a . 

CARLOS 

M a s e n t ã o e s t á t u d o a c a b a d o e n t r e 

n ó s ? Q u e r e s d e i x a r - m e ? S e r i a s t u a 

p r i m e i r a m u l h e r q u e m e a b a n d o n a s s e . 

N ã o ! 

M A D A M E V A R G A S 

D i g o - t e a p e n a s q u e h o j e n ã o . E s t o u 

c a n ç a d a . 

C A R L O S 

M a s d i z e s s e m p r e n ã o . 

MADAME VARGAS 

E a i n d a h o n t e m c e d i ! 

CARLOS 

Q u e r o h o j e . Q u e r o a i n d a h o j e . H o r ­

t e n c i a , c o n c e d e . 
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M A D A M E V A R G A S 

C o m o m e a t o r m e n t a s , C a r l o s ! 

C A R L O S 

D i z e d e b o a v o n t a d e : a t é l o g o . 

M A D A M E V A R G A S 

O h ! N ã o ! 

C A R L O S 

H o r t e n c i a , n ã o s e j a s a s s i m . E u n ã o 

pOSSO. V e m C á (de repente na exaltação do desejo). 

S e n ã o m e d e r e s u m b e i j o , t a ç o u m 

e s c â n d a l o . 

M A D A M E V A R G A S 

E s t á s d o i d o ? 

C A R L O S 

C o m p l e t a m e n t e . F a ç o o e s c â n d a l o . 

M A D A M E V A R G A S 

D e i x a p a r a o u t r o d i a ! H o j e n ã o . 

C A R L O S 

A s s i m p o r a s s i m , é t e u d e s e j o a c a b a r , 
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a m a r o o u t r o . V ê - s e . N ã o q u e r e s p o r q u e 

j á a m a s o u t r o . M a s e u g r i t o , f a ç o o e s c â n ­

d a l o , e v e r á s d e p o i s . 

MADAME VARGAS 

Carlos, por piedade. 

CARLOS 

D á - m e O b e i j o , e n t ã o (agarra-a). 

MADAME VARGAS (no alto da escada). 

Aqui ? Aqui? 

CARLOS 

Um beijo que seja a promessa para 

O m a i S (ouve-se o piano tocar e uma larga voz aba-

rytonada que canta o madrigal de Nepomuceno). 

Porque é que dizes, meu gentil thesouro 

Q u e a v i d a i n t e i r a has de desc re r d o a m o r ? 

O q u e p e c c a d o , q u e p e c c a d o de o u r o 

F a l a r d o p ó l o á b e i r a d o E q u a d o r . 

D i z e s q u e t ens o c o r a ç ã o dese r to 

D o s h o m e n s t o d o s s e m p i e d a d e z o m b a s 

T o m a s e n t i d o q u e o m i l h a f r e e x p e r t o 

Q u a n d o t e m f o m e a t i r a o l a ç o as p o m b a s . 
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C A R L O S (larga-a um instante, assustado. Mas logo 

retoma-a). 

N ã o é n a d a ; o J o r g e d e i x o u o b r i d g e 

p a r a c a n t a r o e t e r n o m a d r i g a l á C a r l o t a . 

N i n g u é m n o s v ê . N ã o r e s i s t a s . E m a i s 

u m a n o i t e , s ó u m a n o i t e m a i s . E u q u e r o . 

D e p o i s e s q u e c e m o s . P r o m e t t o ! D e p o i s 

e s q u e c e m o s . A n d a , d á . 

MADAME VARGAS 

C a r l o s ! 

C A R L O S 

D á - m e o b e i j o ! 

MADAME VARGAS 

M a s é m a u . E m a u . Q u e h o r r o r ! N ã o ! 

N ã o ! 

C A R L O S (puxando-a). 

M a s d á - m ' o d u m a v e z ! 

MADAME VARGAS (presa, debate-se com horror e 

medo nos braços do amante). 

O q u e q u i z e r e s ! O q u e q u i z e r e s ! E u 
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não me pertenço mais. Sou tua. Continuo 

a s e r t u a ! 

CARLOS (esmagando-lhe a bocca num beijo). 

Sim minha! 

E o panno cae enquanto mais alto a vóz abarytonada canta 
o desejo do « Madrigal ». 





A C T O S E G U N D O 

No dia seguinte, ás 2 horas da tarde. 
E o salão de musica. Pela janella aberta, vê-se a varanda 

e um trecho do esplendido panorama que é o encanto do ter­
raço. Um piano de cauda ao fundo, com uma colxa de seda 
vermelha. Jarrão da China entre a janella e a porta. Mobília 
de laca vermelha e palha doirada. A direita, no primeiro 
plano, um bibelot com espelho, juncto á porta de commu-
nicação com o interior. As paredes são forradas de tapeçaria 
d'Araccio em lilaz e prata velha, motivo : as nove Musas. 

Estão em scena Fiorelli, e D. Maria que vem entrando. 

F I O R E L L I 

L a s i g n o r a ? 

D. MARIA 

D o e n t e . 

FIORELLI 

C o m o ? 

D. MARIA 

U m a l e v e i n d i s p o s i ç ã o . D e s d e h o n t e m , 

v e i o - l h e a m i g r a i n e . 

7 
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F I O R E L L I 

C o m e s t e l i n d o d i a d e p r i m a v e r a ? 

D. MARIA 

I n f e l i z m e n t e , n ã o e s c o l h e m o s o d i a 

p a r a a d o e c e r . M a s s e n t e - s e F i o r e l l i , 

d e s c a n c e . 

F I O R E L L I 

E l a s i g n o r a n ã o m e m a n d o u d i z e r 

n a d a ? 

D . M A R I A 

N ã o . C r e i o m e s m o q u e n ã o s e l e m b r o u 

d e v o c ê . C o m p r e h e n d e , u m a d o r d e 

c a b e ç a . M a s s e n t e - s e , F i o r e l l i , a o m e n o s 

e m q u a n t o e s p e r a c o n d u c ç ã o . 

FIORELLI (sem sentar-se hesitando). 

C o m q u e e n t ã o , s e m p r e b e m s e n h o r a 

D . M a r i a ? 

D . M A R I A 

E u ? C o m o D e u s é s e r v i d o . C u i d a n d o 

d a v i d a d o s o u t r o s d e s d e q u e a m i n h a j á 

v a e n o e p i l o g o . 
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F I O R E L L I (distrahido). 

S e r i a m e n t e ! 

D. MARIA 

E s t e F i o r e l l i ! S e m p r e d i s t r a h i d o ! S i m , 

s e r i a m e n t e — s é r i a e t r i s t e m e n t e . M a s f a ­

l e - m e d e s i . Q u e f e z h o n t e m á n o i t e ! 

FIORELLI 

E s t i v e n o L y r i c o c o m a f a m i l i a G o m e s 

P e d r e i r a . C a n t a v a m a B o h e m i a . 

D . M A R I A 

P o b r e F i o r e l l i ! 

FIORELLI 

B e l l a m u s i c a , u m t a n t o r e n i t e n t e , m a s 

b e l l a m U S I C a (ouve-se o timbre electrico no interior). 

M a s c h a m a m . É d e c e r t o , l a s i g n o r a . 

S e n z a e n C O m m o d o (subitamente mais timido). 

Q u a n d o s e r á e n t ã o ? E u p r e c i s o t a n t o ! 

D. MARIA 

M a n d o - l h ' o a m a n h ã . 
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F I O R E L L I 

V e r a m e n t e ? 

D . M A R I A 

S e m f a l t a . 

F I O R E L L I 

O h ! G r a z z i e ! G r a z z i e ! (sae). 

D . M A R I A (acompanhou o musico até á porta diz-lhe 

adeus. Volta). 

P o b r e F i o r e l l i ! 

M A D A M E V A R G A S (apparecendo do interior). 

F o i - s e ? 

D . M A R I A 

C o m a r e s i g n a ç ã o d e s e m p r e . E s t á 

c o n v e n c i d o d e q u e o m a n d o p a g a r a m a ­

n h ã . D e v e m o s a o F i o r e l l i , c i n c o m e z e s 

d e t o c a d a s e t d e l i ç õ e s . 

M A D A M E V A R G A S 

O u t r o s d e v e m m a i s . T a m b é m t u ! 

L e m b r a r - m e t a l c o i s a , n a s i t u a ç ã o e m 

q u e e s t o u ! 
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D . M A R I A 

S i t u a ç ã o q u e n ã o é c T h o j e 

MADAME VARGAS 

A i n d a o d i z e s ! 

D . M A R I A 

E q u e p e i o r a c a d a d i a , a l i á s . H o n t e m 

o c o p e i r o d e s p e d i u - s e a n t e s d e j a n t a r . 

F o i p r e c i s o u m a g r a n d e t a c t i c a p a r a 

c o n v e n ç e l - o d e q u e d e v i a s e r v i r á m e z a . 

D e i - l h e a t é o l a ç o n a g r a v a t a c o m a r d e 

q u e m o f a z p e l o m e n o s c o m m a n d a n t e d e 

u m a b r i g a d a e s t r a t é g i c a . 

MADAME VARGAS 

E a i n d a b r i n c a s ! 

D . M A R I A 

P a r a q u e d e s a n i m a r ? T e n h o f é e m t i . 

A n o s s a s i t u a ç ã o é d e s e s p e r a d o r a . T u 

m e s m o n ã o s a b e s q u a n t o d e v e s . D e ­

v e m o s a t o d o s o s f o r n e c e d o r e s , a o s 

c r e a d o s e a i n d a p o r c i m a f a z e m o s m a i s 

d i v i d a s , c o m o m e s m o l o u c o t r e m d e 

v i d a . É d e l i c a d o . M a s s e r i a p o s s i v e l 

7. 
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p a r a r a g o r a , f a z e r l e i l ã o , i r m o r a r p a r a 

u m a c a s a q u a l q u e r ? Q u e p r a z e r t e r i a m 

o s t e u s i n i m i g o s , i s t o é , a s o c i e d a d e 

i n t e i r a ! A b e l l a H o r t e n c i a V a r g a s , a 

v i u v a d o d i p l o m a t a , a o r g u l h o s a H o r ­

t e n c i a q u e r e g e i t a as m e l h o r e s p r o p o s t a s , 

d e s c e n d o d o s e u p e d e s t a l ! 

MADAME VARGAS 

N e m t o d o s p e n s a m a s s i m . 

D . M A R I A 

A m a i o r i a s a b e q u e n ã o t e m o s m a i s 

d i n h e i r o e q u e r v e r o f i m . E h u m a n o . 

Q u e f a z e r ? R e s i s t i r . E s p e r a r . T e n h o 

v i r a d o u m p o u c o f i n a n c e i r a e d e v o 

d i z e r - t e q u e , e x g o t a d o s o s d i n h e i r o s d a 

h y p o t h e c a d a c a s a , c o m e ç o a l i q u i d a r 

a s t u a s j ó i a s . B e l f o r t d á - m e c o n s e l h o s e 

j á a c c e i t o u d u a s l e t r a s m i n h a s . 

MADAME VARGAS 

T i a ! 

D . M A R I A 

E l l e é t ã o d e l i c a d o q u e é i m p o s s í v e l 

r e c u s a r . E h a u m a n n o v i v e m o s n e s t a 
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d e s p e s a d e g r ã o d u q u e s e m r e n d i m e n t o ! 

M a s t e n h o f é . R e s o l v e s a g o r a t u d o . 

M A D A M E V A R G A S 

R e s o l v o ? 

D . M A R I A 

E n t ã o o J o s é ? O c a s a m e n t o é a ú n i c a 

s o l u ç ã o . Q u e e s p e r a v a s t u ? U m c a s a ­

m e n t o r i c o . V e m - t e r i c o , j o v e n e a p a i x o ­

n a d o . 

M A D A M E V A R G A S 

S i m . É r i c o , é m i l l i o n a r i o , é m o ç o , 

a m a - m e . S e r i a a m i n h a f e l i c i d a d e . A m a -

m e . . . 

D . M A R I A 

M a s é a t u a f e l i c i d a d e . 

M A D A M E V A R G A S 

C o m o , t i a ? 

D . M A R I A 

C o m o ? E n t ã o n ã o a c c e i t a s t e ? 

M A D A M E V A R G A S 

A c c e i t e i s i m , a c c e i t e i . N ã o f o i s ó p e l a 
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q u e s t ã o d e d i n h e i r o . D e s d e q u e J o s é t ã o 

h u m i l d e m e n t e m e o f f e r e c e u a s u a m ã o 

d e e s p o s o , u m a i m m e n s a e s u b m i s s a 

g r a t i d ã o m e f o i e n c h e n d o a a l m a . A c ­

c e i t e i . M a s q u e r e r - m e e l l e e d e s e j a r e u 

e s s e e n l a c e j á , é o m e n o s ! 

D . M A R I A 

N ã o p o d e d e i x a r d e s e r j á . A d e m o r a 

é o d e s a s t r e . 

MADAME VARGAS 

A q u e m o d i z e s ! E l l e q u e r , e u q u e r o . 

M a s h a d e o u t r o l a d o a s i n s i n u a ç õ e s , a s 

c a r t a s a n o n y m a s , o s d e s p e i t o s , t u d o 

q u a n t o t e m o r o t u l o d a s o c i e d a d e (ievanta-se). 

E h a , m e u D e u s , e h a , p a r a s u p r e m a 

i n f e l i c i d a d e , C a r l o s . 

D. MARIA 

N ã o s e c o n v e n c e ? 

MADAME VARGAS 

N ã o s e c o n v e n c e . A o c o n t r a r i o . 

A m e a ç a f a z e r u m e s c â n d a l o , a m e a ç a 

c o n t a r t u d o . 
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D . M A R I A 

M a s é i n f a m e . 

M A D A M E V A R G A S 

I n f a m e , f u i e u . I n f a m e q u e m e e n t r e ­

g u e i , a p ó s t a n t o t e m p o d e h o n e s t i d a d e 

a u m r a p a z s e m e s c r ú p u l o s . E l o u c o ? 

M a i s l o u c a s o u e u p o r q u e m e d e i x e i 

l e v a r , a r r a s t a r p o r e l l e . N ã o m e o l h e s 

a s s i m . E u e s t a v a s ó , s ó , s e m t e r n i n g u é m 

q u e m e a m a s s e . A g o r a , n ã o . A g o r a 

s i n t o q u e n ã o é p o s s i v e l m a i s , q u e h a 

u m a g r a n d e , o h ! e n o r m e d i í f e r e n ç a 

e n t r e o s d o i s . E q u e r o r e a l i s a r a m i n h a 

v i d a : q u e r o e h e i - d e r e a l i s a r . 

D . M A R I A 

R e a l i s a r á s , e s t o u c e r t a . M a s q u e v a e s 

f a z e r ? 

M A D A M E V A R G A S 

I m a g i n a o q u e é p r e c i s o f a z e r ! Q u e 

e s f o r ç o , q u e c o n t e n ç ã o d e n e r v o s . H a 

o i t o d i a s , C a r l o s d e s c o n f i o u , s e n t i u q u e 

J o s é s e r i a m a i s d o q u e u m p a r t i d o . O 

s e u c i ú m e , a s s u a s s c e n a s ! A u g m e n t a m , 
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h o r a a h o r a ! T i á , s e C a r l o s t i v e r a c e r ­

t e z a d o p e d i d o d e c a s a m e n t o , e s t o u p e r ­

d i d a . E e l l e d e s c o n f i a . 

D . M A R I A 

N ã o . 

M A D A M E V A R G A S 

M a i s d o q u e i s s o . T e m q u a s i a c e r t e z a . 

E s t á l o u c o . D i s s e - m ' o h o n t e m n o c h á . 

D . M A R I A 

E c o m e t t e s t e a i m p r u d ê n c i a d e r e -

c e b e l - o á n o i t e . 

M A D A M E V A R G A S 

V i s t e ? 

D . M A R I A 

N ã o v i , m a s t i n h a a c e r t e z a . N ã o 

f o s s e e u m u l h e r ! A m u l h e r s ó t e m u m 

r e c u r s o c o n t r a o c i ú m e : e n t r e g a r - s e . 

E s q u e c e q u e a i n d a m a i s c o m p l i c a a v i d a . 

M A D A M E V A R G A S 

S i m , s i m . F o i p e i o r . N ã o i m a g i n a s 

q u e n o i t e , q u e p a v o r o s a n o i t e d e s o f f r i -

m e n t o . A i n s i s t ê n c i a s u a , a t e r r i v e l 

0 
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i n s i s t ê n c i a , o n o m e d o o u t r o n o s s e u s 

l á b i o s q u e m e b e i j a v a m c o m b r u t a l i ­

d a d e ! T i n h a Í m p e t o s d e e s c o r r a ç a l - o e 

e s t r e i t a v a - o m a i s . E p r e c i s o o c c u l t a r , 

o c c u l t a r . N o d i a q u e s o u b e r , c o n t a t u d o 

a o J o s é . N ã o d o r m i . S ó h a u m r e c u r s o 

f u g i r , c a s a r f ó r a d ' a q u i , v e r - m e l i v r e d e l l e . 

D e p o i s J o s é d e f e n d e r - m e - á ! 

D. MARIA 

M i n h a p o b r e H o r t e n c i a ! 

MADAME VARGAS 

E t e n h o d e fingir, c o n t i n u a r a fingir, 

s e m n i n g u é m q u e m e a j u d e . T i a , j á n ã o 

s e t r a t a d e d i n h e i r o , t r a t a - s e d a m i n h a 

h o n r a p a r a u m h o m e m q u e m e r e s p e i t a 

a p o n t o d e m e o f f e r e c e r a s u a m ã o . 

D. MARIA 

P o r q u e n ã o f a l a s a B e l f o r t ? 

MADAME VARGAS 

E l l e v e m h o j e . P r o m e t t e u - m e h o n t e m . 

S ó e l l e q u e s a b e d e t u d o e é b o m p o d e r á 

a j u d a r - m e (apparece o creado) 
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A N T Ô N I O 

O d r . J o s é F e r e i r a . 

MADAME VARGAS 

M a n d e e n t r a r (o creado sae). D e i x a - n o s 

s ó s , t i a . V ê q u e n ã o n o s i n t e r r o m p a m . 

A t o d o o i n s t a n t e p e n s o n o o u t r o . C o m o 

e u t e r i a v o n t a d e d e d i z e r a e s t e t o d a a 

v e r d a d e , e c o m o é i m p o s s í v e l ! 

MADAME VARGAS 

(Vae ao espelho, compõe a physionomia e volta-se a sorrir 
quando entra José Fereira com um ramo de rosas, fica perto 

do puff). 

S e j a b e m v i n d o c o m a s s u a s l i n d a s 

flores! 

J O S É 

C o m o t o d o s o s d i a s a s flores s ã o s u a s . 

MADAME VARGAS (vae por as flores no vaso sobre 

o piano). 

M e r c i . M a s s a b e q u e é e s c a n d a l o s o ? 

Q u e m o v i r c h e g a r t o d o d i a c o m u m 

r a m o d e r o s a s o q u e n ã o d i r á ? 
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J O S É 

Q u e i m p o r t a , s e é p a r a b o m fim! 

M A D A M E V A R G A S 

E a n o s s a c o m b i n a ç ã o ? 

J O S É 

O s e g r e d o ? É o d e P o l i c h i n e l l o . S a b e 

q u e f a l e i h o n t e m á m a m a ? 

M A D A M E V A R G A S 

A h ! 

J O S É 

E r a a p e n a s u m a f o r m a l i d a d e , m a s n ã o 

p o d i a d e i x a r d e a c u m p r i r . 

M A D A M E V A R G A S 

F e z b e m . Q u e d i s s e e l l a ? 

J O S É 

F i c o u c o n t e n t e , m u i t o c o n t e n t e . T u d o 

q u e p a r e c e s e r a m i n h a f e l i c i d a d e é d e 

r e s t o s e m p r e a v o n t a d e d a m a m ã . S o u 

f i l h o ú n i c o e e l l a é s ó . I m a g i n e q u e 

p e n s a e m n e t o s ! M a s c o n h e c i a - a d e 

8 
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v i s t a e a c h a - a l i n d a . S a b e q u e c a u s a 

u m a i m p r e s s ã o d e r a i n h a ? 

MADAME VARGAS 

L i s o n g e i r o ! 

J O S É 

A m a m ã é u m a s e n h o r a m u i t o a l t i v a , 

d e c o s t u m e s r i g i d o s , b e m a s e n h o r a 

a n t i g a , e s p o s a d e f a z e n d e i r o , a c h a n d o 

q u e n i n g u é m p o d e s e r s u p e r i o r a o s s e u s . 

S a b e e n t r e t a n t o a s u a t r a s e ? D i s s e - m e a 

s o r r i r : « A q u e l l a s e n h o r a t ã o b o n i t a 

g o s t o u d e t i J o s é ? » 

M A D A M E V A R G A S 

O h ! J o s é ! 

J O S É 

R e p i t o o q u e d i s s e a m ã e . E o l h e q u e 

p a r a f a l a r f r a n c a m e n t e , d e v e z e m 

q u a n d o p o n h o - m e a p e n s a r e i n d a g o a 

m i m m e s m o : c o m o s e r i a i s s o ? 

MADAME VARGAS 

S e n h o r D r . J o s é F e r e i r a , s e v i e s s e 

s e n t a r - s e e m v e z d e d i z e r t o l i c e s ? 
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J O S É 

É a v e r d a d e . Q u a n d o h a d o i s m e z e s a 

v i n o t h e a t r o t i v e u m a t ã o e s m a g a d o r a 

i m p r e s s ã o . O c o r a ç ã o s e f e z p e q u e n o , 

p e q u e n o . J á m e d i s s e r a m q u e s ó s e f i c a 

a s s i m d e a n t e d a s p e s s o a s q u e n o s v ã o 

d a r u m g r a n d e b e m o u u m m a l i r r e m e -

d e a v e l . L e m b r a - s e ? A o e n t r a r n o s e u 

c a m a r o t e p e l o b r a ç o d o G u e d e s , n ã o 

s a b i a o q u e d i z e r . O c o r a ç ã o a d v i n h a v a 

e f a z i a - s e p e q u e n o c o m m e d o . 

MADAME VARGAS (rindo). 

F e l i z m e n t e , o m e d o d u r o u p o u c o . 

JOSÉ 

P o r q u e l o g o s e f e z a m o r . M a s n e m 

c a l c u l a c o m o e s s e s e u a r t ã o s u p e r i o r , 

e s s e s e u a r d e i m p e r a t r i z f a z o s o u t r o s s e 

j u l g a r e m m e n o r e s . E u t r e m o s e m p r e d e 

a p e r d e r . . . 

M A D A M E V A R G A S 

I l l u s ã o ! A i m p e r a t r i z j á o v i r a n a p l a -

t é a e i n d a g a v a : q u e m s e r á a q u e l l e r a p a z 
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d i v e r s o d o s o u t r o s q u e m e o l h a n a q u i n t a 

fila? 

J O S É 

H o r t e n c i a ! 

MADAME VARGAS 

E b o m g o s t a r u m p o u c o d o s o u t r o s ! 

JOSÉ 

A m o - a t a n t o , H o r t e n c i a q u e b e m o 

s i n t o , o m e u a m o r h a d e f a z e l - a f e l i z . 

MADAME VARGAS 

J o s é ! C o n h e c e - m e . D e v e m l h e t e r d i t o 

t a n t o m a l d e m i m ! A f r i a H o r t e n c i a , à 

q u e d e s p r e z a t o d o s o s p r e t e n d e n t e s ! 

S i m ! E u m p o u c o v e r d a d e . N u n c a a m e i . 

E n t r e t a n t o , n ã o s e i p o r q u ê , n e s t a m i n h a 

v i d a , n e s t e i n f e r n o d e f e s t a s , d e a l e g r i a s 

q u e s ã o a m a r g o r e s e a m a r g o r e s q u e n ã o 

s ã o a l e g r i a s , s ó u m a p e s s o a d á - m e u m a 

i m p r e s s ã o d e s o c e g o , d e p a z d ' a l m a , d e 

a p o i o , d e s a t i s f a ç ã o c o m p l e t a — v o c ê . 

Q u a n d o v o c ê e s t á , s i n t o - m e t ã o c a l m a , 

t ã o d e s c a n ç a d a , t ã o b e m . É f é — a f é d e 
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q u e e n c o n t r e i e m f i m o m e u a m i g o , o 

m e u p r o t e c t o r , o m e u v e r d a d e i r o e s p o s o . 

E o m e u c o r a ç ã o s e n t e - s e e n t ã o m u i t o 

l a r g o , m u i t o l a r g o , e e u t e n h o u m a 

g r a n d e v o n t a d e d e c h o r a r . 

JOSÉ 

É b o m f a l a r - m e a s s i m , H o r t e n c i a . S e 

e u q u i z e s s e d i z e r - l h e o q u e é o m e u 

a m o r , d i r - l h e - i a q u e d e s e j a v a f a z e l - o 

f o r t e e m a c i o c o m o d e a ç o c o b e r t o d e 

v e l l u d o , p a r a a d e f e n d e r s e m a m a g u a r . 

P o r q u e é s u p e r i o r á s o u t r a s , p o r q u e t e m 

a a l m a t ã o a l t a e a b e l l e z a t ã o a l t i v a , é 

q u e p r e c i s a d e q u e m l h e a b r a o c a m i n h o , 

d e q u e m l i m p e a e s t r a d a d a p e d r a e d a 

h e r v a d a m n i n h a , d e q u e m s o b o s s e u s 

p a s s o s e s t e n d a o a r m i n h o e a s r o s a s . E u 

a m o - a a s s i m , H o r t e n c i a . M u i t o , m u i t o . 

S e n ã o m e d é s s e a t t e n ç ã o , s e n ã o m e q u i ­

z e s s e v e r , t e r i a d e s a p p a r e c i d o s e m a c r i -

m i n a r . L e v a r i a c o m m i g o a p e n a s a m a g u a 

d a m i n h a i n f e r i o r i d a d e , e n ã o t e r i a u m a 

q u e i x a e n ã o d i r i a n a d a . S a b e n d o q u e 

m e a c c e i t a , q u e m e a g a s a l h a , s i n t o q u e 

8. 
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a v i d a s e c o m p l e t a e q u e a s o r t e t r a z e n d o -

m e a f e l i c i d a d e e f a z e n d o - m e b o m c o m ­

p l e t o u a s e r i e d o s s e u s b e n s , d a n d o - m e 

p a r a c o n d u z i r a e s t r e l l a q u e d e l o n g e e u 

s e g u i a . . . 

MADAME VARGAS 

J o s é ! J o s é ! E u n u n c a t i v e q u e m m e 

f a l l a s s e a s s i m . E u n u n c a t i v e . S e t u d o 

e n t r e n ó s t i v e s s e d ' a c a b a r , p o d e r i a l e v a r 

a c e r t e z a d e u m a r e c o r d a ç ã o i n d e l é v e l , a 

c e r t e z a d a r e v e l a ç ã o . E t ã o d e l i c a d o e 

t ã o b o m . D á - m e f l o r e s e o s e u a m o r . 

Q u a n t o s m e o f f e r e c e r a m i s s o a n t e s , e u 

r e c u s e i . O f f e r e c i a m ? S e i l á ! Q u e r i a m . 

E v o c ê o ú n i c o q u e o í f e r t a , e t ã o b e m 

q u e o p e r f u m e d a s u a a l m a e n t o n t e c e , e 

q u e u m a g r a n d e v o n t a d e d e s e r b o a f a z 

d a p o b r e H o r t e n c i a a l g u é m q u e s ó n o 

m u n d o o q u e r . M a s é . s o n h o . T u d o 

q u a n t o é m u i t o b o m n ã o p o d e s e r v e r ­

d a d e . 

J O S É 

P o r q u e ? 
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M A D A M E V A R G A S 

T e n h o m e d o d ' a q u i , t e n h o m e d o d e 

t u d o . E m q u a n t o n ã o o c o n h e c i a , J o s é 

e m q u a n t o a m i n h a v i d a e r a l u c t a r e r e ­

s i s t i r n e s t a s o c i e d a d e d e i n v e j a s , d e i n ­

t r i g a n t e s e d e e g o í s t a s , e r a f o r t e e q u e ­

r i a . T i n h a d e s e r . D e a n t e d e m i m o h o -

r i s o n t e s e d e f i n i a s e m p r e i g u a l e p a r d a -

c e n t o . A g o r a n ã o . A g o r a t e n h o m e d o , 

t e n h o m e d o d e t u d o . A c a d a p a s s o p e n s o 

q u e v ã o d e s t r u i r a m i n h a f e l i c i d a d e . 

JOSÉ 

M a s q u e m ? 

MADAME VARGAS 

E s t a v i d a ! E s t a g e n t e ! 

JOSÉ 

M a s s e e u e s t o u a s e u l a d o ? 

MADAME VARGAS 

O m e u d e s e j o e r a u m s ó — p a r t i r . P a r t i r 

c o m s i g o . 
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J O S É 

J á a g o r a e s t á a s s e n t a d o o n o s s o c a s a ­

m e n t o . 

M A D A M E V A R G A S 

S e r i a t ã o b o m q u e n ã o f o s s e a q u i ! 

E s c u t e J o s é . É u m e s t a d o d e n e r v o s , u m 

r e c e i o v a g o i n e s p l i c a v e l . E u n ã o q u e r i a 

q u e f o s s e a q u i . P a r t i r . P a r t i r . L e v a r 

p a r a l o n g e d o s c u r i o s o s a n o s s a f e l i c i ­

d a d e e d e l á e n t ã o a n n u n c i a r . 

JOSÉ 

S e m p r e a m e s m a i d é i a . 

MADAME VARGAS 

G u a r d a r o s e g r e d o , o s e g r e d o i m -

m e n s o d o m e u p r i m e i r o a m o r . 

J O S É 

N ã o q u e r q u e n i n g u é m o s a i b a ? 

MADAME VARGAS 

O m e u d e s e j o e r a q u e o m u n d o o i g n o ­

r a s s e , q u e f o s s e d e p o i s c o m o u m a s o r -

p r e z a i r r e v o g á v e l . 
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J O S É 

E u , a o c o n t r a r i o d e s e j a r i a q u e t o d o s 

s o u b e s s e m . 

MADAME VARGAS 

V a i d o s o ! 

J O S É 

Orgulhoso! Ando tão alegre, tão 

c h e i o d e f e l i c i d a d e q u e s ó t e n h o o d e s e j o 

d e i r r a d i a r p e l o s q u e e n c o n t r o o m e u 

p r a z e r . O s e g r e d o s u f o c a - m e . 

MADAME VARGAS 

G u a r d a - o p o r m i m , J o s é , g u a r d a - o . 

H a t a n t a g e n t e q u e n ã o s u p o r t a r i a a 

n o s s a a l e g r i a ! P r o c u r a r i a m e n v e n e n a r o s 

n o s s o s i n s t a n t e s d e p r a z e r , f a l a n d o , i n ­

v e n t a n d o , c a l u m n i a n d o . S e r i a o t o r m e n t o 

n a s r e u n i õ e s , a c u r i o s i d a d e i n d i s c r e t a 

n o s t h e a t r o s — c o i s a p e o r , q u e m s a b e . . . 

JOSÉ 

Q u e i m p o r t a a o p i n i ã o d o s o u t r o s ? 
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M A D A M E V A R G A S 

E s s a g e n t e , v i v e c o m n o s c o n a m a i s 

c o r d i a l s y m p a t h i a m a s a o p e r c e b e r a f e l i ­

c i d a d e , é u m a r a i v a q u e l h e s d á d e d e s ­

p e i t o e i n v e j a . 

JOSÉ 

D i z e n d o - o a t o d o s , n i n g u é m s e a t r e ­

v e r á . O m y s t e r i o d á - m e a i m p r e s s ã o d e 

q u e v a m o s c o m e t t e r u m c r i m e . 

MADAME VARGAS 

E h a m a i o r c r i m e p a r a o s o u t r o s d e 

q u e o r g a n i s a r m o s a p r ó p r i a f e l i c i d a d e ? 

N ã o , J o s é . C o m o s e r i a b o m p a r t i r ! 

JOSÉ 

M a s p a r t o . S e m p r e a c c e d i a o s s e u s 

d e s e j o s . 

MADAME VARGAS (de súbito rindo). 

T u p a r t e s n u m d i a , e u p a r t o n o o u t r o . 

C h e g a m o s n o m e s m o d i a . E d e p o i s d e l á 

c h e g a r , e u r i r e i , e u r i r e i . . . 
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J O S É 

C o m o e s t á n e r v o s a , H o r t e n c i a . N u n c a 

a v i t ã o n e r v o s a c o m o h o j e . 

MADAME VARGAS 

É q u e n ã o p o s s o m a i s , J o s é . N ã o p o s s o 

m a i s a t u r a r e s t a g e n t e , e s t a s o c i e d a d e . 

T u d o a n t e s d e v o c ê . N a d a a g o r a . N e m 

m a i s u m d i a - p o r q u e u m d i a é u m s é c u l o . 

E u i r i a , p a r t i r i a s e n ã o f o s s e p r i m e i r o . 

JOSÉ 

M a s n ã o é p r e c i s o t a m a n h a e x a l t a ç ã o . 

J á t a n t o m e f a l o u n o m y s t e r i o e n e s s a 

p a r t i d a , q u e e s t o u d e h a m u i t o r e s o l v i d o . 

MADAME VARGAS 

P a l a v r a ? 

J O S É 

P a l a v r a . D e s d e q u e l h e d e c l a r e i o m e u 

a m o r , i m a g i n a i n i m i g o s p o r t o d o s o s 

c a n t o s . N ã o é t a n t o a s s i m ! L e v e i u m 

m e z a o u v i r o q u e f a l a v a m d e s i . E o q u e 

d i z i a m ? Q u e e r a i n s e n s í v e l , q u e e r a m á , 
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q u e s e r i a i n c a p a z d e a m a r ? V i b e m a 

v e r d a d e d e t u d o i s s o ! D e m i m o q u e p o ­

d e r ã o d i z e r ? n a d a o u t u d o . Q u e i m p o r t a 

s e n ã o a c r e d i t a ? M a s é v o n t a d e s u a . P a r a 

q u e c o n t r a r i a r ? A c a b e m o s . A m o - a . Q u e r 

p a r t i r ? Q u e s e j a j á . M a i s d e p r e s s a c a s a ­

r e m o s . 

M A D A M E V A R G A S 

J o s é , J o s é ! 

J O S É 

M a s q u e n e r v o s ! Q u e n e r v o s , H o r ­

t e n c i a ! 

M A D A M E V A R G A S 

H o j e é t e r ç a . P a r t i r i a a m a n h a n ? 

JOSÉ 

C o m o ? 

M A D A M E V A R G A S 

v S i m , e m b a r c a n d o a m a n h ã , e u s e g u i r i a 

d e p o i s d ' a m a n h ã n o u t r o p a q u e t e , s ó c o m 

a c r e a d a . A t i a f i c a r i a . N i n g u é m s a b e r á 

s e n ã o d e p o i s d e e s t a r m o s l o n g e . E t u d o 

s e e s c l a r e c e r á q u a n d o d o i s d i a s d e p o i s o s 
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t e l e g r a m m a s d i s s e r e m o n o s s o c a s a ­

m e n t o . 

J O S É 

M a s é u m a f u g i d a . 

MADAME VARGAS 

É . 

J O S É 

D i r ã o , q u e f u g i m o s j u n t o s . 

M A D A M E V A R G A S 

Q u e i m p o r t a ? 

J O S É 

M a s , H o r t e n c i a , é u m e s t a d o d e n e r ­

v o s . . . 

M A D A M E V A R G A S 

N ã o , é m e d o . M e d o d e v e r d e s f e i t a a 

ú n i c a i l l u s ã o d a m i n h a v i d a . S o u s ó n o 

m u n d o . S ó a g o r a c o m e c e i a a m a r a u m 

e n t e , q u a n d o o s o f f r i m e n t o j á m e f i z e r a 

m e d r o s a . E s t a s o c i e d a d e d i l a c e r a - m e . 

E m q u a n t o n ã o o c o n h e c i — n ã o p e n s a v a . 

A g o r a c a d a v e z p e n s o m a i s , c a d a v e z 

d e s e j o m a i s . T e r á q u e a n n u n c i a r u m a 

9 
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f e l i c i d a d e a r e a l i s a r - s e . R e a l i s e m o l - a 

a n t e s p a r a f a z e l - a d e p o i s c o n h e c i d a . 

P a r a q u e d e m o r a r ? 

J O S É 

N ã o m e e n c o m m o d a a o p i n i ã o a l h e i a . 

M a s n e s t e c a s o a m a l e d i c e n c i a s e r á c o n ­

t r a s i , H o r t e n c i a . 

M A D A M E V A R G A S 

Q u e i m p o r t a , s e s a b e v o c ê b e m o q u e 

é ? O m e u d e s e j o é i m p e d i r o t r a v o d a 

f e l i c i d a d e . S e e u n ã o o a m a s s e J o s é , j u r o 

q u e n ã o l h e p e d i r i a i s s o ! 

J O S É 

C o m o é p o s s i v e l n e g a r - l h e a l g u m a 

c o u s a ? M a s s ã o d u a s h o r a s . E e u t e n h o 

d e l e v a r a m ã e á c i d a d e . E o b r i g a ç ã o . 

L o g o á n o i t e e s t a r e i c á . 

M A D A M E V A R G A S 

A i n d a h a t e m p o d e p a r t i r a m a n h ã ? 

J O S É 

E u m a v i a g e m d e n u p c i a s i n t e i r a m e n t e 

n o v a ! 
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M A D A M E V A R G A S 

C a d a u m n o s e u v a p o r e a n t e s d o c a ­

s a m e n t o ! C o m o v o u r i r ! C o m o v o u r i r ! 

JOSÉ 

M a s é p r e c i s o n ã o ficar a s s i m n e r ­

v o s a . . . p o r q u e e n t ã o n ã o v o u n e m m e s m o 

á c i d a d e . 

M A D A M E V A R G A S 

S i m p o r m i m , p o r m i m (pendendo no seu 

hombro). N u n c a i m a g i n a r á J o s é c o m o l h e 

q u e r o b e m ! 

J O S É 

S e r i a d a r - m e f o r ç a p a r a q u e r e l - a m a i s — 

s e f o s s e p o s s í v e l . M i n h a q u e r i d a , s e m ­

p r e t ã o n e r v o s a ! . . . A t é l o g o . 

MADAME VARGAS 

V o l t a p a r a d a r - m e a r e s p o s t a ? 

JOSÉ 

V o l t o á n o i t e . T r a n q u i l l i s e - s e . J á l h ' o 

d i s s e . E j u r o q u e p a r t o . 
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M A D A M E V A R G A S 

M e u q u e r i d o ! (Acompanha-o até ;í porta. Fica a 

dizer-lhe adeus porque José passa pela varanda. Depois tem 
um grande suspiro, destende os braços. Infinita tristeza na 
face. Instante. Silencio. Cae numa cadeira junto a janella, me­
ditando. Entra Belfort. 

B E L F O R T 

M u i t o b o m d i a , H o r t e n c i a . 

M A D A M E V A R G A S 

O h ! b a r ã o . 

B E L F O R T 

G o m o v a m o s d ' h o n t e m ? 

M A D A M E V A R G A S 

C o m o fiquei h o n t e m . 

B E L F O R T 

A l g u m a c o i s a g r a v e ? 

M A D A M E V A R G A S 

I n f i n i t a m e n t e g r a v e . E n c o n t r o u J o s é ? 

B E L F O R T 

V i m d e l a u d a u l e t . N ã o o v i . T r a t a - s e 

d e l l e ? 
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M A D A M E V A R G A S 

T r a t a - s e d o d r a m a d a m i n h a v i d a , 

d e s t a m i n h a d e s g r a ç a d a v i d a . N ã o t e n h o 

n i n g u é m p a r a d e s a b a f a r , p a r a m e a c o n ­

s e l h a r n u m g r a v e m o m e n t o , a n ã o s e r a 

t i a q u e é b o a e n ã o t e m i n t e l l i g e n c i a e o 

s e n h o r q u e é i n t e l l i g e n t e . . . 

B E L F O R T 

M a s n ã o s o u b o m . 

M A D A M E V A R G A S 

É o m e l h o r d o s h o m e n s . 

B E L F O R T 

N ã o d i g a i s s o . S a b e b e m q u e s ó p o d e 

s e r b o m p a r a u n s o q u e é m a u p a r a o u ­

t r o s (desce a ella). M a s c o m o e s t á n e r v o s a . 

P o b r e H o r t e n c i a ! Q u e c o r a ç ã o o s e u ! 

S a b e a q u e a c o m p a r o ? A u m a f l o r c u j o 

v i ç o d e p e n d e d e m u i t o c u i d a d o e q u e j a z 

p a r a a h i s e m e s s e c u i d a d o á m e r c ê d a 

i n t e m p é r i e . D i g a - m e . V a e c a s a r s e m p r e ? 

M A D A M E V A R G A S 

B a r ã o , s a b e t o d a a m i n h a v i d a . N u n c a 

9. 
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l h e o c c u l t e i n a d a p o r q u e s e r i a i n ú t i l . 

S a b e m e s m o a n t e s q u e l h e d i g a m . S i m . 

Q u e r o r e a l i s a r e s s e c a s a m e n t o . Q u e 

p e n s a d e l l e ? 

B E L F O R T 

É u m a s o l u ç ã o , a ú n i c a m e s m o . 

MADAME VARGAS 

N ã o l h e p e r g u n t o a o p i n i ã o q u e f a z d e 

J o s é . V e j o q u e o a c h a m e l h o r d o q u e o s 

o u t r o s . 

B E L F O R T 

É r a r o . B o m , n o b r e , s e r i o , e s c a n d a l o ­

s a m e n t e s e r i o , S ó n ã o m e a t r e v o a r i r d a 

s u a i n v e r o s i m i l s e r i e d a d e p a r a q u e o s 

o u t r o s s e r i a m e n t e n ã o s e c o n v e n ç a m d e 

q u e n ã o h a p e r i g o e m c o n t i n u a r e m p a ­

t i f e s . 

M A D A M E V A R G A S 

E p e n s a c o m o e u d e s t a g e n t e ! 

B E L F O R T 

E n g a n a - s e . N ã o p e n s o , c l a s s i f i c o . N o 

d i a e m q u e c a d a h o m e m s e r i o q u i z e r 
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o r g a n i s a r - s e u m p o u c o a m a n e i r a d e u m 

g a b i n e t e d e i d e n t i f i c a ç ã o , a s o c i e d a d e 

m e l h o r a r á q u a s i t a n t o c o m o o d e s e j a m 

o s s o c i a l i s t a s . S e r á a p e n a s o u s o i n t e n ­

s i v o d a p r e c a u ç ã o , — d a s c i e n c i a d a p r e ­

c a u ç ã o . M a s e m t u d o i s s o , m i n h a q u e r i d a 

H o r t e n c i a , o e s s e n c i a l é n ã o s o f f r e r . T o ­

d o s n ó s d e s e j a m o s n ã o s o f f r e r . E p a r e c e 

q u e s o f f r e p e l o m e n o s u m a g r a n d e p r e o c -

c u p a ç ã o . N ã o é o J o s é ? E s s e a m a - a l e a l 

e s i n c e r a m e n t e . . . 

MADAME VARGAS 

É a m i n h a v i d a . 

BELFORT 

S ó ? 

MADAME VARGAS 

E s t o u i n c a p a z d e c o n t i n u a r , e s t o u s i m , 

c a n ç a d a d e s o f f r e r . T o d o s o s r e c u r s o s d e 

q u e p o d e r i a l a n ç a r m ã o , e x g o t a m - s e . 

N ã o p o s s o m a i s . C o n h e c e - m e h a m u i t o , 

b a r ã o . N ã o m e q u e i x o n u n c a . M a s j á n ã o 

p o s s o . 
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B E L F O R T 

N ã o s e t r a t a m a i s d e l u c t a r . T r a t a - s e 

d e u m s e n t i m e n t o . 

M A D A M E V A R G A S 

S i m t a l v e z . 

B E L F O R T 

A s u a v i d a t e m s i d o á e s p e r a d a f e l i ­

c i d a d e . 

M A D A M E V A R G A S 

C o m q u e d e s e j o a e s p e r o ! 

B E L F O R T 

D e s t a v e z e s t á a t e l - a n a s m ã o s . . . 

M A D A M E V A R G A S 

B a r ã o , s o u m u i t o i n f e l i z ! N u n c a fiz 

m a l a n i n g u é m p o r v o n t a d e . E e n t r e ­

t a n t o p a r e c e q u e t u d o s e r e v o l t a c o n t r a 

m i m . S a b e o q u e s e p a s s a ? 

B E L F O R T 

O q u e n ã o p o d i a d e i x a r d e s e r , m i n h a 
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b õ a H o r t e n c i a . A c a b o u p o r a m a r d e v é r a s 

u m h o m e m d i g n o q u e a p e d i u . . . 

MADAME VARGAS 

E d e r e p e n t e , q u a n d o t e n h o a f e l i c i ­

d a d e , q u a n d o a s i n t o a o a l c a n c e d a m ã o , 

a p ó s u m a v i d a d e e s f o r ç o , d e s a c r i f í c i o , 

d e t o r m e n t o o c c u l t o , o ú n i c o m o m e n t o 

d e l o u c u r a , o ú n i c o i n s t a n t e d e e s q u e ­

c i m e n t o d e s t a v i d a e x e m p l a r , e r g u e - s e 

c o m o o d e s a s t r e . 

BELFORT 

G o m o ? 

MADAME VARGAS 

L e m b r a - m e a s u a f r a s e , h a d o i s m e z e s 

n a l e g a ç ã o d o J a p ã o : « H a p e q u e n a s 

t o l i c e s q u e s ã o g r a n d e s d e s a s t r e s . » O 

s e n h o r o l h a v a C a r l o s c o m u m a f r i e s a 

t e r r í v e l . C o m p r e h e n d í q u e s a b i a , q u e 

t i n h a s a b i d o . 

BELFORT 

A v e l h i c e t o r n a i n f a l í v e l a o b s e r v a ç ã o . 
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M A D A M E V A R G A S 

E u e n t r e t a n t o j á a n t e s o c o m p r e h e n -

d e r a t a m b é m . A b a n d o n a r a - m e a u m d e s -

v a r i o d e m o m e n t o , a u m d e s e j o m a i s 

f o r t e , e e s t a v a á m e r c ê d e u m a c r e a t u r a 

e g o i s t a , s e c c a , b r u t a l , u m r a p a z q u e t e m 

a p r a t i c a d a m a l d a d e d e u m v e l h o . P r e ­

c i s a v a d u m c o n s o l o . T i v e u m a r o d e 

f e r r o q u e m e c e r r a , q u e m e c i n g e , q u e 

m e a p e r t a . A n t e s d e p o d e r e s c a p a r - l h e , 

v e i u J o s é . E t ã o d i f f e r e n t e ! 

BELFORT 

E n ã o p e n s a r s e n ã o n o J o s é . . . 

MADAME VARGAS 

A h ! n ã o p o s s o . I n f e l i z m e n t e n ã o 

p o s s o . V i u h o n t e m C a r l o s n o c h á ? 

BELFORT 

F a z i a a s c e n a d o c i ú m e i n s o l e n t e . 

MADAME VARGAS 

D e s c o n f i o u q u e h a d a m i n h a p a r t e 

m a i s d o q u e s i m p l e s i n t e r e s s e p o r J o s é . 
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D e s c o n f i o u e e u n e g u e i . N e g u e i p o r 

m e d o , n e g u e i p o r c o v a r d i a . Q u a n t o m a i s 

e u n e g o , p o r e m , m a i s o s e u c i ú m e q u e r , 

m a i s a m e a ç a , m a i s e x i g e . V i v o n u m t o r » 

m e n t o . N ã o p o s s o m a i s . S e c o n f e s s o , 

s i n t o - o b a s t a n t e c a p a z d e , p o r v i n g a n ç a , 

i r d i z e r a o o u t r o a m i n h a f a l t a . S e n e g o , 

t e n h o d e f i n g i r , d e fingir a m o r p o r u m 

e n t e , q u e n ã o a m o , q u e n ã o a m e i n u n c a , 

q u e a p e n a s m e e n t o n t e c e u . C o m o é f a -

t u o , c o m o é m a u , c o m o é c r u e l e s s e r a ­

p a z , m e u a m i g o . N ã o ! E p r e c i s o a c a b a r 

c o m i s s o j á . M e s m o q u e n ã o c a s e c o m o 

J o s é , n ã o p o d e r e i m a i s s u p o r t a l - o ! 

BELFORT 

T e n h a c a l m a . 

MADAME VARGAS 

S ó a u m h o m e m c o m o o s e n h o r f a l o 

c o m o a m i m m e s m o . S o u b e m u m a i n f e ­

l i z . S a b e o m e u o r g u l h o d e m e n i n a , a 

m i n h a v a i d a d e . R e c a l q u e i o a m o r , r e c a l ­

q u e i o d e s e j o , c o m a a m b i ç ã o d e t r i u m -

p h a r . E r a a b e l l a , a i n t a n g i v e l . C a s a r i a 
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c o m u m g r a n d e n o m e . H a d e z a n n o s — 

e m t o r n o d e m i m a m o n t o a r a m - s e o s d e ­

s a s t r e s . F u g i d o a m o r , e q u a n d o e s s e 

a m o r e s t a v a p a r a c h e g a r , a i n d a o d e s a s ­

t r e , o m a i o r , o i n s u p e r á v e l m e f e z r u i r 

t o d a s a s e s p e r a n ç a s . N ã o q u e r o ! n ã o 

q u e r o n ã o ! É d e m a i s . P o r q u e p r e c i s o 

v e n c e r , p o r q u e q u e r o s e r d i g n a — p o r ­

q u e a m o . 

B E L F O R T 

M a s n ã o s e e x a l t e . 

MADAME VARGAS 

C h e g o u a o a u g e , m e u a m i g o . E a t o r ­

t u r a , e s t o u n a s m ã o s d e C a r l o s , s a b e ? 

i n t e i r a m e n t e n a s s u a s m ã o s . E l l e c o n t a 

t u d o , s e s o u b e r q u e e u c a s o . E o e s c â n ­

d a l o . P e i o r . E o m e u f i m . 

B E L F O R T 

N ã o f a r á i s s o . 

M A D A M E V A R G A S 

J u r o u - m ' o . E f a z . S e i q u e f a z . É p a r a 

m u i t o m a i s . C o n h e c e - o ? 
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B E L F O R T 

V i - o m e n i n o . 

MADAME VARGAS 

T e m - m e p o r c h i e , t e m - m e p o r p r a z e r 

m a u , t e m - m e c o m o s e t e m u m a p r e z a . 

D e i - l h e o q u e u m a m u l h e r t e m d e m a i s 

c a r o : a r e p u t a ç ã o . C o m o ? N ã o s e i ! E r a 

a s u a i m p e r t i n e n c i a , e r a a s u a s c i e n c i a 

d e t e n t a ç ã o . E u e s t a v a t ã o s ó , h a v i a 

t a n t o t e m p o . . . S e p o d e s s e s e r p e r d o a d a , 

t e r i a a p e n a s p a r a o p e r d ã o e s s a t e r r i v e l 

e x p i a ç ã o d e t o d o s o s m o m e n t o s , s e n -

t i n d o - o a fingir a m o r , a g o s a r , a m a n d a r , 

a d i s p o r d a m i n h a h o n r a , d a m i n h a v i d a , 

p o r v a i d a d e , p o r e g o í s m o , p o r m a l d a d e . 

BELFORT 

M a s n ã o f a r á n a d a d i s s o . 

MADAME VARGAS 

N ã o o c o n h e c e . 

B E L F O R T 

M a i s d o q u e s u p õ e . Q u e r t e r c o n ­

fiança e m m i m ? 

10 
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M A D A M E V A R G A S 

É a ú n i c a p e s s o a q u e m ' a m e r e c e ! 

B E L F O R T 

Q u e p r e t e n d e f a z e r ? 

M A D A M E V A R G A S 

F i n g i a t é a g o r a , f i n g i c o m p a v o r , c o m 

a i d é i a ú n i c a d e s a l v a r - m e . T u d o m e n o s 

q u e o J o s é v e n h a a s a b e r . E c o n s e g u i , 

c o n s e g u i t u d o . O J o s é e m b a r c a a m a n h a n . 

E u s i g o - o . S e e l l e n ã o c o m e t t e r a s u a 

a m e a ç a a t é a m a n h a n , e s t o u s a l v a ! 

B E L F O R T 

É a p e n a s u m a c r e a n c i c e . E o J o s é 

e m b a r c a ? 

M A D A M E V A R G A S 

P e d i - l h e t a n t o ! 

B E L F O R T 

M a s , m i n h a q u e r i d a H o r t e n c i a , f u g i r é 

l e v a r o t i r o p e l a s c o s t a s . 

M A D A M E V A R G A S 

Q u e f a z e r ? E u n ã o s e i ! J á n ã o p e n s o . 
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B E L F O R T 

É s i m p l e s . D i z e r - l h e t u d o . 

M A D A M E V A R G A S 

N u n c a ! 

B E L F O R T 

C a r l o s é d e u m a f a m i l i a h o n r a d a : r e -

flectirá. 

M A D A M E V A R G A S 

N ã o ! N ã o ! Q u e r o p a r t i r ! 

B E L F O R T 

P a r t i r é s e c u n d á r i o . É p r e c i s o a p e n a s 

p a r t i r c o m a c e r t e z a d e q u e e s s e r a p a z 

n ã o l h e f a r á u m a i n f â m i a a o s a b e r d o 

c a s o . 

M A D A M E V A R G A S 

F a l - a - h a , b a r ã o f a l - a - h a ! 

D . M A R I A (á porta). 

H o r t e n c i a ! (Os dois voltam-se, D. Maria faz um 

signal significativo.) 



I 12 A BELLA MADAME VARGAS 

M A D A M E V A R G A S 

E i l - o a h i . V ê ? V o l t a ! E s t á c o n t i n u a -

d a m e n t e a q u i . V o l t a a a m e a ç a r - m e ! 

BELFORT (resolução súbita). 

R e c e b o - o e u . 

MADAME VARGAS 

B a r ã o , p o r q u e m é ! 

BELFORT 

D e i x e - n o s s ó s , H o r t e n c i a . É m u i t o 

g r a v e o q u e s e p a s s a . S o u e u q u e m l h ' o 

d i z . J u r o q u e l h e d a r e i a f e l i c i d a d e . 

D e i x e - m e c o n v e r s a r u m p o u c o c o m e l l e . 

B a s t a r á i s s o . D e p o i s v e n h a f a l a r - l h e . 

MADAME VARGAS 

N ã o m e p e r c a ! N ã o m e p e r c a ! 

BELFORT 

N u n c a d o u u m p a s s o s e m a c e r t e z a d o 

q u e V O U f a z e r . V á . (Leva-a com auctoridade até á 

porta, fecha-a. Senta-se numa poltrona.) H a q u a n t o 

t e m p o n ã o v i a u m p e q u e n o d r a m a e m 
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p l e n o d e s e n l a c e . V a e s e r r e a l m e n t e d e l i ­

c i o s o ! (recosta se com indifferença.) 

C A R L O S (entrando sorprehendido). 

O h ! o s e n h o r . 

B E L F O R T 

B o m d i a , j o v e n C a r l o s . 

C A L L O S 

P e n s a v a t u d o m e n o s e n c o n t r a l - o a g o r a . 

B E L F O R T 

G o s a v o c ê d a m e s m a s o r p r e s a q u e e u . 

T a m b é m n ã o c o n t a v a . 

C A R L O S 

M a d a m e V a r g a s ? 

B E L F O R T 

A c a b a d e s a i r d ' a q u i . 

C A R L O S 

D . M a r i a ? 

B E L F O R T 

A i n d a n ã o a v i . A n d a d e c e r t o n o s 

a r r a n j o s d a c a s a . P o b r e D . M a r i a ? 

10. 
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C A R L O S 
r 

E u m a b o a s e n h o r a . 

B E L F O R T 

Q u e m s a b e ? N ã o h a n i n g u é m b o m 

n e m m a u c o m p l e t a m e n t e . A s p e s s o a s 

s ã o c o m o a s a c ç õ e s . T o m a m o a s p e c t o d o 

m o m e n t o . H a a c ç õ e s q u e e n c a r a d a s s o b 

o p r i s m a d a r i g o r o s a m o r a l p a r e c e m 

p o u c o a p r e c i á v e i s , e q u e , e n t r e t a n t o , s e 

p e n s a r m o s b e m , s e m m o r a l , c h e g a m a 

s e r d e s c u l p a v e i s . 

C A R L O S 

S e m p r e m o r a l i s t a ! 

B E L F O R T 

E d o s m e l h o r e s , p o r q u e c o m p r e n d o a 

i m m o r a l i d a d e g e r a l s e m q u e r e r r e g e n e -

r a l - a . M a s c o m o n ó s d i v a g a m o s ! 

C A R L O S 

T a l v e z d o c a l o r ! 

B E L F O R T 
r 

E q u e a m b o s t e m o s u m a p r e o c c u p a ç ã o 

f o r t e . 
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C A R L O S 

O b a r ã o t e m a l g u m a ? 

BELFORT 

A d e q u e r e r c o n v e r s a r c o m v o c ê . 

CARLOS 

E o q u e f a z e m o s . 

BELFORT 

C o n v e r s a r a s e r i o . E m g e r a l c o n v e r s a ­

m o s m u i t o p a r a n ã o d i z e r n a d a . E s c o n d e ­

m o s o t e r r i v e l d i a l o g o d o s i l e n c i o . D e s d e 

q u e c h e g o u , v o c ê p e r g u n t a : q u e m e 

q u e r e s t u ? E e u r e s p o n d o : j á t e d i r e i ! 

CARLOS 

É i m a g i n o s o . 

B E L F O R T 

É c o m o v ê , m u i t o t r i s t e . N ã o n e g u e . 

O n e r v o s i s m o i m p a c i e n t e d a s u a a t t i t u d e 

p a r e c e t r a h i l - o . Q u e q u e r f a z e r ? 

C A R L O S 

M a s . . . N a d a . 
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B E L F O R T 

A i n d a b e m . H a p o u c o , d e p o i s d o a l ­

m o ç o v i m v e r H o r t e n c i a e s o u b e d e 

c o i s a s m u i t o i n t e r e s s a n t e s . 

CARLOS 

A h ! 

B E L F O R T 

S e n t e - s e a q u i . T e n h o p o r H o r t e n c i a 

u m a g r a n d e a m i z a d e , a a m i z a d e q u e se 

t e m p e l o s q u e n ã o c o n s e g u e m r e a l i s a r 

a f e l i c i d a d e , t e n d o t o d a s a s c o n d i ç õ e s 

p a r a o b t e l - a . H o r t e n c i a , n ã o s e i s e s a b e ? 

c o n t i n u a n d o d e p o i s d a m o r t e d o m a r i d o , 

a m e s m a v i d a d e f a u s t o , e s t á s e m r e c u r ­

s o s . O u a n t e s t e m p o u c o p a r a m a n t e r 

u m a v i d a q u e é a r a z ã o d e s e r d a s u a 

e x i s t ê n c i a . A a p p a r e n c i a ! C o m o a a p p a -

r e n c i a l e v a á r u i n a n e s t e p a i z ! H o r ­

t e n c i a s o s s o b r a p o r e m , s e m s a l v a m e n t o . 

F a l t a - l h e u m a u x i l i o f o r t e , f a l t a - l h e u m 

h o m e m . 

C A R L O S 

A h ! 
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B E L F O R T 

C l a r o q u e c o m a s u a a l t i v e z e a s u a 

i n t a n g i v e l h o n e s t i d a d e e l l a n ã o a c c e i -

t a r i a n e m a c c e i t a r á n u n c a a u x í l i o s d e 

d i n h e i r o e x t r a n h o . Q u a l a s o l u ç ã o q u e 

v o c ê a p o n t a r i a a n o s s a p o b r e a m i g a , q u e 

n ã o s a b e s e r s e n ã o b e l l a e g a s t a d o r a — 

p a r a a s a l v a r d o c a t a c l i s m o ? 

CARLOS 

F r a n c a m e n t e . . . 

BELFORT 

E l l a e s t á b e m n u m d i l e m m a , n ã o a c h a ? 

CARLOS 

C o m p r e h e n d e , e s t a c o n f i d e n c i a i m p r e ­

v i s t a . . . 

B E L F O R T 

D a m i n h a p a r t e , n ã o h a d u v i d a , d e v e 

e s p a n t a l - o . M a s n ó s c o n v e r s á m o s m u i t o . 

E h a d e f a c t o u m a s o l u ç ã o p r o v i d e n c i a l , 

a s o l u ç ã o q u e n o v e n t a e n o v e v e z e s s o b r e 

c e m a c c o d e á s p e s s o a s a c o s t u m a d a s a o 
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l u x o , q u a n d o o l u x o v ê q u e a s v a e p e r d e r . 

H o r t e n c i a , n o s e u d e s a s t r e financeiro, 

c o n s e r v a a m a i o r d i g n i d a d e e a m a i o r 

p u r e z a . D e l i a a t é a g o r a , n e m s u s p e i t a . 

Q u e r u m c h a r u t o ? 

C A R L O S 

O b r i g a d o , n ã o f u m o . 

BELFORT 

I n h i b e - s e c o m i s s o d e d o i s p r a z e r e s : 

o d e d e v a n e a r e o d e p e r d e r a m e m ó r i a , 

o q u e e m c e r t o s c a s o s é e x c e l l e n t e . M a s 

o n d e e s t a v a e u ? 

C A R L O S 

N o d i l e m m a . 

B E L F O R T 

N ã o . U m p o u c o m a i s a d e a n t e . N a 

P r o v i d e n c i a . C r e i o q u e o n ã o f a t i g o . 

C A R L O S 

A o c o n t r a r i o . 

B E L F O R T 

E a P r o v i d e n c i a , c o m o s e m p r e p r o v i ­

d e n c i a l , a r r a n j o u a s o l u ç ã o . . . 
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C A R L O S (explodindo). 

B a r ã o , p o r q u e m e t o r t u r a , h a t a n t o 

t e m p o ? 

B E L F O R T 

M a s n ã o . P r o c u r o a s p a l a v r a s . Q u e r o 

a p e n a s f a z e l - o r e f l e c t i r . 

CARLOS 

E l l a v a e c a s a r , e l l a a c c e i t o u o c a s a ­

m e n t o ? 

B E L F O R T 

E l l a a c c e i t a r á . 

CARLOS 

C o m e l l e ? 

B E L F O R T 

Q u e i m p o r t a q u e s e j a c o m e l l e o u c o m 
r 

o u t r o . E a s a l v a ç ã o . 

CARLOS 

E m a n d o u c h a m a l - o p a r a m e d i z e r 

i s s o ? 
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B E L F O R T 

C o m o a m i g o q u e a r e s p e i t a e q u e 

d e s e j a a s u a f e l i c i d a d e . 

CARLOS 

S ó i s s o , b a r ã o , s ó e s s e a c t o d e l i a , 

m o s t r a q u e e u t e n h o u m p o u c o d e r a z ã o . 

N ã o t e v e c o r a g e m d e m ' o d i z e r f a c e a 

f a c e . 

B E L F O R T 

E s t i m a p o r v o c ê t a l v e z . 

CARLOS 

E s t i m a ! A i r o n i a d e s s a p a l a v r a ! E s ­

t i m a . D o u - m e a e l l a , h y p o t e c o - m e a s u a 

v o n t a d e , v i v o p o r e l l a , p e n s a n d o n e l l a , 

s o n h a n d o n e l l a , n u m s e n t i m e n t o i m m e n s o 

d e d e d i c a ç ã o , d e a m o r , e s c o n d e n d o - m e , 

h u m i l h a n d o - m e . E q u a n d o a p ó s t r e z 

m e z e s , a i n d a é m a i o r o m e u s a c r i f í c i o , 

c a s a c o m o u t r o e m a n d a - m e d i z e r q u e 

e u r e f l i c t a . H a d e c o n v i r q u e é c ô m i c o . 

BELFORT (impassível). 

A v i d a é u m a d o r c o n t i n u a q u e s e f i n g e 
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n ã o s e n t i r — c o m m e d o d e n ã o m a i s a 

s e n t i r . Q u e s e h a d e f a z e r ? 

CARLOS 

M a s p a r a q u e f i n g i r ? 

BELFORT 

V o c ê e n g a n a - s e . N ã o f i n g i u a t é a g o r a 

n e m finge. O u t r a f o s s e a s i t u a ç ã o e e s t o u 

c e r t o d e q u e n ã o a v e r i a s o f f r e n d o . F o i 

v o c ê a s u a ú n i c a l o u c u r a . 

CARLOS 

U m a l o u c u r a q u e p a s s a á p a s s a g e m d a 

p r i m e i r a c o n t a c o r r e n t e . 

BELFORT (leve impaciência). 

C a r l o s , v o c ê e s q u e c e q u e e u r e s p e i t o 

M a d a m e V a r g a s . 

CARLOS 

M a s é o s e n h o r m e s m o q u e m m e d á a s 

s u a s r a z õ e s . 

B E L F O R T 

E e s q u e c e q u e e u o c o n h e ç o m u i t o 

b e m . 

11 
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C A R L O S 

T r a t a - s e d e u m c a s o d i v e r s o , t r a t a - s e 

d e o u t r a c o i s a . 

B E L F O R T 

E e s q u e c e t a m b é m q u e n ã o a p o d e 

p r e j u d i c a r , q u e n ã o t e m o d i r e i t o d e o 

f a z e r . 

C A R L O S 

Q u e m e i m p o r t a ? 

B E L F O R T . 

E e s q u e c e a t é m e s m o a s u a s i t u a ç ã o , 

q u e m e a b s t e n h o d e d e f i n i r . 

CARLOS 

D i g a . C o n t i n u e . A m i n h a s i t u a ç ã o 

m i s e r á v e l , a s i t u a ç ã o q u e n o p r i m e i r o 

m o m e n t o e n v a i d e c e m a s q u e s ó s e c o m -

p r e h e n d e d e p o i s . D i g a . E l l a é a g r a n d e 

d a m a , q u e e s q u e c e u a l g u n s m e z e s o s e u 

d e v e r . E u s o u o r a p a z s e m c o n s e q ü ê n c i a s . 

B e m v e s t i d o , filho d e b o a f a m i l i a , m a s 

s e m p r o f i s s ã o e s e m d i n h e i r o . Q u a n d o 

v e m o i n t e r e s s e , allons oustl s e j a c a v a -
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l h e i r o e p a s s e m u i t o b e m . S i m p l e s m e n t e 

o i n f e r i o r . ! A h ! m e u c a r o b a r ã o , v o c ê 

n ã o c o m p r e h e n d e r á n u n c a a f ú r i a d e 

a m a r , q u a n d o a g e n t e s e s e n t e i n f e r i o r . 

E ' u m a m i s é r i a , é u m n o j o , é u m d e s e s ­

p e r o . A m a i o r i a d o s d e s c l a s s i f i c a d o s v e m 

d o a m o r e m q u e e r a m i n f e r i o r e s . E u s o u 

i n f e r i o r . E u n ã o t e n h o d i n h e i r o . S i e l l a 

f o s s e r i c a e u s e r i a a p e n a s o p r e f e r i d o , o 

m a n t e ú d o . ! O h ! s i m . H a v i a d e b a t e r - l h e 

p a r a m o s t r a r q u e a n t e s d e s e r d e l i a , e l l a 

é m i n h a . H a m a i s p o r e m . S o u o p r e f e ­

r i d o s e c r e t o q u e e l l a a r r e d a p a r a c a s a r 

c o m o u t r o . E e n t ã o t u d o q u a n t o a i n d a 

t e n h o d e n o b r e , q u e é u m d e s e s p e r a d o 

o r g u l h o , m e s o b e a c a b e ç a . T e n h o 

c i ú m e s , c i ú m e s i d i o t a s , s e m r a z ã o d e s e r . 

E u m a l u c t a . V o u q u a s i a c e d e r e d e 

r e p e n t e v e m - m e p a l p á v e l a l e m b r a n ç a 

d e l i a e d e l l e , q u e é e s t ú p i d o , q u e é r i c o . 

E s t ú p i d o , r i c o e f o r t e . . . P e n s o q u e e l l e 

s a b e , q u e e l l e m e d e s p r e z a . P e n s o q u e 

e l l a a c a b a r á d e s p r e z a n d o - m e t a m b é m 

s a t i s f e i t a e m t u d o c o m u m e s p i r i t o q u e s e 

d e i x e d o m i n a r , c o m o d i n h e i r o p a r a g a s -
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t a r e a l e m d i s s o , c o m u m h o m e m f o r t e e 

m o ç o . ! M e u D e u s ! E u j á s a b i a q u e e l l a 

i a c a s a r . A o v e r e s s e p o b r e d i a b o q u e s ó 

a l e v a p e l o d i n h e i r o e p e l a p o s i ç ã o , a d -

v i n h e i . E n t ã o a g a r r e i - m e a o s ú l t i m o s 

i n s t a n t e s d e d u v i d a , d e s e j e i - a c o m o q u e m 

r o u b a , v i o l e i - l h e a f r a q u e z a c o m o u m s a l -

t e a d o r , e n t o n t e c i - a d e m e d o , d e s u s t o , 

d e p a v o r . . . 

BELFORT (frio). 

E v a e t r a n q u i l l a m e n t e d e i x a l - a e m p a z ! 

CARLOS 

C o m o ? 

B E L F O R T 

P a r a q u e e s s e d e s e s p e r o ? V o c ê é 

m o ç o . A j u v e n t u d e p e n s a q u e t u d o a c a b a , 

q u a n d o t u d o c o n t i n u a . P a r a q u e t a n t o 

d r a m a ? R a r a m e n t e a s m u l h e r e s v a l e m 

u m a l o u c u r a . T a l v e z p o r i s s o n ã o h a 

m u l h e r q u e n ã o t e n h a e n l o u q u e c i d o u m 

h o m e m . O u d o i s . O u m e s m o t r e z . M a s 

n ã o i m p o r t a . A s m u l h e r e s s ã o p e q u e n o s 

v a s o s d e c r y s t a l t r a n s p a r e n t e . N ã o t ê m 
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c o r . N ó s é q u e l h e s p o m o s a t i n t a d a n o s s a 

i l l u s ã o . V e m o l - a s a z u e s , r o s a s , o u n e g r a s . 

R e t i r a d a a t i n t a , m e u r a p a z , o s v a s o s c o n ­

t i n u a m s e m c o r . V o c ê é u m t e m p e r a ­

m e n t o q u e e u c o n h e ç o b e m . E l l a p o r e m 

é u m p o u c o d i v e r s a d e v o c ê . A c a b o u . 

A c a b o u t u d o . R e t i r e a t i n t a . O u t r o s 

a m o r e s v i r ã o . E o q u e f i z e r s o f f r e r a 

o u t r a s m u l h e r e s c o m p e n s a l - o - h a d o q u e 

n ã o p o u d e m a i s f a z e r a H o r t e n c i a . 

CARLOS. 

O s e n h o r n ã o a c r e d i t a n a m i n h a d o r 

b a r ã o ? 

B E L F O R T 

M e u c a r o C a r l o s d e c i d i d a m e n t e e x a ­

g e r a . 

C A R L O S 

E x a g e r o ? 

B E L F O R T 

N ã o q u e r e r á f a z e r - m e c r e r n u m a p a i x ã o 

f a t a l p o r H o r t e n c i a . C o n h e ç o - o m u i t o 

b e m . U m a p a i x ã o f a t a l é p r o f u n d a m e n t e 

a b o r r e c i d o . T r a t a - s e d e u m a c o n q u i s t a 

l i . 
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m u n d a n a , a q u i l l o p o r q u e v o c ê s t o d o s 

a l m e j a m : a m u l h e r b o n i t a d e s o c i e d a d e , 

q u e s e a s s a l t a u m a n o i t e d e b a i l e , q u e s e 

e n v o l v e e m l u x u r i a s a p r e n d i d a s n a s p e n ­

s õ e s , e q u e s e c o n s e r v a m e s m o á s e s c o n ­

d i d a s c o m o u m b r a z ã o , p o r q u e p o s a b e m . 

O h ! n ã o ! I n t e r r o m p e r - m e p a r a q u e ? E 

e x a c t a m e n t e i s s o . D e p o i s a p a i x ã o o c -

c u p a . E n t r a u m a R e n é e e u m a G l o r i á 

q u a l q u e r e s e m p r e e l e g a n t e , o l u x o g r a ­

t u i t o d e u m a s e n h o r a a q u e m s e d o m i n a 

p e l a r e v e l a ç ã o l i b i d i n o s a , p e l o p r ó p r i o 

t e r r o r d o e s c â n d a l o . . . 

CARLOS 

B a r ã o ! N ã o m e c o n í u n d a c o m e s s a 

g e n t e . O s e u s c e p t i c i s m o a n i q u i l l a a v o n ­

t a d e q u e t e n h o d e c o n v e n c e l - o . ! N ã o ! 

E u n ã o q u e r o i m p e d i r a f e l i c i d a d e d e l i a , 

e u s e i q u e s o u t r a n s i t ó r i o , q u e n ã o d e v o 

s e r l e v a d o e m c o n t a . E l l a p o d e c a s a f . 

M a s n ã o c o m a q u e l l e , n ã o c o m e l l e . E s s e 

n ã o ! n ã o ! 

B E L F O R T 

P o r q u e ? 
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C A R L O S 

N ã o s e i ! J á n ã o s e i o q u e d i g o ! M a s 

n ã o . E ' i n s t i n c t i v o , é u m a r e v o l t a f u r i o s a . 

BELFORT 

U m a p e q u e n a r e v o l t a . C o m p r e h e n d e -

s e . O u t r o q u a l q u e r n ã o r e u n i r i a a s q u a ­

l i d a d e s q u e t a n t o o e n c o m m o d a m n o J o s é . 

E p o r c o n s e q ü ê n c i a u m a q u e s t ã o d e 

d e s p e i t o , d e v a i d a d e . T a n t o m a i s d o l o ­

r o s a q u a n d o é n a s o m b r a s e m q u e n i n ­

g u é m s a i b a . M a s p o r i s s o m e s m o n o b r e , 

m a i s n o b r e . H o r t e n c i a f a l o u - m e d o r e c e i o 

q u e o s e u c i ú m e l h e c a u s a . T e m e d e s ­

g r a ç a s , h o r r o r e s . L o g o a t r a n q u i l l i s e i 

l e m b r a n d o : C a r l o s é u m c a v a l h e i r o . A 

n o s s a p a l e s t r a t e m e s s e f i m . V o c ê v a e 

d e i x a r d e a m e a ç a s q u e n ã o s ã o u m p r o ­

d í g i o d e g a l a n t e r i a . 

CARLOS 

E u n ã o a m e a ç o s ó , e u f a ç o . 

BELFORT 

V o c ê v a e d e i x a r d e p e n s a r e m f a z e r . 
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C A R L O S 

V e r e m o s . 

B E L F O R T 

D e s e j o c o n v e n c e l - o a p e n a s . 

CARLOS 

Q u e m e i m p o r t a a m i m e l l a ? O r e s ­

p e i t o é r e c i p r o c o . T r a m o u u m c a s a m e n t o 

e p õ e - m e n a r u a s e m s a t i s f a ç ã o . V i n g o -

m e . E s t o u n o m e u d i r e i t o . N ã o é c a p a z 

d e d i z e r - m e q u e o p r o c e d i m e n t o d e l i a é 

m o r a l ? 

B E L F O R T 

N ã o d i s c u t o o a c a s o , q u e t e m c o n t i n ­

g ê n c i a s . N a d a é m o r a l . M a s a c h o q u e 

t u d o é d i g n o q u a n d o s e p r o c u r a c o n s e r ­

v a r c o m s a c r i f í c i o d e u m , d e c e m , o u d e 

u m m i l h ã o d ' h o m e n s a h o n r a d e u m a s e n ­

h o r a . 

C A R L O S 

É u m a o p i n i ã o d e e f f e i t o p a r a a s m u l ­

h e r e s . 
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B E L F O R T 

A m e l h o r , C a r l o s , q u e e u , p e ç o a c c e i -

t a r . 

C A R L O S 

M a n d a - m e e m b o r a . E ' a p r i m e i r a m u l ­

h e r q u e m e d e s p e d e ! V i n g o - m e . 

B E L F O R T 

M a s s o u e u q u e m l h ' o p e ç o . 

C A R L O S 

E m n o m e d e q u e m ? 

B E L F O R T 

E m s e u n o m e , e m n o m e d e s e u c a r a c ­

t e r , p r i m e i r o : e m m e u n o m e d e p o i s . S o u 

u m v e l h o a m i g o d a s u a f a m i l i a , d e s e u 

p a e . 

C A R L O S 

O h ! m e u p a e ! 

B E L F O R T 

P o r s e r a m i g o d e s e u p a e , e n c o n t r o u -

m e v o c ê s e m p r e . . . 
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C A R L O S 

O h ! b a r ã o . C r e i o q u e n ã o v a e t r a z e r a 

c o l l e c ç ã o u n s p e d i d o s d e r a p a z p a r a p e i ­

t a r a m i n h a c o n s c i ê n c i a . 

B E L F O R T (impaciente). 

S e t e m e s s a c o n s c i ê n c i a , d e v e r i a t e r 

c o m e ç a d o p o r n ã o a m e a ç a r u m a m u l h e r 

s e m d e f e s a . M a s s e a r e t o m a a g o r a , d e v e 

r e s p e i t a r - m e . 

C A R L O S 

E n t r e o r e s p e i t o q u e p o s s a t e r p e l o 

s e n h o r e e s t a q u e s t ã o e m q u e o s e n h o r 

n a d a t e m , h a u m a b y s m o . 

B E L F O R T 

C a r l o s , s e r i a m e l h o r n ã o a z e d a r e s t a 

p a l e s t r a . P e ç o - l h e e m m e u n o m e a i n d a 

u m a v e z , e m n o m e d e u m v e l h o s c e p t i c o 

q u e j á l h e p a g o u a l g u m a s c o n t a s . 

C A R L O S 

O s e n h o r a l l e g a - m e c o i s a s q u e d e c e r t o 

n ã o f e z c o m o f i m d e s e f a z e r m e u t u t o r 

e m q u e s t õ e s d e m u l h e r e s ? 
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B E L F O R T 

E u m c a m i n h o e r r a d o e s s e . E s t á s a 

m o s t r a r a a l m a d e m a i s . E s e e u q u i z e s s e 

a l l e g a r ? 

C A R L O S 

O q u e ? 

B E L F O R T 

E u p o d e r i a l e m b r a r h a c i n c o a n n o s a 

s u a e n t r a d a n a m i n h a c a s a . 

C A R L O S (senta-se bruscamente). 

B a r ã o ! B a r ã o ! 

B E L F O R T 

E u p o d e r i a r e c o r d a r a s u a fisionomia 

d e m u d a d a , o s e u g e s t o n e r v o s o , o s s e u s 

s o l u ç o s . 

C A R L O S 

B a r ã o , é p o u c o g e n e r o s o o q u e f a z . 

N ã o é d e u m h o m e m c o m o o s e n h o r ! 

B E L F O R T 

E u p o d e r i a d i z e r - l h e a s m i n h a s r e ­

f l e x õ e s d e a n t e d e s s a p e q u e n a f a l t a , e r a 
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q u e s e m o s t r o u c o m l u c r o t ã o m á u i m i t a ­

d o r . . . 

C A R L O S 

M a s n ã o é d i g n o ! n ã o é d i g n o ! 

B E L F O R T 

E u p o d e r i a l e m b r a r q u e t e n d o t o d a s a s 

p r o v a s d e u m d e s v a i r a m e n t o d a s u a j u ­

v e n t u d e , f u i t ã o p o u c o g e n e r o s o q u e 

g u a r d e i e s s e d o c u m e n t o n u m c a n t o e 

n u n c a m a i s d e l l e m e l e m b r e i . 

C A R L O S (prostrado). 

B a r ã o ! E ' o s e n h o r o ú n i c o h o m e m q u e 

m e p o d e f a l a r a s s i m . N ã o ! N ã o c o n t i n u e . 

E u n ã o s e i o q u e f a ç o . E u n ã o s o u m a u , 

n ã o , n ã o s o u ! E a f a t a l i d a d e . A f a t a l i ­

d a d e q u e m e f e z u m g o s a d o r s e m f o r t u n a , 

u m l e v i a n o , u m p o b r e r a p a z l e v i a n o . 

T u d o é c o n t r a m i m . A t é a g o r a . A t é 

a g o r a . E o d e s e s p e r o q u e m e l e v a a 

a m e a ç a r H o r t e n c i a . E u a c c e i t a r i a t u d o 

m e n o s o o u t r o . E a t é a h i a m i n h a d e s ­

g r a ç a o f a z g a n h a n d o a p a r t i d a . P o r q u e 

l e m b r a r o q u e f o i m a u , p o r q u e l e m b r a r o 

q u e p a s s o u h a t a n t o t e m p o ? 
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B E L F O R T 

A n o s s a p a l e s t r a t e r m i n a . 

CARLOS 

E u s o u - l h e m u i t o g r a t o , m u i t o , m u i t o . 

A q u i l l o o s e n h o r f e z , n ã o p o r m i m m a s 

p e l a m i n h a f a m i l i a . P a r a q u e r e c o r d a r s e 

c o n t i n u a a m i g o d e m e u p a e ? E s s e d e s -

v a r i o p a s s o u . N u n c a m a i s . N u n c a m a i s . 

N ã o p r e c i s a v a v i r c o m o e s p e c t r o d o p a s ­

s a d o a m e a ç a r - m e . 

B E L F O R T 

N ã o a m e a ç o . V a l o r i s o o m e u p e d i d o . 

CARLOS 

F o i m a u , f o i t ã o m a u ! D ' i s s o s ó o 

s e n h o r e e u s a b e m o s . N a d a m a i s r e s t a . . . 

N ã o p r e c i s a v a l e m b r a r t a n t a c o i s a . E u 

s o u s e u . N ã o p r e c i s a v a f a z e r v a l e r e m 

d e f e s a d e u m a c r e a t u r a q u e e u a m o , e s s e 

p r o c e s s o t ã o e x q u i s i t o , t ã o . . . p o l i c i a l . . . 

BELFORT 

D i g a a p a l a v r a . E s s e c h a n t a g e . G r a ç a s 

a o s d e u s e s o c h a n t a g e n ã o é s ó p a r a a s 

12 



134 A BELLA MADAME VARGAS 

c o i s a s r u i n s . M a s a n o s s a p a l e s t r a findou. 

L e v o u - m e a e x c e s s o s d e q u e m e a r r e ­

p e n d o . P e d i a - l h e q u e r e f l e c t i s s e . A i n d a 

o p e ç o . E t e n h o t a n t a c o n f i a n ç a n a s u a 

p r u d ê n c i a q u e o d e i x o s ó . 

CARLOS 

F a z m u i t o p o u c o d o h o m e n a q u e t r a t a 

t ã o m a l ! 

B E L F O R T 

N ã o . E s p e r o t u d o d o s e u c a v a l h e i r i s m o 

(consultando o relógio). O h ! E s p e r a m - m e n o 

c l u b p a r a u m a p a r t i d a s é r i a . C a r l o s , v a e 

t e r c o m H o r t e n c i a u m a u l t i m a p a l e s t r a . 

S e j a u m h o m e n d i g n o . E n ã o v o l t e m a i s 

a q u i . S e p r e c i s a r (põe o chapéu, a porta, elegantís­

simo) u m a e s t a ç ã o d ' a g u a s , v á f a l a r - m e . 

N ã O V O l t e (sae). 

CARLOS 

(anda nervosamente, morde os pulsos, está furioso). 

M A D A M E V A R G A S (abre a porta da direita de repente). 

B e l f o r t ? 
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C A R L O S (estacando). 

F o i - s e . 

M A D A M E V A R G A S 

A h ! 

C A R L O S 

C o n t o u - m e t u d o . 

M A D A M E V A R G A S 

T u d o ? 

C A R L O S 

O t e u c a s a m e n t o , o J o s é F e r e i r a , a 

s i t u a ç ã o . 

M A D A M E V A R G A S 

N ã o s ã o c o i s a s d e f i n i t i v a s . 

C A R L O S 

M a s v ã o s e r . Ê i n ú t i l m a i s r o d e i o s . 

F a l o u - m e c o m o t u , f r i a m e n t e . 

M A D A M E V A R G A S 

A i d e m i m ! 

C A R L O S 

F a l o u - m e c o m o u m n e g o c i a n t e . C o n ­

v e n c e u - m e . 
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M A D A M E V A R G A S 

D e q u e ? 

C A R L O S 

D e q u e s o m o s t o d o s d o m e s m o p a n n o , 

a s s a z i n f a m e s : e l l e , t u , o n o i v o , e u . 

C e d e m o s u m p o u c o c a d a u m d e n ó s e as 

c o i s a s i r ã o d a m e l h o r m a n e i r a , n o m e l h o r 

d o s m u n d o s p o s s i v e i s . 

M A D A M E V A R G A S 

S e p e n s a s a s s i m . . . 

C A R L O S 

P e n s a m o s . P e n s a m o s t o d o s a s s i m 

n u m a p e ç a b e m i m o r a l . . . 

M A D A M E V A R G A S 

E m q u e n ã o t e n s o m e l h o r p a p e l . 

C A R L O S 

N e m t u . 

M A D A M E V A R G A S 

A c h o e x q u i s i t o q u e t i v e s s e s f i c a d o 

p a r a d i z e r i n s o l e n c i a s . 
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C A R L O S 

N ã o a s d i r e i m a i s . 

MADAME VARGAS 

B e l f o r t f a l o u - t e . É u m a m i g o c o m u m . 

CARLOS 

E x t r a o r d i n á r i o , a b s o l u t a m e n t e e x t r a ­

o r d i n á r i o , é o q u e e l l e é . 

MADAME VARGAS 

A t u a i n s i s t ê n c i a , o s t e u s c i ú m e s n ã o 

m e d a v a m c o r a g e m p a r a t e e x p o r a 

s a l v a ç ã o d a m i n h a v i d a . C h a m e i - o c o m o 

a ú n i c a p e s s o a c a p a z d e t e c o n v e n c e r . 

CARLOS 

C o n v e n c e u - m e . M a s p o r q u e c h a m a l - o ? 

Q u e s e d e u ? O q u e e u p e n s a v a ? B a s t a v a 

q u e m e t i v e s s e s d i t o l o g o n o p r i m e i r o 

d i a . S o u u m c a v a l h e i r o s o u a o m e n o s 

t e u a m i g o . C o m p r e h e n d o a s n e c e s s i ­

d a d e s . C o m p r e h e n d o m u i t o b e m . P a r a 

q u e f i n g i s t e ? T u é q u e a n d a s t e m a l . 

12. 
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M A D A M E V A R G A S 

E u ? S e n ã o t i v e s s e s e s t a b e l e c i d o u m 

c e r c o a n g u s t i o s o e m t o r n o d e m i m , a 

e s p r e i t a r , a e n t r a r a t o d o o i n s t a n t e , a 

r e s p o n d e r e s q u a s i c o m o d i o , s e n ã o 

t i v e s s e s a c a d a p a s s o u m a s c e n a t e r r í v e l 

d ' a m e a ç a , t e r i a a g i d o d ' o u t r o m o d o . M a s 

t u v i r a s t e m e u i n i m i g o . 

CARLOS 

O a m o r é c e g o . 

MADAME VARGAS 

S a b e s q u e d e t e s t o f r a s e s v a s i a s . 

CARLOS 

E u t a m b é m . P r i n c i p a l m e n t e d i t a s p o r 

n ó s . 

M A D A M E V A R G A S 

E s s e t o m d e i m p e r t i n e n c i a v a e - t e m a l . 

CARLOS 

N ã o s e i p o r q u ê . 

MADAME VARGAS 

D e v o l e m b r a r - t e q u e f a l a s c o m i g o . 
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C A R L O S 

E s t o u c e r t o . 

MADAME VARGAS 

E u é q u e e s t o u c a n ç a d a , o u v i s t e ? 

E s s e s t e u s m o d o s s ã o p a r a o u t r o l o g a r . 

CARLOS 

N ã o s e t r a t a a q u i d a m i n h a e d u c a ç ã o . 

T r a t a - s e d e u m a r r a n j o . E u e s t a v a e s t o r ­

v a n d o . V e m o B e l f o r t e e u c á e s t o u 

p r o m p t o . N a d a d e talou rouge-apachesl 

MADAME VARGAS 

L o n g e d e m e a c a l m a r , t u d o q u a n t o 

d i z e s , m a i s m e e x c i t a . S e t i v e s s e s . a c -

c e i t a d o r a s o a v e l m e n t e o s f a c t o s , n ã o 

d i r i a s g r o s s e r i a s . 

CARLOS (rompendo). 

M a s v o c ê s s ã o e n g r a ç a d a s ! V o c ê s s ã o 

t ã o b o a s c o m o a s o u t r a s , v o c ê s t ê m a m i ­

g o s , v o c ê s t ê m p r o t e c t o r e s , c o m q u e 

c o m b i n a m e n g a n a r a h u m a n i d a d e . . . 
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M A D A M E V A R G A S 

C a r l o s ! 

C A R L O S 

E n o m o m e n t o e m q u e l h e s f a l a m o s 

c o m o a i g u a e s , f i c a m i m m e n s a m e n t e 

o f f e n d i d a s . 

M A D A M E V A R G A S 

C a r l o s ! C a r l o s ! 

C A R L O S 

Q u e t e m o s ? 

M A D A M E V A R G A S 

E d e m a i s . N ã o m e a í f r o n t e s m a i s . E 

i n d i g n o o q u e f a z e s . 

C A R L O S 

S o m o s i g u a e s . N a d a d e p o e s i a . 

M A D A M E V A R G A S 

N u n c a p e n s e i q u e m e h u m i l h a s s e s 

a s s i m . . . N ã o o p o d i a s f a z e r . 

C A R L O S 

N ã o s e t r a t a d o q u e e u p o s s a f a z e r . 
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M A D A M E V A R G A S 

É u m a m i s é r i a ! E d i z e r q u e m e e n t r e ­

g u e i a u m g r o s s e i r ã o d a t u a o r d e m ! 

C A R L O S 

O p a p e l d a v i c t i m a v a e - t e m a l . 

M A D A M E V A R G A S 

E s q u e c i t o d o o m e u p a s s a d o , o m e u 

n o m e , o m e u f u t u r o . . . 

C A R L O S 

A b e l l a l a m e n t a ç ã o ! 

M A D A M E V A R G A S 

M e u D e u s ! 

C A R L O S 

M a s n ã o p e r d e s o f u t u r o , f i c a c e r t a , 

Q u e é p r e c i s o f a z e r ? D e s a p p a r e c e r ? 

A c o m p a n h a r o c a s a m e n t o ? 

M A D A M E V A R G A S 

T e n h o p e n a d e t i , C a r l o s ! 

C A R L O S 

E m t r o c a e u t e n h o - t e i n v e j a ! 
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M A D A M E V A R G A S 

P a r a q u e c a v a r e n t r e n ó s o a b y s m o 

d a s m á s p a l a v r a s ? 

CARLOS 

H a u m m a i o r . 

MADAME VARGAS 

H a a f a t a l i d a d e — o q u e n ã o p o d i a 

d e i x a r d e s e r . 

CARLOS 

A c h a s ? 

MADAME VARGAS 

M a s o q u e d e s e j a s t u , a f i n a l ? Q u e e u 

p e r c a m i n h a p o s i ç ã o s o c i a l ? Q u e m e 

d e n u n c i e p u b l i c a m e n t e t u a a m a n t e ? Q u e 

e u c a s e c o m t i g o ? D i z e . N ã o p o d e m o s 

c o n t i n u a r i n d e f i n i d a m e n t e n e s t a s i t u a ç ã o , 

e m q u e m e c o l l o c a s . N ã o t e b a s t o u , o 

m e u c o r p o , n ã o t e b a s t o u o m e u o r g u l h o . 

Q u e r e s v e r - m e v i l i p e n d i a d a , c o r r i d a . O 

m e u e r r o f o i p e n s a r u n m o m e n t o q u e 

t i n h a s p o r m i m a l g u m a a f f e i ç ã o . 
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C A R L O S 

H o r t e n c i a ! 

M A D A M E V A R G A S 

N ã o v e n s n u n c a s e n ã o c o m a a m e a ç a . 

O t e u a m o r é a v i o l ê n c i a e a a f f r o n t a . 

Q u e q u e r e s t u a f i n a l ? D i z e , q u e e u 

f a ç o . O b a r ã o f a l o u - t e . E s t o u a r r e p e n ­

d i d a d e l h ' o t e r p e d i d o . E r a m e l h o r , s e m 

r e c e i o , d e s d e q u e é e s t a a m i n h a s i t u a ­

ç ã o , a r r o s t a r c o m t u d o . V a m o s a s a b e r . 

Q u e r e s c a s a r c o m i g o ? 

CARLOS 

H o r t e n c i a ! 

M A D A M E V A R G A S 

Q u e r e s ? E s s a s e r i a a m e l h o r d a s h y -

p o t h e s e s p a r a m i m e é i r r e a l i s a v e l . S a b e s 

b e m q u e é . E a s o u t r a s ? A s o u t r a s s ã o o 

m e u d e s a s t r e a p e n a s . 

C A R L O S 

Q u a n d o s e a m a n ã o s e r e f l e c t e c o m o 

t u r e f l e c t e s . O t e u c a s a m e n t o é u m p r e ­

t e x t o p a r a m e a f a s t a r . J á n ã o m e q u e r e s . 
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M A D A M E V A R G A S 

N ã o q u e r o l o u c u r a s , n ã o q u e r o o m e u 

s a c r i f í c i o i n ú t i l — i n ú t i l p o r q u e n ã o o 

c o m p r e h e n d e r i a s . P o r e m q u a n t o e u s o u 

a B e l l a M a d a m e V a r g a s q u e r e q u e s t a s 

n u m l i n d o villa n a m e l h o r s o c i e d a d e . 

S e r i a a m e s m a a m a n h ã s e g u i n d o - t e n a 

m i s é r i a ? 

C A R L O S 

P a r a q u e f r a s e s ? 

MADAME VARGAS 

Q u e r o a o m e n o s s a b e r f r a n c a m e n t e o 

q u e d e s e j a s . E s t a é a n o s s a u l t i m a e x p l i ­

c a ç ã o . F a l a . 

C A R L O S 

P a r a q u e ? 

MADAME VARGAS 

F a l a , d i z e o q u e d e s e j a s , o q u e s e p o ­

d e r á f a z e r ? 

C A R L O S 

O r a ! 
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M A D A M E V A R G A S 

D i z e s e m p r e . D i z e . . . F i c a r e m o s c o m 

a s i t u a ç ã o c l a r a . 

C A R L O S 

O a m o r é o s o f f r i m e n t o . 

MADAME VARGAS 

O a m o r é a d e d i c a ç ã o . M a s n ã o f a l e s 

d e a m o r ! 

C A R L O S 

F a l o , f a l o , s i m . Q u e r e s s a b e r ? S o f f r e s ? 

E u s o f f r o m u i t o m a i s . J á n ã o v i v o s e n ã o 

c o m a t u a i d é i a , i d é i a d e e g o í s m o , d e 

a m b i ç ã o , d e d e s e j o , s e j a ! M a s t u a ! 

C a d a u m a m a c o m o p o d e . H a t r e z m e z e s 

q u e m e i m p o r t a v a i r e s c o m o u t r o . . . c a -

s a r e s ? H a d o i s m e z e s m e s m o ! H o j e e u 

n ã o p o s s o , e u n ã o q u e r o , o h ! s i m ! n ã o 

q u e r o , n ã o ! V ê r - t e c o m o u t r o , s ó a l e m ­

b r a n ç a m e e n c h e d e s a n g u e a c a b e ç a e 

m e a t o r d o a . 

MADAME VARGAS 

N ã o d i v a g u e s , C a r l o s . F a l a a v e r d a d e . 

13 
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C A R L O S 

D i g o o q u e s i n t o . 

MADAME VARGAS 

D i z e i n t e i r a m e n t e . 

CARLOS 

N ã o q u e r o q u e c a s e s . 

MADAME VARGOS 

Q u e d e v o f a z e r e n t ã o ? C a s a r c o m t i g o ? 

F u g i r c o m t i g o ? 

CARLOS 

H o r t e n c i a ! 

MADAME VARGAS 

M a s c o m p l e t a o t e u p e n s a m e n t o , t e m a 

c o r a g e n d e c o m p l e t a i - o , d i z e o q u e 

a m b o s s e n t i m o s h a m u i t o t e m p o . N ã o é 

o m e u c a s a m e n t o q u e t e p r e o c c u p a . 

Q u a n t a s v e z e s f a l a s t e d e l l e a r i r c o m o 

u m a c o i s a f a t a l . 

C A R L O S 

H o r t e n c i a ! 
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M A D A M E V A R G A S 

N ã o t e e n c o m m o d a v a e u s e r d e o u t r o , 

n ã o t e a b o r r e c i a i s s o , o s a n g u e n ã o t e 

e n c h i a a c a b e ç a n e s s a o c c a s i ã o . E u q u e 

t e o u v i a , t u q u e f a l a v a s c o m o é r a m o s 

i g u a e s ! T e m p o i s a c o r a g e m d a v e r d a d e . 

N ã o t e a b o r r e c e r i a q u e e u d e s p o s a s s e 

f u l a n o o u c i c r a n o , o d e p u t a d o G u e d e s o u 

o b a n q u e i r o P r a x e d e s . O q u e t e e n c o m -

m o d a , o q u e t u n ã o q u e r e s é q u e s e j a o 

J o s é . 

C A R L O S 

P o i s s i m . C o n f e s s o . É v e r d a d e . 

O d e i o - o , o d e i o - o . N ã o m e r e v o l t a r i a s e 

c a s a s s e s c o m o u t r o . M a s c o m e l l e n ã o ! 

C o m e s s e n u n c a ! C o m e l l e é q u e n ã o 

q u e r o . 

M A D A M E V A R G A S 

P o r q u e ? 
L 

C A R L O S 
0 

N ã o s e i , n ã o s e i ! 

MADAME VARGAS 

P o r q u e é r i c o ? 
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C A R L O S 

N ã o s e i . 

M A D A M E V A R G A S 

P o r q u e é m o ç o ? 

CARLOS 

N ã o q u e r o ! N ã o q u e r o ! 

MADAME VARGAS 

P o r q u e é d i g n o ? 

CARLOS 

C o m o e u a d v i n h a v a ! A n t e s d e s e r 

c o m m e r c i a n t e , é s b e m m u l h e r . S i m , n ã o 

q u e r o q u e c a s e s c o m e l l e , c o n f e s s o - o -

p o r q u e é r i c o , é m o ç o , é d i g n o — p o r q u e 

é e s t ú p i d o , p o r q u e o a m a s . S i m . G o s t a s 

d e l l e ! E o ú n i c o d e q u e m t u g o s t a s . C a d a 

d i a g o s t a s m a i s . C a d a d i a m a i s . V i , s e n t i , 

t i v e a c e r t e z a . E u f u i a l o u c u r a q u e se 

r e c o r d a c o m h o r r o r . E l l e é o t e u a m o r . 

MADAME VARGAS 

E s t á s l o u c o . F a l a b a i x o . 
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C A R L O S 

N ã o n e g u e s , n ã o m i n t a s t a m b é m . A c a ­

b e m o s c o m i s s o . H a u m m e z q u e m e t a ­

m o s e u e t u — e u q u e r e n d o s a b e r , t u a f u ­

g i r . V i e s t e . E u m b e m . S a b e s o q u e e u 

p e n s o . M a s e u s e i o q u e t u s e n t e s . E s s e 

i m b e c i l c o n q u i s t o u - t e ! T o d o s n ó s c o l l a -

b o r a m o s p a r a q u e e l l e f i c a s s e e m f o c o . E 

t u a m a s - t e - o a o v e l - o . E t u m e a b a n ­

d o n a s p o r c a u s a d e l l e . 

MADAME VARGAS 

N ã o ! 

C A R L O S 

N ã o o c c u l t a r i a s , s e o n ã o a m a s s e s . E 

f i n g i s t e , fingiste! P a r a q u e , f i n g i s t e 

t a n t a r a z ã o , t u q u e é s t ã o d o i d a c o m o 

q u a l q u e r d e n ó s ? P a r a q u e f o s t e s b u s c a r 

B e l f o r t , p a r a a c a b a r a s n o s s a s r e l a ç õ e s ! 

MADAME VARGAS 

P e l a t u a e x a s p e r a ç ã o c o n t i n u a . C o m 

m e d o p o r t i . 

13. 
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C A R L O S 

M e d o p o r e l l e ! S ó p o r e l l e ! E l l e é o 

a l f e m i m a q u e t u v a e s p e r t e n c e r e n ã o 

d e v e s e r e n c o m m o d a d o . A s o c i e d a d e ! 

O s t e u s c r e d o r e s ! M a s c o n t i h u a r i a s c o m -

m i g o a p e s a r d a s o c i e d a d e e d o s c r e d o ­

r e s , s e n ã o f o s s e e l l e . T u d o p o r e l l e , s ó 

p o r e l l e ! 

M A D A M E V A R G A S 

M e d o p o r t i , p o r m i m . 

CARLOS 

E u é q u e g r i t o a g o r a : d e i x a d e f a r ç a ! 

M a s e s c u t a , v e m ç á . H a i n s t a n t e s l e m -

b r á s t e a s m i n h a s c o n v e r s a s s o b r e a p o s ­

s i b i l i d a d e d o t e u c a s a m e n t o . P o i s b e m . 

D i z e - m e c á : s e c a s a r e s c o m e l l e c o n ­

t i n u a r í a m o s o s d o i s o s m e s m o s ? 

MADAME VARGAS 

M a s é i n d e c e n t e o q u e f a z e s . N ã o e s t á s 

n o t e u j u i z o . T u d o o q u e d i z e s é d e s -

v a r i o . 

C A R L O S 

P o r q u e e u s e i q u e n ã o s e r á , c o m -
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p r e h e n d e s ? E u s e i . E l l e a d q u i r i u - t e c o m ­

p l e t a c o m a e s t u p i d e z e o d i n h e i r o . J á 

v i s t e u m i m b e c i l e n g a n a d o p e l a m u l h e r ? 

N e m q u e c a s e c o m u m a m e r e t r i z ! 

M A D A M E V A R G A S 

E d e m a i s ! E d e m a i s ! C a r l o s , v a e - t e . 

T i n h a d e a c a b a r a s s i m a n o s s a a f f e i ç ã o . 

P e n s a r á s d e p o i s n a g r a n d e d o r q u e m e 

d á s ! V a e - t e . N ã o p o s s o m a i s ! N ã o p o s s o 

m a i s ! E s t á t u d o a c a b a d o ? 

C A R L O S 

C o m o o a m a s ! C o m o q u e r e s v e r - t e 

l i v r e d e m i m p a r a r e a l i s a r c o m e l l e t o d a 

a t u a a m b i ç ã o ! A t i r a s - m e á r u a c o m o u m 

t r a p o , c o m o u m a b o l a d e p a p e l . M a s é 

q u e n ã o s a b e s q u e e u n ã o q u e r o . 

M A D A M E V A R G A S 

N ã o q u e r e s o q u ê ? 

C A R L O S 

N ã o q u e r o q u e c a s e c o n t i g o . 

M A D A M E V A R G A S 

É u m a b a i x e s a q u e n ã o f a r á s . 
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C A R L O S 

N u n c a m u l h e r n e n h u m a m e a b a n d o ­

n o u . V a e s v e r . 

M A D A M E V A R G A S 

N ã o f a r á s . N ã o s e r á p o s s í v e l ! 

C A R L O S 

N e m t u , n e m a s c o n v e r s a s d o B e l f o r t , 

n e m c e m c o m o t u m e p o d e r i a m d e t e r . 

M A D A M E V A R G A S 

D i r - l h e - h e i t u d o , c o n t a r - l h e - e i t u d o , 

a n t e s d e t i . E l l e m e p e r d o a r á . 

C A R L O S 

A n t e s d e l h ' o d i z e r e s , v o u e u d i z e r -

l h ' o ! 

M A D A M E V A R G A S 

C a r l o s , n ã o t r a n s f o r m e s o m e u s e n t i ­

m e n t o p o r t i e m o d i o . 

C A R L O S (pegando o chapéu). 

O t e u s e n t i m e n t o p o r m i m a g o r a é 
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m e d o . M a s n ã o c r e i a s q u e m e d o m i n a r á s , 

q u e m e v e n c e r á s . E l l e n ã o c a s a r á c o m ­

t i g o . 

M A D A M E V A R G A S 

E l l e é u m h o m e m d e b e m . N ã o t e o u ­

v i r á . 

C A R L O S 

G r i t a r e i ! 

MADAME VARGAS 

C o r r e r - t e - h a ! 

C A R L O S 

N ã o o f a r á , o u v i s t e ? N ã o o f a r á ? N ã o 

s e t r a t a m a i s d e m u l h e r e s d o i d a s e d e 

v e l h o s t o l o s . T r a t a - s e d e h o m e n s , e s t á s 

o u v i n d o ! 

MADAME VARGAS (precipitando-se). 

C a r l o s ! C a r l o s ! 

CARLOS (no auge da fúria agarrando-lhe os pulsos). 

F i c a s a b e n d o . F i c a s a b e n d o b e m . H a ­

v e m o s d e c o n t a r - l h e t u d o , o u v i s t e ? H a -
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vemos de ver-lhe a decepção de idiota. 

E e l l e n ã o c o r r e r á n i n g u é m p o r q u e s e 

d e r U m paSSO m a t O - O ! (Atira-a sobre as cadeiras, 

sáe). 

MADAME VARGAS (soluçando). 

Carlos! Carlos! Carlos ! 

O panno cerra-se bruscamente. 



A C T O T E R C E I R O 

(O mesmo scenario do segundo acto, seis horas depois. É 
o salão de musica á noite. Ha um extraordinário luar, que 
inunda os espaços e se alastra fóra pelo terraço. Das janellas 
e da porta vê-se bem o luar. A varanda está toda cheia da 
luz da noite. 

E S T Ã O NO S A L Ã O 

M A D A M E V A R G A S , B E L F O R T , B A B Y 

G O M E N S O R O , M A D A M E A Z A M B U J A , 

D . M A R I A , J U L I E T A , C A R L O T A 

P A E S , G A S T Ã O , D E P U T A D O G U E D E S 

e J O S É F E R E I R A 

« (Quando levanta o panno todos em roda do piano dão 
palmas e aplaudem M m e Azambuja que termina o segundo 
nocturno de Chopin.) 

BABY 

É realmente admirável. 

GUEDES 

V. Ex. toca divinamente. 

CARLOTA 

É a alma de Chopin. 
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B E L F O R T 

E u f i c a r i a r e c o n c i l i a d o c o m o s p i a n o s , 

s e t o d o s o s a m a d o r e s f o s s e m c o m o 

M m e A z a m b u j a . 

M A D A M E V A R G A S 

N ã o s e i ; e s s e n o c t u r n o d e u - m e v o n ­

t a d e d e c h o r a r . 

D . M A R I A 
r 

E p o r q u e e s t á s n e r v o s a . 

J O S É 

A i n d a t e m d o r d e c a b e ç a ? 

M A D A M E V A R G A S 

A i n d a , u m p o u c o . 

B A B Y 

D e i x e d e c u i d a d o s d e m a s i a d o s . D . H o r ­

t e n c i a n ã o p o d i a d e i x a r d e e s t a r n e r v o s a . 

M A D A M E V A R G A S 

O r a e s t a . P o r q u e ? 

B A B Y 

U m n o c t u r n o d e C h o p i n c o m e s t e l u a r ! 
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C A R L O T A (indo á Janella). 

E s t á r e a l m e n t e u m l u a r d e s l u m b r a n t e . 

G A S T Ã O 

M u i t o b o n i t o . 

M A D A M E A Z A M B U J A 

U m l u a r p a r a t r a g é d i a s . 

B A B Y 

O ' D r . F e r e i r a , a v i s t a m o s a s u a c a s a 

d e c á ? 

J O S É 

N ã o m a d e m o i s e l l e . 

G U E D E S 

E s t á u m a c l a r i d a d e d e d i a . . . 

M A D A M E A Z A M B U J A 

F i c a a g e n t e r o m â n t i c a . L e m b r a S h a -

k e s p e a r e . 

J O S É 

R o m e u e J u l i e t a . . . 

J U L I E T A 

V e r o n a . . . 

14 



i 5 8 A BELLA MADAME VARGAS 

D . M A R I A 

U m a e s c a d a d e s e d a . 

C A R L O T A 

E OS VerSOS d o B i l a C . (Madame Azambuja fica 
a tocar languidamente; enquanto em torno e perto da porta 
conversas. Madame Vargas e Belfort no primeiro plano.) 

B E L F O R T 

P o r q u e e s t á t ã o a b a t i d a ? 

M A D A M E V A R G A S 

A c a b e ç a e s t a l a - m e , j á n ã o p o s s o t e r 

m ã o e n m i m . E o m á x i m o d a r e s i s t ê n c i a . 

B E L F O R T 

M a s p o r q u e a b a n d o n a r a c o r a g e m n o 

u l t i m o m o m e n t o ? 

M A D A M E V A R G A S 

P o r q u e é o d e s a s t r e . 

B E L F O R T 

Q u e i d é i a t r i s t e . V a e p a r t i r e t u d o s e r á 

p e l o m e l h o r , a o c o n t r a r i o . 
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M A D A M E V A R G A S 

E q u e n ã o p o d e i m a g i n a r o q u e s e 

p a s s o u c o m C a r l o s . A s u a p r e s e n ç a e x a ­

c e r b o u - o . 

B E L F O R T (vinco na testa). 

H e i n ? 

M A D A M E V A R G A S 

A m e a ç o u - m e d e t a l f o r m a , q u e a t o d o 

o i n s t a n t e o e s p e r o . C a r l o s é c a p a z d e 

t u d o ! 

B E L F O R T 

M i n h a c a r a H o r t e n c i a , p o d e t e r a c e r ­

t e z a d e q u e s ã o r a r o s o s c a p a z e s d e t u d o . 

O s c a p a z e s d e t u d o s ã o o s e x c e p c i o n a e s . 

O m u n d o é u m a g r a n d e r e p a r t i ç ã o p u ­

b l i c a . N e s s a s r e p a r t i ç õ e s h a s e m p r e u m 

m i n i s t r o p a r a c e n t e n a s d e f u n c i o n á r i o s . 

N o m u n d o h a u m s e r d ' e x c e p ç õ e s p a r a 

m i l h a r e s d e o u t r o s q u e n ã o p a s s a m d e 

a m a n u e n s e s d a v i d a . 

MADAME VARGAS 

A m a n u e n s e o C a r l o s ! 
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B E L F O R T 

H a a m a n u e n s e e a m a n u e n s e . H a o s 

q u e t r a b a l h a m , c a s a m , p a g a m a l a v a -

d e i r a , t e m f i l h o s e c o m e t t e m r e g u l a r ­

m e n t e o u t r a s c o i s a s i n s i g n i f i c a n t e s ; e h a 

o s q u e i n d o á r e p a r t i ç ã o p r e t e n d e m c o -

m e t t e r a c ç õ e s d e m a i o r i m p o r t â n c i a e 

n ã o f a z e m n a d a . O C a r l o s p e r t e n c e a o s 
r 

q u e n ã o f a z e m n a d a . E a m a n u e n s e d a 

v i d a c o m a p r o t e c ç ã o d o d i r e c t o r e o 

m e d o d o s c r e d o r e s . 

MADAME VARGAS 

P o r q u e b r i n c a r a i n d a , b a r ã o , n e s t e m o ­

m e n t o a n g u s t i o s o ? 

BELFORT 

P o r q u e t e n h o c o n f i a n ç a n o f u t u r o . 

M A D A M E V A R G A S 

S e e s c a p á s s e m o s a t é a m a n h ã a c a t a s -

t r o p h e e s t a r i a a d i a d a . 

BELFORT 

S ó s e d ã o a s c a t a s t r o p h e s p e l a s q u a e s 

n ã o e s p e r a m o s . 
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MADAME VARGAS 

E u é q u e n ã o p o s s o m a i s . S e e l l e v e m , 

s e f a z o e s c â n d a l o p u b l i c o 

B E L F O R T 

E s q u e c e q u e e s t o u a q u i ! 

JOSÉ (no grupo junto á janella). 

C o m e s s a s d i s p o s i ç õ e s , o l u a r d e i x a - a 

i n c a p a z d e r e s i s t i r ? 

BABY 

N ã o s e i . T e r i a u m a g r a n d e v o n t a d e d e 

s e r c o n q u i s t a d a . D e v e s e r b o m , n ã o 

a c h a m ? 

G U E D E S 

A q u e l l e g r a n d e p a l a c e t e é o d o b a n ­

q u e i r o P r a x e d e s ? 

D. MARIA 

C o n h e c e - o ? E u m s u j e i t o t e r r í v e l e s s e 

t a l P r a x e d e s . J á m e e x p l i c a r a m p o r q u e 

q u a n d o c o n v e r s a f e c h a o s o l h o s . 

JULIETA 

P o r q u e é ? 

14. 
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D . M A R I A 

É p a r a t e r t e m p o d e f a z e r a l g u m a s 

s o m m a s e n t r e a s p e r g u n t a s e a s r e s ­

p o s t a s . 

C A R L O T A (ao fundo). 

H o r t e n c i a , v e n h a v e r o s e f f e i t o s d o 

l u a r . P a r e c e o i r o l i q u i d o . 

MADAME VARGAS (caminhando). 

H a n o i t e s d o i d a s . 

B A B Y 

D o i d a s é o t e r m o . 

BELFORT (baixo a José). 

P a r a b é n s . 

J O S É 

D e q u e ? 

B E L F O R T 

S e i q u e p a r t e a m a n h a n . 

JOSÉ 

P s i o , q u e m l h ' o d i s s e ? 
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B E L F O R T 

H o r t e n c i a e s t a v a a p e d i r - m e q u e t r a ­

t a s s e d a p a s s a g e m d e l i a . 

GASTÃO (descendo). 

E e x q u i s i t o . T o d o s n ó s f a l a m o s d o 

l u a r . S ó o b a r ã o p a r e c e n ã o o v e r . 

BELFORT 

P o r q u e a d o r o a s c o i s a s s i m p l e s e n a -

t u r a e s . 

D . M A R I A 

A c h a e n t ã o o l u a r p o u c o n a t u r a l ? 

BELFORT 

O l u a r é o a r t i f i c i o . M e t t e m o s - l h e 

t a n t a c o i s a , a r r e b i c a m o l - a t a n t o , q u e 

n a d a m a i s r e s t a d o v e r d a d e i r o l u a r . A l u a 

d a s c i d a d e s é u m a i n v e n ç ã o l i t e r á r i a . 

A c h o m u i t o m a i s n a t u r a l a D . C a r l o t a o u 

o D e p u t a d o G u e d e s . 

GUEDES 

M a s j á l h e t e n h o d i t o u m a p o r ç ã o d e 

v e z e s q u e n ã o s o u r e c o n h e c i d o . . . 
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B A B Y 

N ã o é ? 

G U E D E S 

I n f e l i z m e n t e ! 

M A D A M E A Z A M B U J A 

M a s o q u e v a e s e r e n t ã o ? 

BELFORT 

S i m , s e n ã o f o r d e p u t a d o o q u e v a e s e r 

e n t ã o ? 

G U E D E S 

A h ! i s s o . . . H o j e c o m a c e r t e z a d o m e u 

d e g o l l a m e n t o , o p a r t i d o q u e e s t á n o g o ­

v e r n o o f f e r e c e u - m e a c a n d i d a t u r a á p r e s i ­

d ê n c i a . 

B A B Y 

B r a v o ! P r e s i d e n t e ! 

GASTÃO 

M a s s ã o p r e c i s a s m u i t a s c o i s a s p a r a 

s e r p r e s i d e n t e ? 

G U E D E S 

S i m . C a p a c i d a d e , e n e r g i a , t i n o . . . 
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B E L F O R T 

T u d o i s s o é d e m a i s . 

JOSÉ 

C o m o a s s i m ? 

B E L F O R T 

P a r a s e r p r e s i d e n t e d e e s t a d o n o B r a -

z i l s ó é n e c e s s á r i o u m a q u a l i d a d e : a d e 

s a b e r p r e p a r a r o b u f l e t . 

TODOS 

H e i n ? C o m o ? 

B E L F O R T 

P o r q u e s e n d o a c a m p a n h a d a s c a n d i ­

d a t u r a s u m a n o i t e d e c o n t r a d a n ç a s , o s 

v e n c e d o r e s s ó t ê m u m a p r e o c c u p a ç ã o 

p o l i t i c a a d m i n i s t r a t i v a : a v a n ç a r n a c e i a . . . 

G U E D E S (riso geral). 

V ê - s e q u e o b a r ã o g o s t a d e b r i n c a r . 

N ã o r e s p o n d o a p i l h é r i a s . 

BELFORT 

É s e m p r e a s s i m q u e o s p r e s i d e n t e s 

c o m e ç a m . 
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M A D A M E V A R G A S 

E s e s a h i s s e m o s u m p o u c o ? 

D . M A R I A 

C o m e s t e s e r e n o ! 

M A D A M E V A R G A S 

V a m o s t o d o s a t é á e s t r a d a ? 

J O S É 

Q u e i d é i a ! 

B E L F O R T 

Q u e n e r v o s , d i g a a n t e s . V a e p e i o r a r a 

s u a d o r d e c a b e ç a . 

M A D A M E V A R G A S 

A o c o n t r a r i o . T a l v e z m e f a ç a b e m . 

V e n h a d ' a h i d o u t o r . 

T O D O S 

V a m o s ! N ã o ! B e l l a i d é i a ! 

B E L F O R T 

E u n ã o . P r e f i r o f u m a r u m c i g a r r o n o 

t e r r a ç o . 
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M A D A M E A Z A M B U J A 

N ã o . E s t o u c a n ç a d i s s i m a . 

(Movimento de sahida, saem todos : ficam apenas M m e Azam-
buja, O deputado Guedes.) 

G U E D E S 

Q u e i m p r u d ê n c i a , s a h i r e m p o r a h i . 

MADAME AZAMBUJA 

H o r t e n c i a e s t á n e r v o s í s s i m a . 

GUEDES 

E s t a v i d a m u n d a n a é m o t i v o d e g r a v e s 

n e u r a s t h e n i a s . 

MADAME AZAMBUJA 

D e p o i s a s p r e o c c u p a ç õ e s . . . 

GUEDES 

Q u a e s ? 

M A D A M E A Z A M B U J A 

S ó s u s t e n t a r e s t e l u x o e e s c o l h e r o s 

flirts. 

G U E D E S 

M á l í n g u a . 
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M A D A M E A Z A M B U J A 

E u ? A o c o n t r a r i o . F a l o a v e r d a d e . S ó 

n ã o v ê q u e m n ã o q u e r . N ã o l h e p a r e c e 

m u i t o t e r n o o D r . F e r e i r a . 

G U E D E S 

S e m p r e p e n s e i q u e f o s s e o o u t r o , o D r . 

C a r l o s . 

M A D A M E A Z A M B U J A 

E d e p o i s d i g a q u e s o u e u a m á l i n g u a . 

P o i s c o n t a m - n o t a m b é m , a o S n r . n o r o l 

d o s a p a i x o n a d o s . 

G U E D E S 

S a b e b e m q u e s ó t e n h o u m a p a i x ã o . 

M A D A M E A Z A M B U J A 

A p o l i t i c a ? 

G U E D E S 

N u n c a s e a m a o q u e n o s s u s t e n t a . 

D. Maria entra. 

D . M A R I A 

Q u e i m p r u d ê n c i a ! L á s e f o r a m ! 
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G U E D E S 

E u m p a s s e i o e x t r a v a g a n t e . 

D. MARIA 

O D r . G u e d e s é q u e n ã o i r i a , h e i n ? 

A T i j u c a m e t t e - l h e m e d o . 

G U E D E S 

P e r d ã o . M e t t e - m e m e d o q u a n d o v o u 

c o m s e n h o r a s d e r e s p e i t o . S ó , o u c o m 

h o m e n s , a c h o a t é g r a ç a . J á u m a v e z v i m 

c á á n o i t e c o m u m a m i g o d o m e u e s t a d o 

e d e i c o m u m a c e i a d e e s t a l o n a m e z a d o 

i m p e r a d o r . A i l l u m i n a ç ã o e r a a v e l a s 

m u l t i c o r e s . 

D . M A R I A 

Q u e e s c â n d a l o ! 

GUEDES 

S ó c o c o t t e s e r a p a z e s , q u e d i z i a m o s 

m a i o r e s h o r r o r e s ! 

M A D A M E A Z A M B U J A 

A t a c a r a m - n o ? 

15 
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G U E D E S 

F e l i z m e n t e n ã o . E s c a p e i p o r q u e e s ­

t a v a n a r o d a o s e n a d o r P o l y c a r p o . 

D. MARIA 

A p r o p ó s i t o , a s e n h o r a d o s e n a d o r 

P o l y c a r p o c o n t i n u a a e n g a n a r o m a r i d o ? 

GUEDES 

A b s o l u t a m e n t e . 

MADAME AZAMBUJA 

É l á s e n h o r a p a r a v o l t a r a t r a z . N u n c a ! 

GUEDES 

O P o l y c a r p o é q u e e n v i u v o u . 

D. MARIA 

F o i o s e u p r i m e i r o a c t o d e s a t i s f a ç ã o 

á s o c i e d a d e . 

Baby e Belfort apparecem á janella do lado da varanda. 

MADAME AZAMBUJA 

J á a c a b o u o c i g a r r o ? 
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B E L F O R T 

A a p o s t a r q u e f a l a v a m m a l d a v i d a 

a l h e i a ? 

B A B Y 

E m q u a n t o n ó s f a l l a v a m o s d e a m o r . 

M A D A M E A Z A M B U J A 

A l g u m a d e c l a r a ç ã o ? 

B E L F O R T 

N ã o . A B a b y c o n f e s s a v a q u e p r e c i s a 

a m a r . E u d i s s e - l h e q u e t r a b a l h a s s e e m 

a l g u m a c o i s a u t i l . O a m o r é s e m p r e u m 

r e s u l t a n t e d a f a l t a d o q u e f a z e r . E l l a r i e 

n ã o a c r e d i t a . C h a m o u - m e c r e a n ç a . 

D . M A R I A 

O t o p e t e d e s t a m e n i n a ! 

B E L F O R T 

D e u s f a l a p e l a b o c c a d a i n n o c e n c i a . 

B A B Y (que já está na sala). 

N ã o m e f a ç a c o r a r ! 
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B E L F O R T 

I m p o s s í v e l ! A b u s o u t a n t o d o rouge 

h o j e q u e e s t á p e r m a n e n t e m e n t e r u b o r i -

S a d a . (Baby corre á janella. O barão escapa.) 

M A D A M E A Z A M B U J A 

A v e r d a d e é q u e o b a r ã o é u m i n i m i g o 

d o c a s a m e n t o . 

B E L F O R T (entrando). 

E u ? 

G U E D E S 

P e l o m e n o s n ã o p e n s o u n u n c a e m 

c a s a r . 

B E L F O R T 

A p e n a s p o r i n f l u e n c i a d e l e i t u r a s . E m 

r a p a z c a i u - m e n a s m ã o s u m l i v r o a n t i g o 

e s c r i p t o e m l a t i m . F a l a v a d o c a s a m e n t o 

e d a v a o s y l l o g i s m o d o m a t r i m ô n i o 

s e g u n d o B i a s . 

B A B Y 

Q u e B i a s ? 

B E L F O R T 

U m s u g e i t o m u i t o a n t i g o q u e m o r r e u 
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a n t e s d e n ó s n a s c e r m o s . B i a s d i z : A 

m u l h e r q u e e s c o l h e r m o s s e r á b e l l a o u 

f e i a . S e f o r b e l l a , n ã o s e r á s ó t u a , s e f o r 

f e i a c a s a r á s c o m u m a f ú r i a . 

M A D A M E A Z A M B U J A 

O h ! B a r ã o ! 

B E L F O R T 

E v e r d a d e q u e l o g o d e p o i s o a u t o r 

c i t a v a F â v o r i n u s q u e a c o n s e l h a o m e i o 

t e r m o e n t r e a s d u a s , e Q u i n t u s E n n i u s 

q u e c h a m a o m e i o t e r m o stata. A t é h o j e 

p r o c u r o a stata e n ã o h a m e i o d e m e r e ­

s o l v e r . . . 

M A D A M E A Z A M B U J A (indo ao piàno corre 
uma escala). 

M a s q u e e x t r a v a g â n c i a a d e s u a s o ­

b r i n h a , D . M a r i a . T a n t o m a i s q u a n t o 

e s t o u a r r e p e n d i d a d e n ã o t e r i d o t a m ­

b é m . 

B E L F O R T 

O b r i g a d o , p o r t o d o s n ó s . 

M A D A M E A Z A M B U J A 

N ã o . E ' q u e o l u a r m e p õ e n e r v o s a . 

15. 
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B E L F O R T 

O l u a r é o i n v e n t o r d e t o d a s a s l o u ­

c u r a s s e g u n d o a l g u n s l i t e r a t o s . A t é o 

n o s s o G u e d e s , c o m u m l u a r d e s t e s s e r i a 

c a p a z d e a s r e a l i z a r . 

GUEDES 

N ã o . T e n h o s e m p r e j u i z o . . . N ã o s o u 

m a i s h o m e m p a r a e s s a s c o i s a s . 

BELFORT 

P o r q u e ? P o r q u e v a e s e r p r e s i d e n t e d e 

e s t a d o ? 

G U E D E S 

P o r q u e a e s p i n h a m ' o p r o h i b e . 

BABY 

S o f f r e d a e s p i n h a ? 

GUEDES 

A q u i o n d e m e v ê , D . B a b y , s o u u m 

c a n d i d a t o a a t a x i a . 

B A B Y 

E n t ã o r e s p i r e m o s . 
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D . M A R I A 

E u m a m o l é s t i a g r a v e , B a b y . 

BABY 

M a s b a s t a q u e o D r . G u e d e s s e j a 

c a n d i d a t o a e l l a p a r a q u e a g e n t e t e n h a 

a c e r t e z a d e q u e n ã o a a p a n h a . 

G U E D E S 

M á ! E o s e n h o r b a r ã o a r i r . E s t á a 

f a z e r d a B a b y u m a d i s c í p u l a . 

B E L F O R T 

N ã o . R i o c o m s e n t i m e n t o s c o n s e r v a ­

d o r e s — c o m m e d o d e p e r d e r a a l e g r i a . 

E t ã o r a r o e n c o n t r a r a l g u é m a l e g r e . 

V e j a m o s t r a n s e u n t e s n a r u a . C a d a p h y -

s i o n o m i a t e m u n v i n c o d e p r e o c c u p a ç ã o . 

A s m u l h e r e s o l h a m - s e c o m m a l d i s ­

f a r ç a d o r a n c o r . O s h o m e n s n ã o c o n s e ­

g u e m e s c o n d e r a m a g u a o c c u l t a . J á n i n ­

g u é m m a i s r i f r a n c a m e n t e . O r i s o f o i a 

p r i n c i p i o o p r a z e r d e d e v o r a r . F o i d e p o i s 

o p r a z e r d e v i v e r . H o j e é o d e s e s p e r o 

d e n ã o p o d e r a r r a s a r a g e r a ç ã o . A B a b y 

r i p o r p r a z e r , a o m e n o s . 
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B A B Y 

O b r i g a d a p e l a c o n f e r ê n c i a . V o u c o l -

l e c i o n a r a n e c d o t a s . 

(Mas pela varanda surgem a correr e a rir Madame Vargas, 
José, Gastão, Carlota, Julieta. Irrupção na sala.) 

M A D A M E A Z A M B U J A 

O r a v i v a a c o m p a n h i a ! 

M A D A M E V A R G A S 

U m a c o r r i d a l o u c a , m i n h a f i l h a ! 

C A R L O T A 

F o m o s p e r s e g u i d o s . 

G U E D E S 

Q u e d i z i a e u ? 

J U L I E T A 

S ó o G a s t ã o n o s s a l v a r i a . 

J O S É 

I m a g i n e m . D o i s a u t o m ó v e i s c h e i o s d e 

c a v a l h e i r o s e d a m a s . 

M A D A M E V A R G A S 

Q u e r i a m p o r f o r ç a r e c o n h e c e r - n o s . 
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D . M A R I A 

C o m o a s s i m ? 

M A D A M E V A R G A S 

É q u e t í n h a m o s t a p a d o o r o s t o c o m 

a s é c h a r p e s . 

J U L I E T A 

O A m a r a l F a t a ç a p e g o u - m e o b r a ç o 

t e i m a n d o q u e e u e r a a L i l i a n e . 

C A R L O T A 

F e l i z m e n t e , G a s t ã o c o n s e g u i o f a z e l - o 

r e c u a r . 

J U L I E T A 

T r a h i u - n o s . 

B E L F O R T 

M a i s u m a v i c t o r i a n o s b i c e p s G a s t ã o ? 

G A S T Ã O 

Q u a l b i c e p s . I n t e l l i g e n c i a ! 

B E L F O R T 

É s o r p r e h e n d e n t e ! 

B A B Y 

Q u e f e z v o c ê ? 
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J U L I E T A 

D i s s e o n o s s o n o m e , é c l a r o . 

G A S T Ã O 

J u r o q u e n ã o . F o i t u d o q u a n t o h a d e 

m a i s s i m p l e s . D i s s e q u e a s s e n h o r a s 

e r a m o u t r a s . 

C A R L O T A 

Q u e o u t r a s ! 

G A S T Ã O 

O u t r a s s e n h o r a s c o m q u e e l l e s f l i r t a m . 

J O S É 

F o i u m s a l v e - s e q u e m p o d e r ! 

C A R L O T A 

E c o r r e m o s a t é a q u i . 

M A D A M E V A R G A S 

M a s a s c e n a a u g m e n t o u - m e a i n d a a 

d o r d e c a b e ç a . 

J O S É 

N ã o s e r á c o i s a d e g r a v i d a d e ? 
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M A D A M E V A R G A S 

N ã o . Q u a n d o t e n h o u m a f o r t e e m o ç ã o 

a d o r v e m s e m p r e . 

JOSÉ 

P o r q u e n ã o t o m a u n p o u c o d ' a s p i r i n a . 

MADAME VARGAS 

N ã o , o b r i g a d o . 

MADAME AZAMBUJA 

E u m a d o r t r e m e n d a e s s a . E u n u n c a 

a t i n h a t i d o . P a r e c e - l h e s í m p o s s i v e l ? 

P o i s é . S ó h a o i t o d i a s é q u e a s e n t i p e l a 

p r i m e i r a v e z . Q u a s i m o r r o ! 

BELFORT 

Q u e m e d i z ? 

M A D A M E A Z A M B U J A 

S e r i o . F o i d e p o i s d e u m j a n t a r e m 

c a s a d e M a d a m e B r a g a , a e s p o s a d o 

h o m e m d e b o r r a c h a . 

C A R L O T A 

A q u e l l a q u e d á a g o r a r e c e p ç õ e s ? 
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G A S T Ã O 

U n a s e n h o r a t r e m e n d a m e n t e g o r d a ? 

MADAME AZAMBUJA 

E s s a m e s m a . N u n c a v i t a n t a g e n t e 

f e i a r e u n i d a . 

B A B Y 

A d o r d e c a b e ç a t a l v e z f o s s e d i s s o . 

MADAME AZAMBUJA 

G e n t e q u e s ó v e m o s n o s b a i l e s o f f i -

c i a e s d o C a t t e t e e n a s r e u n i õ e s p a r a a 

c o n s t r u c ç ã o d a T o r r e d o C o r a ç ã o d e 

J e s u s , n o c l u b d o s D i á r i o s . H a v i a t r e z 

d o n o s d e s e r i n g a e s , c o m d i a m a n t i n o s 

n o s d e d o s . 

. B A B Y 

Q u e h o r r o r o s d i a m a n t i n o s n o s d e d o s 

d o s h o m e n s ! 

MADAME AZAMBUJA 

A B r a g a e s t a v a d e c o t a d a , c o m u m 

c o l l a r q u e o m a r i d o d i s s e t e r c u s t a d o 

2 0 0 c o n t o s . 
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C A R L O T A 
r 

E u m a r e l a ç ã o m u i t o r a s o a v e l . N ã o 

a c h a , D . M a r i a ? 

D. MARIA 

D ' a c c o r d o . Três bien. 

MADAME AZAMBUJA 

M a s é q u e v o c ê s n ã o i m a g i n a m a 

B r a g a d e c o t a d a ! 

BABY 

E u a v i h o n t e m n o l y r i c o . 

MADAME AZAMBUJA 

N ã o é v e r d a d e ? J á v i s t e d e c o t e i g u a l ? 

BABY 

F r a n c a m e n t e e m p u b l i c o , d e s d e q u e 

p e r d i a m i n h a a m a d e l e i t e , f o i a p r i ­

m e i r a v e z . . . 

GUEDES 

M a o d e c o t e d a s e n h o r a B r a g a é q u e 

l h e c a u s o u a d o r d e c a b e ç a ? 

16 
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M A D A M E A Z A M B U J A 

N ã o s e i . A t t r i b u o a o s s e r i n g u e i r o s , a o 

d e c o t e , a q u e l l a g e n t e t o d a e a u m a s a ­

l a d a , á m o d a d o P a r á , q u e s e r v i r a m n o 

fim. E r a d e m a t a r . 

GASTÃO 

N ã o h a n a d a p e i o r d o q u e u m a s a l a d a 

q u a n d o f a z m a l . 

MADAME AZAMBUJA 

A t é a g o r a n ã o s e i d o q u e e r a . O 

s e n h o r b a r ã o , q u e s a b e t u d o c o n h e c e 

p o r a c a s o a s a l a d a d o P a r á ? 

BELFORT 

Q u a l d e l l a s ? P o r q u e h a m u i t a s . S a ­

l a d a é o t e r m o q u e s e a p p l i c a a d m i r a -

v e l m e n t e a t o d a s a s c o i s a s d o B r a z i l . H a 

a s a l a d a p o l í t i c a d e q u e p o r e x e m p l o 

a g o r a o G u e d e s é o a z e i t e . H a a s a l a d a 

p h i l o s o p h i c a e m q u e n i n g u é m s e e n ­

t e n d e . H a a s a l a d a s o c i a l , u m a d e s s a s 

s a l a d a s p a n a c h é s q u e d a r i a m i n d i g e s t õ e s 

a u m a v e s t r u z . A q u a l d e l l a s s e r e f e r e ? 
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J U L I E T A 

Á s q u e s e c o m e m , e s t á b e m v i s t o . 

BELFORT 

D e s s a s n ã o s e i . É v e r d a d e q u e o d i ­

p l o m a t a S c h m i d t p r e t e n d e u e n s i n a r - m e 

u m a . M a s n ã o c o n s e g u i . Q u a n d o c h e ­

g a v a a l i ç ã o e s t a v a s e m p r e c o m c h a m -

p a g n e d e m a i s . 

J O S É 

E r a a p a n h a l - o q u a n d o a t i v e s s e d e 

m e n o s . 

B E L F O R T 

I m p o s s i v e l . S c h m i d t a p o s t o u q u e o 

c h a m p a g n e n ã o l h e f a z m a l . D e m o d o 

q u e q u a n t o m a i s b e b e m a i s v o n t a d e t e m 

d e b e b e r p a r a m o s t r a r q u e é f o r t e . T e m 

c o m i s s o u m l u c r o . A p e s a r d e m o r a r á 

b e i r a m a r d e s c o n h e c e a r e s a c a . . . 

D. MARIA 

M a s , p e l o a m o r d e D e u s , n ã o f a l e m o s 

m a l d a v i d a a l h e i a ! 
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B E L F O R T 

Q u e h a v e m o s d e f a z e r e n t ã o p a r a 

s e r m o s e l e g a n t e s ? 

C A R L O T A 

I r m o - n o s e m b o r a , p o r e x e m p l o . H o r ­

t e n c i a p r e c i s a d e s c a n ç a r . 

M A D A M E V A R G A S 

O h ! n ã o . 

C A R L O T A 

P o i s s i m ! N ã o d e s e j a v o c ê o u t r a c o i s a . 

G A S T Ã O 

E s t á e v i d e n t e m e n t e d o e n t e . 

J O S É 

N ã o d i g a ! 

M A D A M E V A R G A S 

D e s c a n c e . N ã o t e n h o n a d a . 

G U E D E S 

M a s h a d e d a r l i c e n ç a (cumprimenta). 

J U L I E T A 

É i s s o m e s m o . E s t a m o s i n s u p o r t á v e i s . 
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C A R L O T A 

V i v e m o s q u a s i n a c a s a d e H o r t e n c i a . 

M A D A M E A Z A M B U J A 

H o j e s ó f a l t o u o D r . C a r l o s . 

B A B Y 

É v e r d a d e . O q u e a n d a r á f a z e n d o 

a q u e l l e c o n q u i s t a d o r ? 

B E L F O R T 

D o r m e c o m c e r t e z a s o b r e o s l o i r o s . 

M A D A M E V A R G A S 

A t é a m a n h ã . 

G U E D E S 

V a e V . E x . a o L y r i c o ? 

M A D A M E V A R G A S 

T a l v e z . 

M A D A M E A Z A M B U J A 

É o p e r a n o v a . 

B E L F O R T 

E n t ã o n ã o p r e s t a . 

16. 
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J U L I E T A 

P o r q u e ? 

B E L F O R T 

P o r q u e t o d a s a s o p e r a s n o v a s s ã o 

s e m p r e p a r a o s e n t e n d i d o s d o R i o , b o -

r a c h e i r a s t r e m e n d a s . 

B A B Y 

S e D . H o r t e n c i a f o r , e u q u e r o u m 

l u g a r n o c a m a r o t e . 

M A D A M E A Z A M B U J A 

P o r c a u s a d o t e n o r ? 

B A B Y 

P o r c a u s a d o G a s t ã o . O c a m a r o t e d o 

p a e é p e g a d o . 

M A D A M E A Z A M B U J A 

P a r a c o m e ç a r , q u e r v o c ê v i r n o m e u 

a u t o m ó v e l ? D e i x o - a e m c a s a . 

B A B Y 

M e r c i . A c c e i t o . 

Põem as capas. D. Maria ajuda-as. Cumprimentos «hake-
hands). 
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G U E D E S 

É u m a i m p r u d ê n c i a v i r á p o r t a , s e ­

n h o r a D . H o r t e n c i a . 

C A R L O T A 

N ã o v e n h a H o r t e n c i a . 

M A D A M E A Z A M B U J A 

M e l h o r a s . N u n c a v i v o c ê t ã o n e r v o s a 

c o m o e s t a n o i t e . 

B A B Y 

E v e r d a d e . E u t a m b é m . O D r . J o s é , 

l e v e - n o s a t é l á e m b a i x o . 

J O S É 

M a s , v o u t a m b é m c o m a s s e n h o r a s . 

C A R L O T A 

C o m o , s e m o r a p a r a c i m a ? 

M A D A M E A Z A M B U J A 

N a d a d e f l i r t s , B a b y . É t a r d e (no saião sós 

Belfort e Hortencia). 

B E L F O R T 

Q u e l h e d i s s e e u ? N ã o v e i o ! 
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M A D A M E V A R G A S 

M a s o n d e e s t a r á , q u e f a r á e l l e ? 

B E L F O R T 

T r a n q u i l l a m e n t e e m q u a l q u e r c l u b . 

M A D A M E V A R G A S 

O b a r ã o n ã o o c o n h e c e . 

B E L F O R T 

M e l h o r d o q u e a H o r t e n c i a . 

M A D A M E V A R G A S 

E l l e f a z a l g u m a , e l l e d i s s e q u e f a r i a . 

B E L F O R T 

E s t a n o i t e p e l o m e n o s p a r e c e t e r 

a d i a d o . T e n h o a c e r t e z a . F o i a s u a u l t i m a 

s c e n a . E l l e s a b e q u e m e u s o u , e s a b e 

q u e o t e n h o . . . 

M A D A M E V A R G A S 

B a r ã o , s a l v e - m e ! M a i s a l g u m a s h o r a s 

e e u t e r e i e v i t a d o e s s e d e s g r a ç a d o e m ­

p e c i l h o . J á c o m e ç a m a f a l a r n e l l e , j á o 

n o t a m . O u v i u a R e n a t a ? 
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B E L F O R T 

T e n h a c o n f i a n ç a . E u q u e r o e q u a n d o 

e u q u e r o , r a r a m e n t e o s o u t r o s d e i x a m 

d e q u e r e r o q u e e u q u e r o . E s t o u v i g i ­

l a n t e . S e o q u e l h e d i s s e n ã o b a s t a r , 

a g i r e i , e d e a n t e d o q u e e u t e n h o , a s 

s u a s v e l l e i d a d e s d e s a p a r e c e r ã o . 

J O S É (voltando). 

E n t ã o a t é a m a n h ã . 

MADAME VARGAS 

M e u b o m J o s é . . . V a e , n ã o é a s s i m ? 

JOSÉ 

Q u e s e h a d e f a z e r , s e é v o n t a d e s u a . 

MADAME VARGAS 

J o s é , v á . E s a i b a q u e n u n c a n a m i n h a 

v i d a e s t i m e i a l g u é m c o m o o e s t i m o . 

JOSÉ 

E s t á n e r v o s a H o r t e n c i a . C o n t i n u a n e r ­

v o s a . N ã o i m a g i n a c o m o fico i n q u i e t o . 

A i n d a h a p o u c o q u a s i c o m p r o m e t t e o 

n o s s o s e g r e d o . . . 
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B E L F O R T 

D e s c a n c e , é a e m o ç ã o d a d e s p e d i d a . O 

ú n i c o m e i o d e s e r f e l i z é n ã o d i s c u t i r o s 

c a p r i c h o s d a d a m a d o s n o s s o s s o n h o s . 

J O S É 

E u e s t o u t a m b é m m u i t o a l e g r e , e 

m u i t o t r i s t e ! 

M A D A M E V A R G A S 

N ã o ! N ã o ! D e v e s ficar a l e g r e , e s ó 

a l e g r e ! 

B E L F O R T 

E s t á b e m , e s t á b e m , n a d a d e n e r v o s . 

J O S É 

E u v o u H o r t e n c i a . A t é a m a n h ã . 

H O R T E N C I A 

A d e u s , m e u q u e r i d o J o s é (dá-ihe a mão a 
beijar). 

B E L F O R T (interrompe). 

V ã e p a r a s u a c a s a ? 

J O S É 

C l a r o . A r r a n j a r a s m a l a s . 
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B E L F O R T 

C o n s e n t e q u e o a c o m p a n h e ? A n o i t e 

e s t á l i n d a . P r e c i s o d a r u m p a s s e i o . 

L e v o - o n o m e u a u t o m ó v e l e c o n v e r s a ­

r e m o s . 

J O S É 

N ã o s e e n c o m m o d a , p o r q u e m é . . . 

E s t a m o s a d u z e n t o s m e t r o s s e t a n t o . . . 

BELFORT 

N ã o . Q u e r o v e r c o m o s e c o m p o r t a . 

J á n ã o o l a r g o ! M i n h a c a r a H o r t e n c i a . 

T e n h a f é ! E s t á t u d o a c a b a d o . A t é a m a ­

n h ã (a D. Maria que lhe dá o sobretudo e o chapeo). 

N ã o , s e m s o b r e t u d o . O b r i g a d o (a José sa-

hindo). D i g a - m e ? N u n c a t e v e m e d o d e 

b a n d i d o s ? E u g o s t o i m m e n s o . O b a n ­

d i d o é o c o v a r d e v a l e n t e , s e m a c o r a g e m 

d ' a f i r m a r . S e m p r e t i v e v o n t a d e d e e n ­

c o n t r a r u m b a n d i d o f a c e a f a c e . S e f o s ­

s e m o s a t a c a d o s ? 

JOSÉ 

S e m p r e o m e s m o b a r ã o . A t é a m a n h ã 
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H o r t e n c i a ! D e s c a n c e . N ã o fique m a i s 

n e r v o s a . A d e u s . 

HORTENCIA 

A t é a m a n h ã (saemJoséeBelfort). 

MADAME VARGAS 

A h ! D i a ! D i a h o r r í v e l q u e n ã o a c a b a ! 

M a i s a l g u m a s h o r a s e s a l v o - m e ! 

D. MARIA 

Q u e r e s p a r t i r ? 

MADAME VARGAS 

Q u e r o i m p e d i r q u e m a i s u m a v e z e s t r a ­

g u e m o m e u f u t u r o . S ó ! Q u e r o s e r f e l i z , 

c o m p r e h e n d e s ? Q u e r o m o s t r a r p u b l i c a ­

m e n t e q u e e u t a m b é m a m o , q u e p o s s o 

s e r u m a e s p o s a q u e s e i n v e j e . Q u e r o a 

c l a r i d a d e d o d i a ! B a s t a d e e s c u r o , b a s t a 

d e c r i m e . 

D . M A R I A 

N ã o t e e x c i t e s a s s i m , c o m as p r ó p r i a s 

p a l a v r a s . T e n s u n p o u c o d e c u l p a . . . 
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M A D A M E V A R G A S 

T i a n ã o m e c e n s u r e s . 

D. MARIA 

E u t e r i a d i t o a e s s e p e q u e n o c y n i c o a s 

c o i s a s c o m o e l l a s s ã o , d e s d e o c o m e ç o . 

G a r a n t o q u e s ó a m e a ç a v i n g a r - s e p o r 

d e s p e i t o . 

MADAME VARGAS 

A q u e m o d i z e s ! E a c a d a g e s t o s e u , 

m a i s s o b e J o s é n o m e u c o n c e i t o , m a i s 

v e j o q u a n t o d e s c i , m a i s s i n t o a m i n h a 

i g n o m i n i a , m a i s a m o o o u t r o . S i m . N ã o 

é m a i s i n t e r e s s e , n ã o é m a i s , n ã o . C o m 

e s s e q u e m e o f f e r e c e u t u d o e n ã o p e d i u 

n a d a , c o m e s s e e u i r i a . P o r q u e o a m o ! 

P o r q u e o a m o ! E t e r a q u e l l a c r e a t u r a 

i m a g i n a d o e s t r a g a r a m i n h a v i d a , p e r d e r -

m e n o c o n c e i t o d e J o s é , s ó p o r q u e m e 

a s s a l t o u n u m m o m e n t o d e l a s s i d ã o e d e 

a m a r g o r ! O h ! n ã o s a b e e l l e , c o m o m e 

d e f e n d e r e i ! F a l t a m a p e n a s a l g u m a s h o r a s . 

D e p o i s j á n ã o p o d e r á d i z e r n a d a , j á n ã o 

17 
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p o d e r á f a z e r n a d a , e s t a r á s e m o s d e n t e s 

d e v e n e n o e p e ç o n h a . . . 

D . M A R I A (indo apagar o lustre central). 

V e m d e i t a r - t e . E m e l h o r . 

M A D A M E V A R G A S 

N ã o . U m i n s t a n t e . Q u e r o r e p o s a r o s 

n e r v o s . 

D . M A R I A (hesitante). 

N ã o f a z e s h o j e n e n h u m a t o l i c e ? 

M A D A M E V A R G A S 

O h ! T i a ! 

D . M A R I A 

A i n d a h o n t e m , m i n h a filha! 

M A D A M E V A R G A S 

H o n t e m . . . v a e j á t ã o l o n g e . H o j e p r e -

firiria m o r r e r . 

D . M A R I A 

A i n d a b e m . T u d o m e n o s a q u i l l o . 
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M A D A M E V A R G A S 

O h ! t i a , n ã o i n s i s t a s . A t é j á : v a e - t e 

d e i t a r . 

D. MARIA 

A t é j á , m e u t h e s o u r o . H a s d e v e r . N ã o 

a c o n t e c e r á n a d a d e m a u . E l l e n ã o c o m e t -

t e r á a s i n f â m i a s q u e d i s s e . R e p o u s a . 

E s t á p a r a c h e g a r a f e l i c i d a d e . N ã o t e 

a p o q u e n t e s m a i s (sae). 

Madame Vargas, um instante só. 

MADAME VARGAS 

C o m o c u s t a a c h e g a r a f e l i c i d a d e ! 

(Tem um largo suspiro, fica um instante deante do espelho 
abatida. A porta do terraço descerra-se. Entra por ella num 
golphão de luar Carlos. Madame Vargas vê a sua entrada 
pelo espelho. Volta-se aterrada). 

CARLOS 

B o a n o i t e . 

MADAME VARGAS 

T u ? T u a q u i ? 
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C A R L O S 

D o q u e s e a d m i r a ? N ã o é a p r i m e i r a 

v e z ? 

MADAME VARGAS 

V o l t a s t e ? V o l t a s t e d e p o i s d o q u e s e 

d e u h o n t e m c o m n o s c o ? 

CARLOS 

C o m o v ê s . N ã o e n c o m m o d o ? A n d e i 

p o r f ó r a á e s p e r a q u e o s o u t r o s s a h i s s e m . 

MADAME VARGAS 

T e n s c o r a g e m d e v o l t a r , d e e n t r a r 

a q u i , s e m m e u c o n s e n t i m e n t o a l t a h o r a ? 

CARLOS 

D e i x e i - t e t ã o d o i d a h o j e á t a r d e ! P r e ­

c i s á v a m o s c o n v e r s a r , n ã o t e p a r e c e ? 

MADAME VARGAS 

M a s n ã o t e m o s m a i s o q u e d i z e r . M a i s 

n a d a . S e r á o q u e t u q u i z e r e s . T u d o 

q u a n t o q u i z e r e s . 
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C A R L O S 

F i n g e s c a l m a ! E s t á s c o n v e n c i d a d e 

g a r a n t i a s . O b a r ã o e n c h e u - t e d e c o n ­

fiança. V ê - s e ! 

M A D A M E V A R G A S 

N ã o . F i z e s t e - m e s o f f r e r m u i t o e p e r -

d e s t e c o m i s s o o q u e m e r e s t a v a d e a f f e i -

ç ã o p o r t i . P o d e s f a z e r o q u e q u i z e r e s . 

D e s i n t e r e s s o - m e . 

C A R L O S 

A i n d a b e m . F o i o q u e e u fiz, d e s c a n ç a . 

M A D A M E V A R G A S 

Q u e fizeste? 

C A R L O S 

P r e p a r e i u m a p e q u e n a v i n g a n ç a . 

M A D A M E V A R G A S 

V i n d o a q u i m a i s u m a v e z t o r t u r a r - m e 

e d e s g o s t a r - m e a i n d a m a i s d e t i ? 

C A R L O S 

S e r i a i s s o u m a v i n g a n ç a ? 

17. 
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M A D A M E V A R G A S 

M a s q u e v i n g a n ç a ? V i n g a n ç a p o r q u ê ? 

C A R L O S 

P o r q u e m e d e u n a c a b e ç a . 

M A D A M E V A R G A S 

S a b e s q u e c o m e ç o a p e r d e r a c a l m a ! 

C A R L O S 

V a e s p e r d e l - a d e t o d o d e n t r o d e a l g u n s 

m o m e n t o s . 

M A D A M E V A R G A S 

T u é q u e t e v a e s e m b o r a i m m e d i a t a -

m e n t e . 

C A R L O S 

T e m t e m p o . D e p o i s d e l i q u i d a r - m o s o 

n o s s o c a s o . 

M A D A M E V A R G A S 

M a s a f i n a l q u e q u e r e s t u ? N ã o c r e i o 

q u e m e v á s e x i g i r u n a n o i t e , d e p o i s d o 

q u e m e d i s s e s t e h o j e . Q u e q u e r e s t u ? 

D i s c u t i r o q u e e s t a m o s f a r t o s d e s a b e r ? 
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A m e a ç a r - m e ? D i z e , f a l a . Q u e q u e r e s t u 

a f i n a l ? 

C A R L O S 

N ã o s e i s e r e c o r d a h a t r e z m e z e s u m a 

n o i t e d e l u a r a s s i m ? 

M A D A M E V A R G A S 

D e s g r a ç a d a n o i t e ! 

C A R L O S 

H a t r e z m e z e s e r a o u t r o o s e u . p e n ­

s a r . . . 

M A D A M E V A R G A S 

N ã o p e n s a v a d e f o r m a a l g u m a . R o l a v a 

u m a b y s m o . 

C A R L O S (sempre calmo, sentando-se). 

P o i s h a t r e z m e z e s e u b e i j a v a d o i d o d e 

a l e g r i a u m b i l h e t e t e u . . . 

M A D A M E V A R G A S 

N ã o t r a g a s a h i s t o r i a d o b i l h e t e . S e m ­

p r e a m e s m a , s e m p r e a m e s m a . 
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C A R L O S 

F o i o ú n i c o q u e m e e s c r e v e s t e . B e i j e i -

o m u i t o . T e n h o - o d e c ó r . 

M A D A M E V A R G A S 

D e v i a s r e s t i t u i r - m ' o . 

C A R L O S 

A c a b o d e o f a z e r . 

M A D A M E V A R G A S 

C o m o ? 

C A R L O S 

R e c o r d a s d e c e r t o a s b r e v e s p a l a v r a s 

s e m n o m e a l g u m , m y s t e r i o s a m e n t e a t i ­

r a d a s á s o m b r a . E s p e r o - o h o j e á n o i t e . 

D e u s p e r d o e a m i n h a l o u c u r a . V e n h a á 

i h o r a . 

M A D A M E V A R G A S 

L o u c u r a ! D e s a s t r a d a l o u c u r a ! 

C A R L O S 

M a s p o r q u e s e o b i l h e t e s e m o m e u 

n o m e n ã o e r a p a r a m i m ? 
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M A D A M E V A R G A S 

H e i n ? 

C A R L O S 

E r a u m b i l h e t e q u e t r a n s i t a v a p e l a s 

m i n h a s m ã o s . S ó h o j e c o m p r e h e n d i , e a o 

s a i r d ' a q u i , m e t t i - o n u m s u b s c r i p t o e m a n ­

d e i - o a q u e m d e d i r e i t o p e r t e n c e a g o r a . 

E u m b i l h e t e t a l i s m a n . S e r v e d e p a s s e . 

MADAME VARGAS 

N ã o c o m p r e h e n d o . 

C A R L O S 

É s i m p l e s , c a r a m b a ! M a n d e i o t e u 

b i l h e t e a o d r . J o s é F e r e i r a . 

MADAME VARGAS 

T u fizeste i s s o ? 

CARLOS 

C o m c e r t e z a l h ' o e n t r e g a r a m a g o r a , 

q u a n d o v o l t o u p a r a c a s a . 

MADAME VARGAS 

T u fizeste i s s o ? 
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C A R L O S 

H o n e s t a m e n t e , s e m u m a p a l a v r a 

m i n h a . S o u u m h o m e m q u e s e p r e z a . E 

d e p o i s a s c e n a é m u i t o m a i s i n t e r e s s a n t e 

c o m o a i m a g i n o . A e s t a s h o r a s , o D r . 

F e r e i r a d e v e e s t a r , d o i d o d e a l e g r i a a 

o l h a r o r e l ó g i o . 

M A D A M E V A R G A S 

M a s p a r a q u e fizeste i s s o ? P o r q u e n ã o 

m e d e s t e o b i l h e t e a m i m . O J o s é v i r á , 

e u d i r e i q u a l q u e r c o i s a . . . E t ã o s i m p l e s 

m e n t i r ! N ã o t e r á s s e n ã o f e i t o m a i s u m a 

p e q u e n a i n f â m i a p a r a m e a b o r r e c e r . 

CARLOS 

D e c i d i d a m e n t e p e r d e s a i n t e l l i g e n c i a 

c o m a p e r s p e c t i v a d o c a s a m e n t o . M a n d e i -

l h e o t e u b i l h e t e e v i m e s p e r a l - o c o m t i g o . 

M A D A M E V A R G A S 

T u ? 

C A R L O S 

A h ! m i n h a d o n a , p e n s a v a s e n t ã o q u e 

e u e r a q u a l q u e r t r a p o , a p ô r d e l a d o n o 
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m e l h o r m o m e n t o ? E s t a v a s c r e n t e q u e e r a 

p o s s í v e l e n g a n a r - m e , a r r e d a r - m e c o m 

c a n t i g a s e a s a m e a ç a s d o B e l f o r t , e s s e 

v e l h o r i d í c u l o q u e n ã o s e i b e m o q u e é 

a q u i ? P e n s a v a s m e s m o q u e r e a l i s a r í a s o 

n e g o c i o s e m m e p r e v e n i r , p o n d o - m e n o 

a n d a r d a r u a ? N ã o ! A h ! n ã o ! E u s o u 

a l g u é m , s a b e s , e u s o u a l g u é m . N ã o s o u 

h o m e m q u e p o n h a m a a n d a r , n ã o s o u 

d e s s e s . C á e s t o u . V a m o s e s p e r a l - o j u n ­

t o s . O u n ã o t e m v e r g o n h a , o u c o m e l l e 

n ã o a r r a n j a s m a i s n a d a . D e p o i s s e r á o q u e 

f o r ! 

M A D A M E V A R G A S 

M i s e r á v e l ! C o m o é s m i s e r á v e l ! 

CARLOS 

I s s o . C h a m a - m e n o m e s . V a m o s v e r 

d e p o i s . C o m a q u e l l e a r d e d e m o i s e l l e d e 

S i o n o D r . J o s é v a e r e c e b e r u m g o l p e 

e m p l e n o . 

M A D A M E V A R G A S 

I n d i g n o ! C o v a r d e ! P e r d e r a s s i m u m a 

m u l h e r , p e r d e i p e l o p r a z e r d a i n f â m i a , 
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s e m o u t r o f i m s e n ã o o d e f a z e r m a l ! P o r ­

q u e , m e u D e u s ? P o r q u e ! M a s p e n s a s 

m a l s e a c r e d i t a s q u e e u n ã o r e s i s t a . 

C A R L O S 

V a m o s a v e r c o m o . 

M A D A M E V A R G A S 

S a i a , s a i a , j á d ' a q u i ! 

C A R L O S 

M u i t o b o n i t o c o m o t h e a t r o . 

M A D A M E V A R G A S 

C o v a r d e ! 

C A R L O S 

F a l e b a i x o , p o d e a c o r d a r a l g u é m . 

M A D A M E V A R G A S 

A o c o n t r a r i o , g r i t a r e i . V o u c h a m a r 

g e n t e , c h a m o t o d o s . M a n d o - t e p ô r f ó r a , 

p e l o s c r e a d o s . 

C A R L O S 

E s t o u c e r t o d e q u e o n ã o f a r á s . É o 

e s c â n d a l o j á . F i c a r ã o t o d o s s a b e n d o d a s 



ACTO TERCEIRO 205 

n o s s a s r e l a ç õ e s — p o r q u e e u t a m b é m 

g r i t a r e i , c o n t a r e i . T a l v e z c h e g u e m o s a 

t e r a p o l i c i a . H o r t e n c i a , v e n h a c á . 

MADAME VARGAS 

L a r g u e - m e ! 

C A R L O S 

S e j a ! M a s v e j o q u e j á n ã o q u e r g r i t a r . 

S e m p r e p r u d e n t e . O m e l h o r é m e s m o 

e s p e r a r - m o s o h o m e m . E m e i a n o i t e . 

T e m o s d e a n t e d e n ó s u m a h o r a s e e l l e 

n ã o c h e g a r a n t e s . 

MADAME VARGAS 

N ã o . T u d o o q u e q u i z e r e s C a r l o s , 

t u d o , m e n o s e s s a a t r o z m i s é r i a ! C h a -

m a l - o a q u i , m o s t r a r - m e t a l q u a l s o u ! 

CARLOS 

I s s o é p a r a o s Í n t i m o s , o u a n t e s p a r a 

a q u e l l e s a q u e m j a n ã o q u e r . . . 

MADAME VARGAS 

N ã o é p o s s í v e l ! N ã o é p o s s í v e l ! N ã o 

f a r á s i s s o . 

18 
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C A R L O S 

V a e s v e r . 

MADAME VARGAS 

D e p e n d e a i n d a d e l l e . E e l l e n ã o v e m , 

a f f i r m o - t e e u ; n ã o v e m p o r q u e c o m -

p r e h e n d e o s p e r i g o s d e s t a g e n t e c o m 

q u e v i v e m o s , p o r q u e d e s c o n f i a r á d e u m a 

t r a i ç ã o . . . 

C A R L O S 

T a l v e z . C o m o é h o m e m , p o r e m , t e r á 

p e l o m e n o s a c u r i o s i d a d e d e v i r v e r . E 

e x c u s a d o o l h a r e s a s p o r t a s . (Dando volta a 

chave da porta da communicação i n t e r n a . ) N ã o S a h i r á S 

s e n ã o p a r a o e s c â n d a l o . E e u n ã o d e s e j o 

q u e n i n g u é m n o s p e r t u r b e . D e n t r o d e 

5 0 m i n u t o s : e l l e , t u , e e u . A a p o s t a r 

c o m o v e m ? 

MADAME VARGAS 

Q u e v e n h a ! Q u e v e n h a ! D e v e v i r , 

s i m , d e v e v i r , t e m d e v i r ! H a i n f â m i a s 

q u e a f a t a l i d a d e a j u d a . V e m m e s m o , e s t á 

a c h e g a r . E e u s e i q u e v e m , p o r q u e a n -
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t e s j à l h e e s c r e v e r a c h a m a n d o - o . P o b r e 

J o s é ! R e c e b e r á d u a s c a r t a s m i n h a s . S i m . 

E s c r e v i . E s t o u a o u v i r - t e a p e n a s c o m o 

l i ç ã o s ó p a r a s e n t i r b e m a t u a b a i x e s a , 

p a r a v e r q u a n t o d e s c i . M a s o J o s é , e s t á 

a c h e g a r . C o n t e i - l h e t u d o , t u d o . E l l e 

s a b e t u d o . E v a e - t e e x p u l s a r , v a e - t e c o r ­

r e r c o m o u m c r e a d o o r d i n á r i o . 

CARLOS 

H a v e m o s d e v e r . 

MADAME VARGAS 

V e r á s b e m p a g o o t e u c y n i s m o . U m 

h o m e m q u e t o r t u r a a s s i m u m a m u l h e r 

é u m c o v a r d e . M a s n ã o é s t u q u e o e s p e ­

r a s , s o u e u q u e t e r e t e n h o p a r a q u e e l l e 

t e e n c o n t r e . Q u e v e n h a ! Q u e v e n h a ! 

(Ruido fóra, recua apavorada.) A h ! 

CARLOS (dando um salto). 

S i l e n c i o ! (Vae até á janella, espia o terraço. Horten­

cia acompanha-o quasi de rastos. Momento.) U f ! n a d a . 

T a l v e z o B r a z , p a s s a n d o e m b a i x o . . . 

(Olha Hortencia). M u i t o m e n o s d e s e j o d e q u e 
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e u , h e i n ? D ê - m e o c o n s o l o a o m e n o s d e 

c o n f e s s a r q u e s ó e s c r e v e u a m i m ! D e i x e 

d e fingimentos, n ã o d e l i r e . S i m . D e f a c t o . 

H a c o i s a s p e n o s a s n a v i d a . E s t a e s p e r a 

e n e r v a . T e n h a c a l m a . A i n d a t e m o s 

4 0 m i n u t o s . 

M A D A M E V A R G A S (implorando). 

M a s q u e v a e s f a z e r ? Q u e v a e s f a z e r ? 

C A R L O S 

Q u e v o u f a z e r ? O t r e s p a s s e , m i n h a 

filha! 

M A D A M E V A R G A S 

C a r l o s ! 

C A R L O S 

A q u i t e m a m i n h a a m a n t e ; f a ç a - a s u a 

m u l h e r . H e i d e g o s a r - l h e a d e c e p ç ã o . 

M A D A M E V A R G A S 

M a s s e n ã o t e f e z m a l a l g u m ? 

C A R L O S 

P o r i s s o m e s m o o d e i o - o . O d e i o - o p e ­

l o s s e u s a r e s s u p e r i o r e s , p e l o s e u d i -
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n h e i r o , p o r e s s a h o n e s t i d a d e p a l e r m a 

q u e e l l e e x h i b e c o m o u m cartaz, p e l a s 

s u a s i d é i a s , p o r t u d o ! O d e i o - o v i s c e r a l ­

m e n t e — o d e i o - o p o r q u e t u o a m a s ! 

H o n e s t o , r i c o , q u e r e n d o c a s a r ! P a t e t a ! 

C o m o s e f o s s e d i f f i c i l s e r h o n e s t o e c a ­

s a r , q u a n d o s e t e m d i n h e i r o ! T i v e s s e - o 

e u ! T i v e s s e - o e u ! E v e r i a s e m v e z d e s t e 

« C a p a z d e t u d o p a r a v i v e r » o t e u h o n e s ­

t í s s i m o e s p o s o . P o r q u e t u h a v i a s d e 

a m a r - m e . O h ! a s m u l h e r e s ! H a v i a s d e 

a m a r - m e e e n g a n a r - m e d e p o i s c o m o u t r o . 

A q u i , p o r e m d á - s e o i n v e r s o . E n g a n a s -

m e a m i m p a r a c a s a r c o m e l l e ! V e r e m o s 

a g a r g a l h a d a f i n a l q u e m a d á ! 

MADAME VARGAS 

É a m i m q u e t u p e r d e s , s ó a m i m . . . 

D e s m o r o n a s p a r a s e m p r e a m i n h a v i d a . 

CARLOS 

Q u e i m p o r t a , s e m e a b a n d o n a s t e a n ­

t e s , s e p o r t o d o s o s l a d o s m e d i z e m q u e 

e u n ã o p a s s o d e u m m a l a n d r i m d e s f a r -

ç a d o ? Q u e i m p o r t a s e d e v o c e d e r o l u g a r 
18. 

« 
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a o s h o n e s t o s q u e s ã o r i c o s ? E u t e a j u ­

d a r i a a e n g a n a l - o s e m ' o t i v e s s e s d i t o . 

N ã o m ' o d i s s e s t e s e n ã o q u a n d o e r a i m p ô s -

s i v e l o c c u l t a r m a i s t e m p o . E p o r q u e s ó 

a m a s a e l l e . E u v i n g o - m e . 

MADAME VARGAS 

E l l e é f o r t e , e l l e t e m c o r a g e m . 

CARLOS 

N ã o s e t r a t a d e c o r a g e m . T r a t a - s e d e 

f a c t O S . (Mostrando o bolso da calça onde tem o revolver.) 

D e p o i s n ã o h a v a l e n t i a s d e a n t e d i s t o . 

MADAME VARGAS 

M e u D e u s ! M e u D e u s ! N ã o . N ã o é 

p o s s í v e l ! N ã o v a s f i c a r a q u i ! N ã o q u e r o 

m a i s s a n g u e n a m i n h a v i d a ! N ã o . E u 

s u j e i t o - m e . E u r e c u s o o c a s a m e n t o . M a s 

p a r t e ; d e i x a - m e e s p e r a l - o s ó . D i r - l h e - e i 

q u e n ã o q u e r o m a i s . Q u e s ó t e q u e r o a t i . 

M a s p a r t e . O u e s c o n d e - t e . P a r t e . V a e - t e 

e m b o r a . 

C A R L O S 

D i r - l h e - á s t u d o i s s o á m i n h a v i s t a . 
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(Neste instante, batem á porta de dentro. Salto. Angustia. 

Carlos agarra o braço de Hortencia.) B a i x i n h o ! B a i -

x i n h o ! S e d e i x a r e n t r a r a l g u é m a q u i , o 

e s c â n d a l o é a m a n h ã d e t o d a a c i d a d e . 

E s t á s p e r d i d a ! (batem de novo). A n d a . P e r ­

g u n t a q u e m é . C o m c a l m a . 

MADAME VARGAS 

(Immenso esforço, vencida, olhando-o com odio). 

Q u e m e s t á ? E a t i a ? 

MARIA (dentro). 

S i m , m i n h a f i l h a . É q u a s i u m a h o r a . 

N ã o t e v e n s d e i t a r ? 

CARLOS (baixo). 

T r a n q u i l l i s a - a , a n d a . 

MADAME VARGAS 

J á v o u . N ã o m e a b o r r e ç a s . D e i t a - t e t u . 

(Num impeto). F e c h a a . . . (Carlos tapa-lhe a bocca). 

CARLOS 

C a l a - t e . (Ella debate-se. Rolam ambos no divan. Si­

lencio angustioso). T e n s q u e e s p e r a r . Q u e r o 
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q u e e s p e r e s . A o m e n o s h o j e o b e d e c e s . 

E u q u e r o . 

M A D A M E V A R G A S 

O d e i o - t e ! 

C A R L O S 

E e u V i n g O - m e ! (O relógio bate meia hora den­

tro). T e m o s a p e n a s t r i n t a m i n u t o s . P o u c o 

t e m p o . 

MADAME VARGAS (Esfrega os olhos já seccos de não 

poder chorar, àlisa os càbellos, como se convencendo). 

E l l e v e m ! E l l e v e m ! (desespero). N ã o 

fiques, o h ! n ã o fiques ! J á t e v i n g a s t e d e 

m a i s . S i m . C o n f e s s o . D e v i a t e t e r d i t o 

t u d o , d e v i a t e t e r f a l a d o . M a s j á r e s g a t e i 

o m e u c r i m e . S e i q u e é b r i n c a d e i r a t u a , 

q u e n a d a d i s s o é v e r d a d e , q u e n ã o p a s s a 

d e u m a t o r t u r a , u m a g r a n d e t o r t u r a . . . 

P e l o a m o r d e D e u s , p e l o n o s s o a m o r . . . 

CARLOS 

P e l o n o s s o a m o r , e g o i s t a ! P e l o n o s s o 

a m o r , t r a h i d o r a ! P e l o n o s s o a m o r v e n ­

d i d a ! 
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M A D A M E V A R G A S 

V a e - t e ! V a e - t e ! N ã o fiques! N ã o m e 

t o r t u r e s ! E u n ã o q u e r o q u e e l l e s a i b a ! 

N ã o q u e r o n ã o ! N u n c a ! N u n c a ! S e t e n s 

c i ú m e s , m a t a - m e ! m a t a - m e ! a n d a , m a t a -

m e ! M a s n ã o l h e d i g a s n a d a . 

CARLOS 

D e n t r o d e a l g u n s m i n u t o s . 

MADAME VARGAS 

C a n a l h a ! C a n a l h a ! C a n a l h a ! 

CARLOS 

V e m g e n t e . 

M A D A M E V A R G A S 

C a n a . . . (estaca, porem. Carlos precipita-se para a ja­

nella. Espia). 

C A R L O S 

É u m v u l t o : C a m i n h a e n t r e a s a r v o r e s . 

V e i u c e d o . E e l l e . 

M A D A M E V A R G A S (cae na poltrona sentada, batendo 

o queixo no auge do pavor). 

É e l l e ! É e l l e ! É e l l e ! 
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C A R L O S (tirando o revolver do bolso da calça e colloca-o 

no bolso do casaco). 

S e j a a B e l l a M m e V a r g a s , s e m p r e a t é 

o fim. T e n h a a n i m o ! 

M A D A M E V A R G A S 

C r á p u l a ! E u d i r e i t u d o . 

C A R L O S (abre todo um lado da porta). 

E s p e r e m o s b e m . (Precipita-se na cadeira em 

que está sentada M m e Vargas. Torcendo-lhe a mão.) S i n t O -

l h e o s p a s s o s r á p i d o s n a e s c a d a . T e n h a 

o a r d e q u e m m e p r e s t a a t t e n ç ã o . A n d e . 

M A D A M E V A R G A S (debatendo-se). 

L a r g a - m e ! L a r g a - m e ! (e quando faz o ultimo 
esforço). 

B E L F O R T (entra, livido, rápido, voz forte). 

A f i n a l , e n C O n t r O - t e ! (Carlos ergue-se attonito. 

M m e Vargas pende na cadeira. Belfort a Hortencia.) M i l 

p e r d õ e s p o r e n t r a r n a s u a c a s a t ã o t a r d e . 

M a s v i l u z e t i v e a c e r t e z a d e q u e C a r l o s 

e s t a v a c á . C h e g o u d e c e r t o d e p o i s d o s 

O U t r O S , d i s s e e u : E S u b i (a Carlos). V i m 

b u s c a l - o . 
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C A R L O S (entre arrogante e attonito). 

A m i m ? 

B E L F O R T 

P r e c i s o d e v o c ê j á ! 

C A R L O S 

E x q u i s i t o . 

B E L F O R T 

E x t r e m a m e n t e . T a n t o q u e v o c ê v a e 

s a i r j á . 

C A R L O S 

É o s e n h o r q u e m m a n d a ? 

B E L F O R T 

N a d a d e r o d e i o s . É t a r d e . S a i a j á ! 

C A R L O S 

M a n d a t a m b é m c á ? 

B E L F O R T 

M a n d o o n d e d e v o m a n d a r . É i n ú t i l a 

b r a v a t a c o m m i g o , m e n i n o . P o u p e - m e 

u m p o u c o a s u a p e t u l â n c i a . C a r t a s n a 
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m e z a . A s e n h o r a H o r t e n c i a V a r g a s v a e 

c a s a r c o m o D r . J o s é F e r e i r a . E u q u e r o . 

V o c ê é d e m a i s . D i s s e - l h e q u e s e a f a s ­

t a s s e . N ã o q u i z . R e p i t o - o . C o m p r e -

h e n d e u ? P e r d e u a p a r t i d a . 

CARLOS 

T a l v e z . E s p e r a m o s p o r e s s e F e r e i r a . 

M a i s a l g u n s m i n u t o s e e l l e c h e g a . V e ­

r e m o s . 

M A D A M E V A R G A S 

B a r ã o , s a l v e - m e ! S a l v e - m e ! 

BELFORT 

E u é q u e o v o u e s p e r a r s e m v o c ê . 

S a i a ! 

C A R L O S 

N ã o a c r e d i t e q u e m e a t e r r o r i s a . 

BELFORT 

C a l e - s e ! C o n h e ç o - o b e m . O u v o c ê 

s a e i m m e d i a t a m e n t e , s e m e n c o n t r a r o 

D r . J o s é F e r e i r a o u e s t á a m a n h ã n a 

p r i s a õ . D i s s e - l h e q u e p e n s a s s e . Q u e r 
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b r i n c a r c o m m i g o . E n g a n a - s e . T e n h o - o 

n o b o l s o , e s e f i z e r c o n t r a H o r t e n c i a 

m a i s u m g e s t o e s t á e m m a u l o g a r . 

MADAME VARGAS (horrorisada). 

B e l f o r t ! 

B E L F O R T 

N a d a c o m o o s g r a n d e s r e m é d i o s . 

CARLOS 

C a l u m n i a d o r ! 

BELFORT 

P o r q u e , t e n h o a s u a c a r t a p e d i n d o - m e 

p e r d ã o , t e n h o a l e t r a e m q u e t ã o m a l 

f i n g i u a m i n h a e a f i r m a d e s e u p a e , e o 

d e n u n c i o c o m t o d a s a s p r o v a s c o m o f a l ­

s i f i c a d o r d a m i n h a f i r m a . D i s s e - l h ' o j á e 

s a b e q u e o f a ç o . F a ç o - o á p r i m e i r a t e n t a ­

t i v a s u a . A s u a s c e n a é b o n i t a e m q u a n t o 

s e r v e p a r a c a n t a r n o s c l u b s . E m o d a e 

d á a m a n t e s a t é , m a s m u d a q u a n d o t e m 

p o r f i m u m c u b i c u l o d a d e t e n ç ã o , m e s m o 

a r e j a d o . S a i a ! 
19 
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C A R L O S 

É i n d e c e n t e o q u e f a z . 

BELFORT 

N ã o i n s i s t a . O a r d e f ó r a f a r - l h e - á 

b e m . E n o t e : m e s m o o r e s p e i t o q u e 

t e n h o p o r s e u p a e , n ã o i m p e d i r á q u e o 

d e c l a r e p u b l i c a m e n t e e o f a ç a p r e n d e r s e 

d i s s e r u m a p a l a v r a a r e s p e i t o d e s t e c a s o . 

M a n d o - o p r e n d e r i r r e v o g a v e l m e n t e . 

CARLOS 

H a a m i z a d e s s u s p e i t a s . 

BELFORT 

E g e n t e c o m o v o c ê q u e n ã o d e i x a d u ­

v i d a s . M a s s a i a . A s i t u a ç ã o é r i d í c u l a . 

C h e g u e i n o m o m e n t o e m q u e i a c o m -

m e t t e r a s u a m a i o r t o r p e z a . D e s s a s t o r -

p e z a s q u e e s t r a g a m v i d a s m a s n ã o l e v a m 

á c a d e i a . D e i x o - l h e o u l t i m o i n s u l t o . 

D e s a b a f e e f u j a d a c a d e i a q u e p e l a s u a 

d e m o r a a m e a ç a c o m e ç a r a q u i . M a i s u m 

s e g u n d o e e s t á p r e s o . 
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C A R L O S 
r 

E c a p a z ? 

B E L F O R T 

E x p e r i m e n t e ! 

C A R L O S (pega no chapco, excitação, fúria). 

V e l h o p u l h a ! (sae). 

M A D A M E V A R G A S (correndo ao barão). 

E l l e v a e e n c o n t r a l - o , e l l e d i r á t u d o ! 

E s t o u p e r d i d a ! 

B E L F O R T 

E m h o m e n s c o m o o C a r l o s t e n h o a 

m á x i m a c o n f i a n ç a . S ó h a c o n t r a e s s e s 

a p a c h e s d a n o s s a n o v a s o c i e d a d e u m a 

c o i s a r e s p e i t á v e l : a c a d e i a . E l l e s a b e 

q u e e u o l i q u i d o . J á n ã o p e n s a m a i s e m 

v i n g a n ç a s . V a e d ' a q u i p a r a u m c l u b a 

p a s s a r o r e s t o d a n o i t e c o m c h a m p a g n e 

p a g o p e l o s o u t r o s . 

M A D A M E V A R G A S 

M a s m a n d o u a o J o s é o ú n i c o b i l h e t e 

q u e l h e t i n h a e s c r i p t o . J o s é v e m a h i . 
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B E L F O R T 

E s p e r a r e m o s j u n t o s o J o s é . O p o b r e 

r a p a z ficará e n t e r n e c i d o c o m a l e m b r a n ç a . 

A h i e s t á u m b i l h e t e q u e o m a u s e r v i ç o 

d o s c o r r e i o s l e v o u t r e z m e z e s a e n t r e g a r 

a o s e u v e r d a d e i r o d e s t i n a t á r i o . 

MADAME VARGAS 

M e u a m i g o ! f o i D e u s q u e o m a n d o u 

p a r a s a l v a r a m i n h a v i d a . 

BELFORT 

D e u s , n e s t e c a s o f o i a p e n a s , t e r 

o l h a d o , a o v o l t a r d a c a s a d e J o s é , o s e u 

t e r r a ç o e v e r a l g u é m q u e a e l l e s u b i a . 

E r a o C a r l o s , e s p e r e i - o . C o m o n ã o s a -

h i s s e s u b i . T a l v e z f o s s e m e s m o D e u s , 

p o r q u e o d e v o a o l u a r , p a r e c e d i a . . . A p e ­

s a r d a l i t e r a t u r a , a l u a n ã o e s t á l i t e r a l ­

m e n t e p e r v e r t i d a (caminha para a janella). 

MADAME VARGAS (num impeto, beija-lhe a mão). 

M e u a m i g o ! M e u a m i g o ! E p e r d o o u , 

p e r d o o u m e s m o a m i n h a f a l t a , a m i n h a 

l o u c u r a ? 
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B E L F O R T 

M a s q u e é i s t o , H o r t e n c i a ? R i a , e s t e j a 

a l e g r e . T o d o s n ó s p r e c i s a m o s d e p e r d ã o . 

E o m u n d o s e r i a a m a i o r s e n s a b o r i a s e a s 

m u l h e r e s p a s a s s e m p o r e l l e p e n s a n d o e m 

t u d o q u a n t o f a z e m . . . 

E o panno cerra-se, emquanto a pobre e bella Mme Vârgâs ri 
e chora, desfeita de emoções nos braços do seu velho 
amigo. 

F I M 



M A L A Z A R T E 

peça en 3 actos 

de 

G R A Ç A A R A N H A (da A c a d e m i a B r a z i l e i r a ) 

ZXttTSa, 

Temos ainda a venda alguns exemplares desta 
l inda ed ição (primeira obra d'arte, n'este g ê n e r o , 
publicada no Brazil), cuja t i ragem fo i de 550 exem­
plares numerados. 

E' artisticamente il lustrada, com 12 gravuras em 
cores e 8 desenhos ( fóra do texto) , 6 desenhos para os 
3 actos, e 1 desenho á penna. Forma u m l indo volume, 
grande formato, com 3 modelos de e n c a d e r n a ç õ e s 

especiaes do p reço de 23 $ 0 0 0 , 24 S 000 e 25 $ 000. 

Malazarte é uma t r agéd ia do laureado autor de 
" Chanaan " , cheia de symbolos, cuja poesia l u x u ­
riante vigorosa e colorida, como uma f lo r dos 
t róp icos , encerra ao mesmo tempo a supe r s t i ção , o 
medo, e o pessimismo de uns ; e a força , a indepen­
dênc ia , o scepticismo, e a alegria do typo l egendár io 
de Malazarte. 

Pela sua t i ragem l imi tada e pela f ô r m a luxuosa, 
esta ed ição é destinada a tornar-se mais tarde mui to 
rara e de certo valor. 

Os editores : F. Briguiet e Cia. 



E m p r e p a r a ç ã o 

S 0 I 1 E T 0 S B R A Z 1 L E 1 R O S 

C o l l e c ç a o de 5oo Sonetos escolhidos entre os 
melhores desde o p r ime i ro soneto de Gregorio de 
Mattos a t é os dos nossos mais jovens poelas pelo 
D. Laudelino Freire. 

(Advogado, Professor, e Critico) 

Cada soneto será accompanhado do retrato de seu 
autor e de uma ligeira noticia biographica e bibl iogra-
phica. 

Será uma galeria l i t teraria das mais interessantes e 
das mais curiosas, pois nella figurarão, n ã o só nossos 
poetas, mas quasi todos os nossos homens, mais emi­
nentes e illustres na poli t ica, magistratura, jornal ismo, 
diplomacia, como Pedro I I , José Bonifác io , Osór io , 
Joaquim Nabuco, Ferreira de A r a ú j o , A r t h u r Lemos, 
Lauro Mul le r , Assis Brazil, Francisco de Castro, Me­
deiros e Albuquerque, e t c , etc. 

Tencionamos offerecer aos leitores ed ições de for­
mas differentes, uma dellas sob uma forma luxuosa e 
seductora, outra, n 'uma pequena edição escolhida 
destinada ás escolas, e accessivel a todos, a té o fim do 

anno de 1913. 

F. Briguiet e C,a. 



F . B R I G U I E T & C a 

L i v r e i r o s - E d i t o r e s 

(Casa fundada em i 8 p j ) 

R u a Sache t , 23 - R I O - D E - J A N E I R O - C a i x a 4 5 8 

Encarregam-se, nas melhores cond ições de todas as 
ope rações de Livrar ia Estrangeira; I m p o r t a ç ã o r áp ida . 

Assignatura a todas as pub l i cações . 
Pesquiza de obras raras e esgotadas. 
I n f o r m a ç õ e s bibliographicas e Ca t á logos g r á t i s . 
Correspondentes em Paris, Londres, Nova-York, 

Leipzig, Milão, T u r i m , Madr id , Porto, Lisboa, Buenos-

Aires. 
Possuem u m dos melhores sortimentos, de todas as 

obras estrangeiras, da Capital Federal. 
Editores do grande Atlas do Brasil do Barão Homem de 

Mello, e da Geograpbia Atlas do Brapl (a mais perfeita 
e mais barata obra escolar publicada no Brazil) e das 

seguintes : 
Alencar (Mario de) da Academia Brasileira. — O que 

t inha de ser. — l inda narrativa, i v o l br. de 146 pag., 
i $500 

Annunpo (Gabriele d ' ) . — Romances da Roma. O 
Fogo. 1 v o l . de 400 pag 2$000 

Góes ( D r Carlos). — Diccionario de Af f ixos , desinen-
cias e outros elementos de c o m p o s i ç ã o , 1 v o l . 

Pontes de Miranda ( D r ) . — A Moral do Futuro. 
1 v o l ene 3$ooo 

Merou ( M . Garcia). — El Brasil intelectual. 1 v o l . 
br 8$ooo 

Typ. L. Jablonski, 10, rue Notre-Dame-de-Lorette, PARIS. 



1 

e 



S Ê Í Ê l S t o Ê t 

M B B B B S B k 






